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Os pecuaristas, como o seu Edgar Guterrez, dizem que não existe boi gordo 

Governo reage à falta de carne no mercado 
e decide desapropriar os bois gordos 
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Vice-presidente/Pioneira: 
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Vice-presidente/Dom Pedrito: 
Tânia José Bandeira 

Supexintendente/Dom Pedrito: 
Vai ter José Potter 

Vice/MS: 
Nedy Rodrigues Borges 
Superin tenden te/MS: 

Lotário Beckert 
Conselho de Administração (Efetivos): 

Luiz Neri Beschorner .. Oscar Otto Hoerle, 
Euclides Marino Gabbi , Antônio Bandeira, 
Ido Max Weiller, Paulino Ângelo Rosa, Ira, 
ni dos Santos Amaral , João Santos da Luz, 
Luiz Parizotto, Remi Bruno Eidt, Krijn 
Wielemaker, Ivo Vicente Basso, Pavl ino 
Stragliotto, Vagner Monteiro Sá, Oscar Vi­
cente Silva, Suleiman Guimarães Hias e 
Adernar Luiz Comin. 

Suplentes : 
José Ata(des Conceição, Pedro Giotto, 
Cláudio Luiz de Jesus, Em/lia Uhde, Jorge 
Alberto Sperotto, Protasio Lottermann, 
Álvaro Rutili, Aquilino Bavaresco, Arnal­
do Hermann, João Eberhardt, Mário AI · 
berto Krüger, Cláudio Pradela, Noé da Sil · 
veira Peixoto, Omar Cunegatti, Flor(cio 
Barreto, Leonildo Anor Potter e Cândido 
de Godoi Dias. 

Conselho Fiscal (Efetivos): 
Antenor José Vione , Antonio Cândido da 
Silva Netto e Valdeci Oli Martinelli. 

Suplentes: 
Valter Luís Drlemeyer, Luiz Anildo Brum. 
da Costa e Flori José de Pelegrin . 

Diretores contratados: 
Rui Polidora Pinto, Orlando Romeu 
Etgeton, Ari Zimpel, Clóvis Roratto de 
Jesus, Vilmar Hendges, Paulo Roberto da 
Silva e Walter Frantz . 

Capacidade em Armazenagem: 
LOCAL INSTALADA 
lju í .. .... . ........ . . 164.000 t 
Ajuricaba . . . ... . . . . .. . .. 33.000 t 
Augusto Pestana. . . • . . . . ... 33.000 t 
Chiapetta . . .. .. . . ... ... . 60.000 t 
Cel. Bicaco • .. . ..... .. •. . 40.000 t 
Sta. Augusto - Sede ... . . ... 77.000 t 
Sta. Augusto - "Esq. Umbu • ... 50.000 t 
Ten. Portela . . • . . . . . .. .. . 60.800 t 
Jóia . . . . . . . . .. . . . •.. .. 67 .000 t 
Rio Grande ... . . ..... .. 220.000 t 
Dom Pedrito. . . . . . . . . . . . .91 .000 t 
Maracaju - Sede . . . . . . . . . 65.000 t 
Maracaju - ' Vista Alegre ... .. . 17 .000 t 
Sidrolândia ....... . • . . . . . 52.000 t 
Rio Brilhante .. . . . .... . .. 29.000 t 
Dourados - Sede .. . . .. . .. . 82.000 t 
ltaum (Dourados) ... . .. .. .. 25.000 t 
lndápolis (Dourados) .. ... ... 17.000 t 
Douradina · . . . . . . . . . . . .. 17 .000 t 
Caarapó . . . . . . . . . . . . . . .17 .000 t 
Ponta Porã - Posto Guaíba . . .. 42.500 t 
Ponta Porã ... ..... . . . . . . 29.000 t 
ltaporã - Montese . ...... .. 17 .000 t 
Campo Grande - Anhandu í. . . .17 .000 t 
Aral Moreira - Tagi . . . .... •. 17.000 t 
Bonito . . . . . . . . . . . . . . . . 17 .000 t 

~ COTRIJORNAL 
Órgão de circulação dirigida ao quadro so­
cial, autoridades, universidades e técnicos 
do setor, no pais e exterior. 

Nossa tiragem: 151>00 exemplares 

Associado 
da ABERJE 

Associado da ® 
eAJJOCOOfP' \__.. .. ,...."" ..... ~ 

REDAÇÃO 
Dária C. Lemos de Brum Lucchese 

CORRESPONDENTES 
Mato Grosso : Carlos José Rupp Bindé 
Dom Pedrlto : João Roberto Vasconcelos 
Porto Alegre : Raul Quevedo 
Composto no Jornal da Manhã de ljuí e 
impresso no Jornal do Comércio, em 
Porto Alegre. · 
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AO LEITOR 

Os produtores iniciaram o plantio das lavouras de 
verão sem ver a cor do dinheiro. Apesar do gover­

no -ter anunciado recursos abundantes, .o produtor se 
viu um vai-e-vem aos bancos em busca do dinheiro que 
sempre esteve escasso. Mas o governo anuncia que até 
o final do mês deverá ter liberado grande parte dos re­
cursos necessários ao plantio das culturas de verão. 
Mesmo com recursos escassos, as áre"s com milho, ar­
roz, feijão e sorgo da região estão apresentando um au­
mento de área. A soja vai diminuir de área, mas em 
muito pouco. Em Mato Grosso do Suf, área de atuaçâ"o 
da Cotriju í, a lavoura de arroz deverá ter um incremen· 
to de 40 por cento, enquanto que a de milho, de 25 
por cento. A área de soja, embora ainda seja um pouco 
cedo para fazer qualquer previsão, poderá ficar seme­
lhante a da safra passada. A matéria está nas páginas 4, 
5e6. 

Depois de vários meses de escaramuças com os pe­
cuaristas, o governo decide por em prática as 

ameaças que vinha fazendo e confiscar os bois gordos 
que teimavam em continuar pastando nos campos,para 
regularizar o abastecimento da carne no país. Para 
quem não acreditava que o governo fosse enveredar por 
esse caminho, foi um verdadeiro "estouro da boiada". 
O governo tentou resolver o problema de abastecimen­
to de carne acenando com medidas mais brandas. Pri-

meiro trouxe carne da França e dos Estados Unidos, 
mas pouca coisa adiantou. A importação, até por pro­
blemas burocráticos, se mostrou inviável. Reduziu o 
ICM do boi de 12 para um por cento e negociou com 
os pecuaristas elevando o preço da arroba de Cz$ . .... 
215,00 para Cz$ 280,00, mas pouca coisa adiantou. 
Ainda assim, muito pouco boi apareceu para o abate e 
a carne continuou faltando na mesa do consumidor. O 
pecuarista, de seu lado, tentava se justificar dizendo 
que o governo não pode buscar boi gordo onde ele não 
existe. O gado, segundo os pecuarista ainda não está 
pronto para o abate. De qualquer forma, o confisco coo 
meçou e a intenção do governo é, de que a desapropria­
ção que está sendo feita sirva de lição para os demais 
que estejam escondendo bois gordos. Matéria nas pági­
nas 11, 12 e 13. 

Os associados da Cotrijuí e seus familiares perten­
centes às Unidades de Jóia, Augusto Pestana, lju í, 

Ajuricaba, Tenente Portela, Chiapetta, Santo Augusto, 
e Coronel Bicaco tiraram um dia inteiro para discutir 
a economia brasileira e a situação do cooperativismo 
neste contexto todo. O encontro aconteceu no dia 8 de 
outubro na Cripta da Igreja Nossa Senhora Aparecida 
de Tenente Portela e reuniu, de uma só vez, mais de 
400 associados e seus familiares. Matéria nas páginas 
14 e 15. 

Convênio IAPAS/Cotrijuí 
Gustavo Arno Drews 

O produtor rural, ao comercializar 
seus produtos, sente o desconto de uma 
taxa de 2,5 por cento sobre o valor de 
venda a título de Funrural . Excluem-se 
do desconto para o Funrural os itens: se­
mentes, mudas de árvores ou plantas, re­
produtores e matrizes animais, pintos de 
um dia, vacas leiteiras e trigo. 

Estes valores destinados ao Funru­
ral, mais os 2,4 por cento sobre as folhas 
de pagamento de cada empresa e outros, 
vão formar o fundo que custeará a assis­
tência médico-hosJitalar ao segurado pre­
videnciário do meio rural. 

Em 1976 as cooperativas foram be­
neficiadas com uma redução na base de 
cálculo. Ao invés de recolher os 2,5 por 
cento sobre o total do valor da comercia­
lização, elas conquistaram o direito de fa. 
zê-lo somente sobre 75 por cento. Isto 
significa que as cooperativas ficaram com 
25 por cento do valor devido ao Funrural, 
a fim de cobrir custos de embalagens, 
transporte e beneficiamento dos produtos 

De 1984 a 1986 acontece um verda­
deiro vaivém de leis que acabam ou alte­
ram os convênios. Somente a partir de 18 
de junho de 86 acontece uma definição, 
estabelecendo que o recolhimento será so­
bre os 80 por cento pago ou creditado 
por conta do produto e que essas impor­
tâncias retidas pelas cooperativas - 20 
por cento dos 2,5 por cento devidos - de­
vem ser aplicados em Ações Integradas de 
Saúde para associados e funcionários e 
seus dependentes. Para isto acontecer, as 
cooperativas interessadas estão firmando 

o 
COTRIEXPORT -
CORRETORA DE 
SEGUROS LTDA. 

A SERVIÇO DA COTRIJUÍ 
E DE SUAS SUBSIDIAR IAS 

Senhores Associados e Funcionários. 
Estamos aptos a prestar-lhe os seguintes ser­
viços : - Seguro de Vefculos; - Seguros de 
Maquinários Agrlcolas; - Seguros Residen­
ciais; - Seguro de Vida em Grupo e Aciden­
tes Pessoais; - Bilhete Obrigatório. 

Maiores informações: Em ljuf: Rua 
das Chácaras. 1513 - Fone : 332-3765 ou 
332-2400, ramal 364. 

Em ~rto Alegre: Av. Júlio de Cast i­
lhos, 342, 5 andar - Fone: 21.08.09. 

convemo com o IAPAS. 
- A Cotrijuf assinou este convênio em 

31 de julho de 86, tendo como prazo até 
o dia 31 de janeiro de 87 para apresentar 
sua proposta para desenvolver as Ações 
Integradas e assinar convênio com 
INAMPS. As Ações Integradas a nível de 
coopera tivas podem ser desenvolvidas 
dentro dos seguintes procedimentos: 
• Procedimentos básicos: compreende cu­
curativos, injeções, tomada do peso, pres­
são, retirada de pontos, educação para 
saúde. Esse trabalho de educação para a 
saúde deverá contar com agentes de saú­
de, enfermeiros, nutricionistas, econo­
mistas domésticas, técnicos do meio ru­
ral, educadores. 
• Consultas médicas nas áreas de clínica 
médica, ginecológica, obstétrica e pediá­
trica. 
• Procedimentos ambulatoriais que não 
impliquem em baixa hospitalar. 
• Procedimentos odontológicos. 

Diante da questão colocada, faz-se 
necessário traçar os caminhos que se quer 
seguir dentro da Cotrijuí. Neste sentido já 
começaram as discussões a nível das Co­
missões de Saúde e outros segmentus, 
para levantar os interesses e, por fim, co­
lher subsídios para aplicação destes rec,u­
sos. 

Eis algumas das cláusulas mais im­
portantes do convênio: 
• A Cooperativa recolherá mensalmente 
ao IAPAS, rigorosamente dentro dos pra­
zos legais, por intermédio do sistema ban­
cário, as contribuições devidas à Previdên-

, eia Social Rural na forma do artigo 15, 
item 1, da Lei Complementar n° 11, de 
25 de maio de 1971 , na redação dada pela 
Lei Complementar n° 16, de 30 de outu­
bro de 1973, e do artigo 5° da Lei n° 
6. 195, de 19 de dezembro de 1974, calcu­
ladas sobre 80 por cento do valor credita­
do ou pago aos cooperativados pelo rece­
bimento de seus produtos, apurado pelo 
resultado global das operações realizadas 
no mês anterior, observados, na fixação 
daquele valor, os preços correntes de ven­
da pelo produtor, destinando-se a diferen­
ça de 20 por cento ao ressarcimento dos 
gastos da Cooperativa com a prestação de 
assistência médica e social aos cooperati­
vados e seus empregados e respectivos de­
pendentes, através das Ações Integradas 
de Saúde, mediante assinatura de convê­
nio com o Instituto Nacional de Assistên­
cia Médica da Previdência Social -
INAMPS , na forma estabelecida por aque-
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le Instituto. 
• A Cooperativa remeterá mensalmente à 
Superintendência Regional do IAPAS a 
que estiver jurisdicionada sua sede social, 
demonstrativo das transações efetuadas, 
bem como cópia do Documento de Arre­
cadação de Receitas Previdenciárias -
DARP, da respectiva contribuição desti­
nada à Previdência Social Rural. 
• A Cooperativa renuncia tacitamente à 
redução prevista na Cláusula Segunda nos 
meses em que efetuar os recolhimentos 
com atraso, bem como por comercializa­
ção ou industrialização não contabilizada 
nas contas próprias, segundo for apurado 
pela fiscalização do IAPAS. 
• A não apresentação, pela Cooperativa, à 
Superintendência Regional do IAPAS, no 
prazo de até 6 (seis) meses a contar da da­
ta de assinatura do presente, de cópia do 
convênio de que trata a Oáusula Segunda, 
acarretará, de pleno direitq e automatica­
mente, pelo simples decurso de prazo, in­
dependentemente de qualquer aviso, no­
tificação ou interpelação, a denúncia 
deste Convênio. 
• O presente Convênio produzirá efeitos 
somente a contar do primeiro dia útil do 
mês seguinte ao de sua assinatura, não re­
troagindo a qualquer pretexto, e vigorará 
por tempo indeterminado, podendo ser 
denunciado por qualquer das partes, me­
diante comunicação com o prazo de 90 
(noventa) dias de antecedência. 
• Fica excluído do presente Convênio a 
produção de trigo, em virtude de sua co­
mercialização ser da competência do 
Governo Federal. 
• A inobservância, pela Cooperativa, de 
qualquer das obrigações estabelecidas nes­
te Convênio, implicará sua imediata resci­
são, perdendo a Cooperativa, de então 
por diante , o direito à redução prevista na 
Oáusula Segunda. 

Gustavo Arno 
Drews é 
administrador 
de empresas, 
atuando na 
administração 
da área de 
saíide e dos 
hospitais da 
rede Bom 
Pastor S/A. 

Setembro/ outubro/86 
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Divida 
ilegal 

Um acordo inédito na Justiça brasileira 
deu por encerrada a pendenga entre a 
Centra/sul e o Bank of America - o 
Bofa -, dos Estados Unidos. O Bofa, 
maior banco comercial norte-americano 
reconheceu que a sua dívida de 22 
milhões de dólares com a Centra/sul - em 
tomo de 304 milhões de cruzados - era 
ilegal e desiste da cobrança. A dívida era 
o resultado de um empréstimo ilegal do 
do Bofa à Centra/sul feita em 1981 e no 
valor de 13,65 milhões de dólares e dos 
juros acumulados neste período. A 
disputa judicial entre a Centra/sul e o 
Bofa já durava dois anos e, pelo acordo, 
que contou com a aprovação quase 
unânime das Cooperativas que formam o 
Conselho de Administração da entidade, 
o banco norte-americano considera 
quitada a sua divida, comprometendo-se a 
devolver a nota promissória e ainda, 
inutilizar outros títulor- de crédito ou 
garantia de responsabilidade da Centra/sul 
ou coligadas que possa ter em seu poder. 
A Centra/sul, por sua vez, fica no 
compromisso de suspender as ações 
impetradas contra o Bofa no Brasil e nos 
Estados Unidos, nas quais cobrava 140 
milhões de dólares ao banco norte­
americano, recursos que teriam sido 
desviados em transações i"egulares na 
administração Dalrnolin. Além de 
recuperar parte de seu patrimônio que 
estava hipotecado junto ao Bofa, a 
Centra/sul conta agora, com melhores 
argumentos para negociar junto aos 
outros bancos que também forneceram 
empréstimos a entidade. 

O milho 
de cinco 

• espigas 

Seu Antônio: surpresa na lavoura 
Quem já colheu um pé de milho com 
cinco espigas, todas carregadinhas? Pois 
o seu Antônio Michalski, residente na 
localidade de Linha 7 Oeste, em Ijuí, teve 
a chance de colher, na safra passada, não 
apenas um, mas vários pés de milho com 
cinco espigas. E ele conta que a lavoura 
não ficou só nisso. A maioria dos pés de 
milho produziu uma média de três 
espigas, quando o nonnal ·seriam duas. A 
lavoura, de 12 hectares, foi plantada em 
dezembro, logo depois da primeira seca, 
com uma variedade que o seu Michalski 
garante não lembrar mais o nome. E diz 
que em muitos anos de lida na lavoura 
ainda não tinha visto uma raridade destas, 
tanto que ele quebrou alguns pés e trouxe 
para a Cooperativa para colocar de 
amostra. 
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A mostra foi aberta no dia da imprensa e apresentou exemplares de jornais de ljuí 

A ·imprensa no Museu 
Um painel sobre a história da imprensa de 
ljuí e uma exposição de jornais ijuienses, 
aberta de 10 a 20 de setembro no Museu 
Antropológico Diretor Pestana, marcaram 
o dia da imprensa. Os dois 
acontecimentos fizeram parte da 
programação dos 25 anos do Museu e, 
tiveram como finalidade, recuperar um 
pouco da história da própria imprensa 
de ljuí. Segundo Leonilda Preissler, di­
retora do Museu, um levantamento da 
história, seja através da mostra de jor­
nais ou do painel, seria um primeiro 
passo para o resgate da própria histó• 
ria do município. "A imprensa, disse 
por ocasião do painel, na sua função 
específica de registrar e divulgar to-
dos os fatos do momento, constitui-
se assim, em fonte riquíssima para 
a reconstituição da história". Nesse 
sentido, Leonilda Preissler fez um 
apelo a todas as pessoas da comunida-
de que ainda possuem em seu poder al­
gum jornal de ljuí, para que procurem a 

direção do Museu para doação ou ca­
dastramento do jornal. Participaram do 
painel representantes do Correio Serra­
no, Jornal da Manhã e Cotrijornal. 
A mostra que foi aberta justamente no 
dia da imprensa -10 de setembro -
apresentou exemplares dos jornais 
Kolonista Polski, Die Serra Post, Correio 
Serrano, Correio da Serra, Folha da 
Manhã, Jornal do Povo, Alerta, O ljuiense 
O Nacionalista, Semanário de 
Informação Política, Sentinela da Região, 
O Espaço, o Jornal da Manhã e o 
Cotrijornal. 

O Cotrijornal nasceu em 20 de julho de 
1973 e foi o primeiro jornal de 
cooperativa do país. Criado pelo 
jornalista Raul Quevedo, ele nasceu da 
necessidade de maior comunicação entre 
a diretoria e o quadro social. A tiragem 
atual é de 15 mil exemplares, sendo 
distribuído aos associados através das 
lideranças de núcleos e assinaturas. 

A mulher e a Constituinte 
A mulher e a Constituinte é o tema do 
debate que está sendo organizado pela 
União de Mulheres de Ijuí. O debate vai 
contar com a participação de 
representantes de todos os partidos 
políticos que, na ocasião, deverão mostrar 
o que pensam sobre a questão da mulher 
frente a nova Constituinte. Cada 
representante de partido vai receber, 

através da União de Mulheres de ljuí, um 
documento contendo as propostas das 
mulheres para a nova Constituinte. O 
debate acontece no dia 25 de outubro, 
num sábado, às 15 horas, na sede do 
Sindicado dos Empregados no Comércio 
de Ijuí, localizado à rua Venâncio Aires, 
n° 239. Toda a comunidade está senâo 
convidada a participar das discussões. 

Armazenagem: reciclagem 
Promover uma 
reciclagem e 
aperfeiçoamento do 
pessoal envolvido na área 
de armazenagem da 
Cotrijuí na Regional 
Pioneira. Essa foi a 
intenção da Cooperativa 
ao promover, em 
conjunto com o Centro 
Nacional de Treinamento 
em Armazenagem, um 
treinamento envolvendo 
alguns diretores, gerentes 
de Unidades, chefes de 
operações e responsáveis 
técnicos pela área de 

O treinamento teve a duraçfo de uma semana 

armazenagem de cada uma das Unidades 
da Cotrijuí. O treinamento teve uma 
duração de 40 horas e as palestras e 
informações estiveram sob a 
responsabilidade dos 
dois pesquisadores do Centreinar, o 
engenheiro agrônomo Mauri Martins 
Teixeira e do engenheiro agrícola Daniel 
Marçal de Queiroz. No decorrer de uma 

semana, período em que durou o 
treinamento, o pessoal muito ouviu falar 
de psicometria; amostragem e 
determinação de umidade; equipamentos 
de transportes e beneficiamento; 
características dos grãos armazenados; 
controle de pragas; secagem de grãos; 
aeração de grãos; seca aeração e 
termometria. 
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TRIGO 
Liquidacões 
automáticas 

As vendas serão feitas a prazo 
Com '" alterações introduzidas pelo 
governo nas regras de comercialização do 
trigo para esta safra, as liquidapões do 
produto nas Cooperativas deixam de ser 
programadas e passam a ser automáticas. 
"O associado, explica o diretor financeiro 
e administrativo da Cotrijufna Regional 
Pioneira, Ari Zimpel, não precisa mais 
programar a data de liquidação de seu 
produto. Ela será feita deforma 
automática, sempre de acordo com a 
disponibilidade de recursos emitidos pelo 
Banco do Brasil•: Como essas liberações 
de recursos vão acontecer sempre de 1 O 
em 1 O dias, a Cotrijuí vai vender a 
produção entregue pelos seus associados 
dentro desta disponibilidade. 
O Ari Zimpel lembra ainda que os minis 
e pequenos produtores receberão o 
pagamento à vista, com retenção, pelo 
banco, das dívidas de custeio e 
financiamentos. Os médios e grandes 
produtores receberão o pagamento 
parcelado. Na primeira parcela o banco 
vai fazer a retenção dos custeias e 
investimentos. O saldo será pago em 4 
parcelas venctveis em 30, 60, 90 e 120 
dias contados a partir da venda do 
produto ao banco e representadas por 
notas promissórias. 
Essas notas promissórias sairão em nome 
da Cotrijuz: Toda a vez que a Cotrijuf 
comercializar um volume de produto, 
ela vai receber, do Banco do Brasil, 
uma nota promissória referente ao total 
da venda. A Cotrijufvai ter de 
individualizar essas notas e distribuir 
a cada um dos associados que entregaram 
o volume de produção comercializada 
naquela data. 

sz d?s matas 
nativas 

Dos 9 5 milhões de hectares com matas 
nativa~ existentes no Rio Grande do 
Sul hoje restam pouco mais de 1,5 
milhão. Isso significa que as reservas de 
matos nativos estão reduzidos a 5 por 
cento do que existia em todo_ o E5?do. 
Mas enquanto as reserv~s nativas vao se 
extinguindo e pouca coisa vem sendo 
feita nesse sentido, a deman~a de 
matéria prima florestal continua. 
crescendo. As necessidades anuais 
andam por volta de 87 .486 hectares, 
enquanto que a reposição ~nual ~e ~rea 
plantada através de incentivos f1sca1s, é 
de 20 mÚ hectares e mais 30 mil 
hectares plantados com recursos . 
próprios. o déficit é de 37 .500 mil 
hectares. Essas informações foram dadas 
pelo delegado Regional do IBDF, 
Leopoldo Pedro Feldens, ao lança~ no 
final do mês, em Porto Alegre_, vários 
programas procurando incentivar o . 
reflorestamento no Estado. Na ocas1ã"o 
foi lançado o programa "IBDF 
presente", 0 projeto "Batalh_ão 
Florestal" e "Chegou o Movimento 
Verde. 
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Cresce área 
com culturas 
de subsistência 

Nem mesmo o atraso na liberação dos recursos para a formação das lavouras 
de verão deverá atrapalhar o 'crescimento das áreas destinadas a produção de 
alimentos. A lavoura de milho só não chegará aos 2 milhões de hectares em 
todo o Estado porque a falta de sementes atrapalhou a intenção dos produtores. 

não terão reajustes em seus preços. 
Os próprios Valores Básicos de Cus­
teio liberadõs pelo governo para as lavou­
ras de verão são mais generosos para as 
culturas de subsistência. No somatório de 
toda essa nova política do governo está a 
intenção de levar o agricultor a diversifi­
car melhor a sua propriedade. 

PRIVIL~GIOS PARA O MILHO 

dutores de milho para 
responderem melhor 
aos incentivos do go­
verno . . O que faltou 
foi semente. A si­
tuação da falta de se­
mente em algumas 
regiões de maior in­
cremento da cultura 
chegou ao ponto de 
gerar especulações em 
seus preços. 

Só na agência 
do Banco do Brasil de 
ljuí já foram con­
tratadas propostas pa­

Ao anunciar o plano de metas para 
a agricultura, o presidente José Samey 
prometeu recunos abundantes e ainda 
lançou o desafio de se chegar a 20 mi­
lhões de toneladas de grãos num período 
de três ano~. A arrancada para o aumento 
da produção já começou mal: faltou di­
nheiro para o início da fonnação das la­
vouras de verão. Essa situação levou os 
agricultores a um vai-e-vem quase que diá­
rio aos bancos em busca de recursos para 
plantar principalmente o milho e o feijão. 
E mesmo agora, passada a melhor época 
de plantio destas duas culturas, os agricul­
tores reclamam de que, embora a lavoura 
esteja em andamento e a planta em está­
gio de desenvolvimento, ainda não viram 
a cor do dinheiro para pagar as despesas 
com aquisição de sementes, adubos e in­
sumos. 

Embora tudo indique privilégios 
para a cultura do milho nessa safra, a ver­
dade é que a lavoura de soja não deverá 
apresentar índices muito acentuados de 
redução na sua área. Nem mesmo os limi­
tes de financiamneto e de expansão da 
área na região Sul e o quadro negativo no 
exterior, agravado ainda mais com as que­
das acentuadas nos preços de óleo a nível 
de mercado externo, está tirando o ânimo 
dos produtores de continuarem a plantar 
soja. A própria Fecotrigo está estimando 
uma área de 3 ,44 milhões de hectares de 
soja para essa safra, ficando apenas 3 por 
cento inferior a do ano passado. 

ra o plantio de 3.405 A lavoura de milho da regilo poder6 chegar aos 71 mil hec:tam 
hectares, embora exis­

A gritaria das lideranças do setor 
agrícola, alertando para que se persistis­
se a falta de crédito para o custeio da 
safra de verão ia haver um grande desistí­
mulo de plantio,levou o governo a liberar, 
no início de outubro, recursos para serem 
aplicados no Estado. Elas alertam para 
um outro fato preocupante: quebra no 
potencial de produtividade pela econo­
mia que os produtores estão fazendo nos 
tratos culturais e adubação de suas lavou­
ras. Mas a promessa do governo é de que 
daqui para frente não haverá mais carên­
cia de recursos para as lavouras de verão e 
garante que até 30 de outubro os produ­
tores vão contar com CzS 2 bilhões para 
fazer suas lavouras. 

EM 15 POR CENTO 
Mas de qualquer fonna ainda se 

mantém de pé a expectativa de um prová­
vel crescimento na área cultivada com 
produtos de alimentaçã9. O próprio 
ministro da Agricultura, lris Rezende se 
mantém otimista e calcula que o aumento 
na produção de alimentos destinados ao 
mercado interno possa chegar aos 15 por 
cento. Incentivos realmente é o que não 
tem faltado, tirando é claro, o atraso na 
liberação dos recursos para o custeio. Os 
produtos como milho, feijão, arroz, man­
dioca e sorgo, serão beneficiados, a partir 
desta safra, com a garantia de preços mí­
nimos. plurianuais. Os preços serão corri­
gidos automaticamente, toda a vez que o 
Indice de Preços Pagos pelo produto acu­
sar uma variação acumulada de 20 pontos 
percentuais. 

Afora o reajuste automático, todo o 
mês de agosto, a data-base de correção 
dos preços mínimos, estes produtos terão 
um aumento de 80 por cento da variação 
do IPP. Mas os produtos destinados ao 
mercado externo, como soja_e o algodão, 

Na área de atuação da Cotrijuf, a la­
voura de soja poderá sofrer uma redução 
ao redor dos 4 por cento (ver quadro na 
página 5). Mas na agência do Banco do 
Brasil de Ijuí a área com proposta de 
plantio, até a primeira semana de outu­
bro, chegava a 57.138, sendo que perto 
de 46 mil hectares já estavam com finan­
ciamento liberado. Essa área, segundo o 
gerente da agência de ljuí, Nereu Patussi, 
representa apenas 70 por cento da lavoura 
financiada na safra passada. Ele acha que 
a procura por financiamento é menor es­
se ano em função da expectativa em tor­
no de uma boa colheita de trigo. "O pro­
dutor está esperando a colheita para cus­
tear sua lavoura de soja com recursos pró­
prios", diz. 

12 POR CENTO DE INCREMENTO 

O milho, apesar de tod01 os incre­
men tos, te• 
rá um au­
mento em 
tomo de 12 
por cento, 
resultando, 
em todo o 
Estado, nu­
ma área de 
pouco mais 
de 1,8 mi­
lhões de 
hectares. 
Vontade é 
que não fal­
tou aos pro- Nereu Patuui 
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tam ainda em estudo, propostas para 
plantio de mais 767 hectares, dando um 
total de 4.172 hectares. No ano passado a 
área financiada em Ijuí, para a cultura do 
milho chegou a em 3.777 hectares. O sor­
go também está apresentando um incre­
mento muito grande nesta safra. As pro­
postas para financiamento chegam a 
1.765 hectares e na área de atuação da 
Cotrijuí o aumento da lavoura é superior 
a 200 por cento. Na safra passada a área 
com sorgo atingiu, em todo o Estado, 
66.493 hectares, rendendo uma colheita 
de 112.533 toneladas. 

As perspectivas também são anima­
doras para a lavoura de feijão, embora a 
Fecotrigo esteja estimando uma área idên­
tica aos 140 mil hectares cultivados no 
ano passado. No Banco do Brasil de Ijuí 
as propostas para plantio são para 202 
hectares. 

A LAVOURA DE ARROZ 
Os arrozeiros foram os que mais gri-

taram pelo atraso na liberação dos recur­
sos destinados a lavoura dessa safra. No 
final do mês de setembro mais de 500 lí­
deres de associações de arrozeiros dos mu­
nicípios produtores do Estado se reuni­
ram para reclamar da demora do dinheiro 
para o custeio. Mas enquanto o dinheiro 
não chegava, as estimativas de plantio 
continuavam sendo levantadas. Dados da 
Fearroz indicam uma colheita acima de 
3,4 milhões de toneladas, superior as 
2,96 milhões de toneladas colhidas na sa­
fra 85/86. Isso significa que a área passa­
ria de pouco mais de 690 mil hectares 
para 720 mil hectares. O arroz, embora os 
produtores reclamem do preço mínimo 
abaixo do custo de produção e da comer­
cialização da safra passada que continua 
estagnada, é um dos produtos que está 
recebendo incentivo por parte do gover­
no e respondendo com aumento da área 
nessa safra. 

Mais sorgo 
O produtor Osvaldo Orlando Ta- excelente op-

miozzo, proprietário de 55 hectares em ção para a ro-
Macieira, município de Ajuricaba, deci- tação de cul-
diu, nessa safra, plantar menos soja, turas na pro-
mais sorgo e mais milho. Piantou na sa- priedade. 
fra anteri,. 50 hectares de soja e três de 
sorgo. Mas agora só vai plantar 40 hecta­
res de soja, 1 O de sorgo e 5 hectares de 
milho. Só não diminuiu ainda mais a 
área de soja que é para não perder o di­
reito ao financiamento. 

A justificativa do Osvaldo para es­
sa decisão de reduzir a área de soja e au­
mentar a de milho e sorgo, tem muito a 
ver com o programa de prioridade à pro­
dução de alimentos lançado pelo gover­
no no ano passado e reforçado nessa sa­
fra. O preço da soja também influiu na 
sua decisão. "Hoje, diz ele, é mais fácil 
de plantar milho e sorgo, que têm pre­
ços garantidos p_elo governo, do que a 
soja, que ninguém sabe no que vai dar. 
Também acho que o governo está certo 
quando diz que primeiro é preciso pro­
duzir o que comer para depois o que ex­
portar''. Além disso, acha o sorgo uma 

O Osval­
do plantou sor­
go na safra pas­
sada bem no 
tarde, em 22 
de janeiro, 
"quando não 
dava mais par~ •0sva--1d_o_T_a_m..:.io_zz_o..;aL.---.~ 
plantar o mi-
lho" e tirou uma média de 60 sacos por 
hectare. Pelo rendimento que tirou, che­
gou à conclusão que vale a pena fazer 
uma lavoura certinha, com semente de 
qualidade e adubo. •,g uma planta que 
compensa investir. O rendimento é bom 
e, ao contrário do milho, não é uma 
planta de tanto risco. Outras vantagens 
do sorgo sobre o milho: dá menos 
trabalho e resiste mai.s a seca". 
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.SAFRA 

O preço 
compensa 

Reducao na área 

Dos 30 hectares de milho plantados 
na última safra, o seu Pedro Bizarello vai 
passar para 45 nesse ano. Mesmo assim, 
vai continuar plantando a mesma área de 
soja - 50 hectares financiados e 50 com 
recursos próprios. Não pensa em aumen­
tar a área porque considera a soja uma 
grande ilusão. O seu projeto é, aos pou­
cos, substituí-la por outras alternativas. 

A seca atrapalhou bastante o seu 
Pedro no último verão. O prejuízo com o 
milho foi tão grande que ele só teve uma 
sa1da: lavrar toda a lavoura. Mas esse ano 
está se programando para fazer uma boa 
safra e torcendo para que o tempo corra 
de acordo com a planta. Vai fazer quase 
toda a lavoura financiada e, espera colher 
uns cinco mil sacos de milho. Vai guardar 
três mil sacos para o consumo dos suínos, 
que hoje, entre mattizes e animais pron-

. tos para o abate, andam por volta de 280. 
Seu Pedro já fez a proposta para o finan­
ciamento da lavoura de milho, mas não 
quer pegar o custeio integral. "Vou pegar 
apenas o suficiente para fazer uma lavou­
ra bem caprichada. O produtor precisa sa­
ber que quanto mais dinheiro de banco 
ele pega, mais tem que devolver no final 
da safra". 

O seu Pedro é proprietário de 115 

hectares e 
também 
arrendatá­
rio em Sí­
tio Olivé­
rio, muni­
cípio de 
Coronel 
Bicaco. 
Embora Pedro Bizarello 
ainda não 
tivesse pego o dinheiro do financiamento 
já havia plantado boa parte da lavoura'. 
Esse milho do cedo ele vai colher em de­
zembro, onde vai plantar a soja do tarde 
por conta" . "Já fiz esse mesmo sistema 
em anos anteriores e deu certo" , expli­
ca. Além de considerar o milho excelen­
te para fazer rotação com o trigo seu 
Pedro acha que o preço também ' está 
compensando. "() custo de formação da 
lavoura ~ão é_ tão 3!to q~e nem a da soja 
e a receita amda e maior, diz por fim, 
lembrando que enquanto o produtor 
recebe Cz$ 125,00 por um saco de soja, 
o saco de adubo está valendo CzS 160 00. 
"Uma diferença de Cz$ 30,00 é muito' al­
tá", diz ele reclamando do fato que apenas 
os produtores estão segurando o congela­
mento de preços. 

"A déia do governo de limitar a 
área de soja no Sul é muito importante na 
medida em que vai obrigar os produtores 
a diversificar mais a sua propriedade", diz 
Carlos Leodony Andrighetto, proprietário 
de 240 hectares em Turvinhos, Coronel 
Bicaco. Ele acha que está na hora da soja 
começar, aos poucos, a ceder lugar para 
outras culturas. As perspectivas de preço 
continua ruim e o custo de produção ca­
da vez mais alto. 

Seguindo o apelo do governo, o 
Carlos decidiu que em vez dos 220 hecta­
res de soja, vai plantar 200 e mais 30 hec­
tares de milho. Vai dobrar a área com mi­
lho porque tem interesse em investir mais 
na atividade do leite e na suinocultura. 
Vai fazer as duas lavouras financiadas por­
que não tem condiçoes de plantar com re­
cursos próprios. A intenção é fazer uma 
boa safra, no próximo ano, para diminuir 
a dependência dos financiamentos. 

MAIS RECURSOS 
Metade da lavoura de milho já está 

plantada e o Carlos ainda não viu a cor do 
dinheiro. Diz que o produtor só está plan­
tando porque as cooperativas estão aju­
dando e vendendo insumos e sement.es 
sem ver o dinheiro. Acha que se o gover­
no q~er realmente incentivar na produção 
de_ alimentos _e na diversificação na pro­
pnedade, precisa colocar mais recursos nas 
mãos dos produtores e, mais em tempo. 
"Sem recursos não se pode fazer planos. 
:É como dar a foice, mas não dar o cabo", 

diz. A épo­
ca de plan­
tio de mi­
lho já está 
passando e 
o dinheiro 
aindà não 
saiu". 

Ele la­
menta tam­
bém que o 
governo es­
teja dando 
tão poucos 
recursos pa­
ra a lavoura 
de soja. 
Com o di-
nheiro que Carlos Andrighetto 

o governo está dando, o produtor vai po­
der fazer uma lavoura por alto. "O gover­
no t.eria que dar mais recursos subsidiados 
para aumentar a produtividade. O produ­

·tor não vai ·ter êondições de caprichar na· 
lavoura". Diz que se fala muito em pro­
dutividade, mas não existe incentivo. 
"O produtor teria que receber uma par­
cela maior de recursos subsidiados para 
aumentar a produtividade. A tecnologia 
é uma fonte de aumento da produção, 
mas o governo tem que oferecer condi­
ções para que o agricultor aplique em 
tecnologia. 

Milho: aumento é de 12ºº 
Cresce a lavoura de milho, ª"ºz, 

feijão e sorgo e diminui a de soja na área 
de atuação da Cotrijui na Regiqnal Pio­
neira. Os números ainda não são defini­
tivos e mostram apenas as primeiras in­
tenções de plantio para a região. De 
qualquer forma, o milho deverá apresen­
tar um aumento de área ao redor dos 12 
por cento. O aumento só não deverá ser 
maior em função da falta de semente, 
que, inclusive, chegou a frustrar a expec­
tativa de alguns produtores que preten­
diam plantar mais milho nesse verão. A 
lavoura de sorgo deverá apresentar um 
aumento superior a 200 por cento, em­
bora os produtores interessados na cul­
tura também tenha enfrentado proble­
mas de falta de sementes. 

Se realmente estas primeiras inten­
ções de plantio se confirmarem, as 
lavouras com soja, sorgo, arroz, feijão e 
milho e f orrageiras da região chegarão 
aos 380.260 hectares, representante 68,6 
por cento dos 553.820 hectares de' drea 

agricultável registrada na área de atua­
ção da Cotrijui, Regional Pioneira. As 
áreas destinadas as pastagens de verão fi­
cam ao redor dos 13.300 hectares, o que 
representa pouco mais de 2,5 por cento. 
Apenas a lavoura de soja deverá ocupar 
285. 000 hectares, com uma redução de 
3, 72 por cento em relação a lavoura pas­
sada, que ocupou 296.000 hectares. 

Mesmo com uma redução de 3, 72 
por cento na área, a soja deverá ocupar 
51 por cento do total da área planta­
da com culturas de verão nesse ano. 
Ela ainda continua na frente das demais 
culturas, apesar dos preços baixos, dos 
altos custos de produçâo, dos limites de 
expansão de área para a região sul im­
posto pelo governo e da politica de in­
centivo à produção de alimentos. 

O MILHO E O SORGO 
O crescimento das áreas de milho 

e sorgo na região, embora limitado em 
função da falta de sementes, tem muito 

a ver com o preço da soja, com o incen­
tivo do governo e com o programa de di­
versificação da propriedade colocado em 
prática pela Cotrijuí na região. O produ­
tor está buscando aumentar sua~ áreas 
com essas culturas muito 1TU1is no senti­
do de transformá-las em carne, ovos e 
leite do que comercializá-las. Afora essa 
questão, o governo vem, desde a safra 
anterior, dando prioridade a produção 
de alimentos. Os minis, pequenos e mé­
dios produtores estão contando, nessa 
safra, com c1.4steio integral para as lavou­
ras de milho, sorgo, feijão , mandioca e 
arroz. -

Pelas intenções de plantio, o mi­
lho deverá ocupar 71 .550 hectares na re­
gião, com um aumento de 12,30 por 
cento na área. Na safra passada ele já ha­
via ocupado 63. 710 hectares, contra os 
54.600 plantados na safra 84/85. O sor­
go poderá apresentar nessa safra a maior 
área dos últimos anos. No ano passado 
ocupou 1.626 hectares na região e nessa 

safra poderá chegar a 4.880 hectares, 
com um aumento de 200,12 por cento 
de área. O arroz também deverá apresen­
tar um aumento de área bastante signifi­
cativo. Dos 1.580 hectares plantados em 
85/86, poderá ocupar 2.300 hectares 
nesse ano, apresentando um aumento de 
45,57 por cento. As intenções de plan­
tio também mostram que a lavoura de 
feijão da região poderá ser a maior dos 
últimos cinco anos. Dos 2.180 hectares 
plantados na safra passada, ela poderá 
ocupar 3. 240 nesse ano , com um acrés­
cimo de 48,62 por cento. 

A área ocupada com as fo"ageiras 
de verão - milheto, pensacola, pânico, 
setária, entre outras - continua ganhan­
do espaços na propriedade e, principal­
mente, porque têm se mostrado excelen­
tes alternativas para a redução dos 
custos de produção das atividades de lei­
te e da pecuária de corte. Pelas inten­
ções de plantios, as forrageiras deverão 
ocupar 13.300 hectares. 

Demonstrativo da área plantada e rendimento médio obtido com as culturas de verão, produtoras de grãos indústria e/ou semente. Regilro Pioneira. Cotrijuí. 

1980/ 1981 1981/1982 1982/ 1983 1983/1984 1984/1985 1985/1986 1986/1987 (2) 

Culturas Área Prod . Área Prod. Área Prod. Área Prod. Área Prod. Área Prod. Área Prod. VariVoão 
(ha) (kg/ha) (ha) (kg/ha) (ha) (kg/ha) (ha) (kg/ha) (ha) (kg/ha) (ha) (kg/ha (ha) (kg/ha) (ºo) 

Soja 303.747 1.607 306.500 1.185 (1) 293 .500 1.825 (1) 287.510 1.800 288.170 1.606 296.000 -o - 285.000 -o- (3,72) 
Milho 60.600· 3.440 73 .640 2.956 74.000 2.551 84.000 2.225 54.600 2.357 63.710 -o - 71.550 -o- 12,30 
Arroz - o- -o- 1.680 1.486 1.580 1.772 1.700 2.081 1.380 2.014 1.580 -o- 2.300 -o- 45,57 
Feijão - la. - o - - o- 1.920 993 1.930 481 1.620 575 1.448 453 2.180 -o - 3.240 -o - 48,62 
Sorgo - o - -o - -o - - o - -o - - o - 580 2.036 739 2.393 1.626 - o- 4.880 -o - 200,12 

Fonte: Boletins Informativos Semanais Safras l l ) Média considerando o produto chuvado . 
2) Levantamento das intenções de plantio 
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.ISAFRAI 

Cultura do arroz tenl grande expanslo em Mato Grosso 

ais arroz e milho 
Area de soja deve estabilizar em MS 

"A safra agrícola 85/86 pode ser objetivo manter estável a produção de so- é em novembro, podendo ser plantado do Sul (Aprosul) realizou no dia 5 de se-
considerada atípica, face a interferência ia no País, dando prioridade a produção aindá, em segunda safra, no mês de feve- tembro uma assembléia com a participa-
marcante de dois choques, um de caráter de alimentos de consumo interno, que reiro. ção dos produtores de sementes e agri-
conjuntural, atingindo-a no segmento pro- teve a demanda aumentada em função Hildo Valentim Fogaça dos Santos cultores do Estado, buscando a defini-
dução, representado pela estiagem que as- do Plano de Estabilização Econômica. afinna que a maior procura tem sido por ção de parâmetros para a comercialização 
solou o Estado, sobretudo na região cen- O Plano de Metas para a Agricultura sementes de arroz, vindo após o milho. de sementes de soja e arroz, justamente as 
tro-sul; e o outro, de caráter estrutural, já será, segundo ele, bem sucedido. Para jus- No caso do arroz; devem ser comercializa- que vinham tendo maiores preços. 
no segmento da comecialização em decor- tificar a expectativa, afirma que a inten- das este ano 45 mil sacas de 40 quilos, 
rência do Plano de Estabilizaçãp Econô- ção de plantio revelada pelos produtores contra as 27 mil do ano passado. Para o Em documento enviado a Delega-
mica, lançado através do decreto-lei n ° mostra o sucesso do programa, embora milho, a cooperativa tem à disposição dos eia Federal de Agricultura, a Aprosul es-
2.283, de 28.02.86". Esta afirmação está acredite que só a partir da safra agrícola associados 425 toneladas de sementes, vo- clarece ter fixado os preços máximos de 
contida em documento elaborado pela Se- 87 /88 é que apresente resultados mais sig- lume 25 por cento maior que o da última venda de sementes com o objetivo de 
cretaria de Agricultura e Pecuária de Mato nificativos, ou seja, uma maior expansão safra. "contribuir com o desenvolvimento da 
Grosso do Sul com o objetivo de subsidiar da área agrícola do Estado. "Agora, argu- A maior procura por sementes de agropecuária estadual e apoiar a política 
o Plano Agrícola 86/87 do Ministério da mentou Hércules Arce, não há tempo arroz e milho se deve ao estímulo dado de estabilidade econômica do Governo 
Agricultura, onde se destacam os Valores para que o Plano de Metas apresente re- pelo governo às culturas de mercado in- Federal. Assim sendo, o quilo de semente 
Básicos de Custeio e os Preços Mínimos. sultados melhores". terno, diz Hildo, cujos VBCs permitem o de arroz de sequeiro ou irrigado não pode 

Ao ser elaborado este documento, a O secretário-adjunto de Agricultu- plantio com uma pequena sobra de recur- ser vendido por mais de Cz$ 10,00. Para 
tendência manifesta pelos produtores ru- ra e Pecuária de Mato Grosso do Sul, Jo- sos, que serão aplicados na formação da a soja, a tabela de preços acertada entre 
rais do Estado, através de suas entidades sé Marques de Souza, concorda que o lavoura de soja. A cooperatiuva colocou os produtores de sementes, órgãos ofi-
representativas, era de que as áreas ocupa- maior aumento de área se dará nas lavou- 1t disposição dos associados um total de ciais e agricultores, é esta: cultivares tar-
das pelas principais culturas de verão na ras de arroz, já que os produtores tem 200 mil sacos de sementes de soja, volu- dias, CzS 6,00 o quilo; cultivares semi tar-
safra anterior seriam mantidas na próxi- medo de plantar mais milho em função me este que dificilmente será alcançado, dias, CzS 6,50 o quilo; e, cultivares pre-
ma, principalmente em função dos pro- dos problemas de armazenagem e comer- podendo chegar a 160 mil, com o que se cores e semitardias de difícil produção 
blemas de comercialização, caso da soja, e cialização havidos na última safra e, tam- caracterizaria a redução de 25 por cento Cz$ 6,60 o quilo. Como cultivares semi-
de armazenagem, do milho, arroz e sorgo. bém, do preço da semente. Quanto a soja, da área. tardias e tardias de difícil produção foram 
<? documento preconizava ainda a necessi- acredita ele, a área deve se manter no No caso da soja, o quadro ainda não consideradas as variedades Dourados, San-
dade de se reformular as condições de co- mesmo nível da safra anterior. está totalmente definido, segundo Hildo. ta Rosa, Tiarajú e Savana. 
mercialização da safra futura, bem como A confirmação desta tendência, se- Pode acontecer da área de plantio na Re- Os preços que estão sendo pratica-
do financiamento da produção, como for- gundo José Marques, depende apenas da gião Cotrijuí ser igual a do ano passado, dos pela Cooperativa na venda de semen-
ma dos produtores do Estado retomarem liberação dos recursos previstos no Plano tudo dependendo da ampliação da área te estão, via de regra, abaixo da tabela da 
a confiança no Governo e, assim, utiliza- de Metas. Com eles, a área de arroz pode de milho no Paraná, fazendo com que so- Aprosul. Isto, segundo Hildo, é bom para 
rem toda sua capacidade de trabalho na crescer ainda mais, enquanto a soja pode- bre mais semente para os produtores do os dois lados, ou seja, para os produtores 
produção de alimentos. rá apresentar maior produtividade em Estado, além de ocasionar uma redução e a Cooperativa. Mas se os preços pratica-

A divulgação do Plano de Metas pa- função de uma melhor correção do solo, em seu preço. dos pela Cooperativa são bons, o mesmo 
ra a Agricultura, no mês de agosto, levou, compensando a estabilização da área plan- ACORDO não se pode dizer da semente comprada 
entretanto, os produtores a repensarem o tada. Assim, entende o secretário-adjunto, Diante da grande diferença de pre- junto a intermediários. Estes continuam 
plantio da próxima safra. A tendência ho- o Plano de Metas poderá mostrar resulta- ços praticados no mercado de sementes praticando preços acima da tabela acerta-
je é de um maior crescimento nas áreas de dos positivos já na próxima safra. em Mato Grosso do Sul,a Associação dos da pela Aprosul, conforme denunciam os 
arroz e milho, com a soja apresentando VARIAÇÃO Produtores de Sementes de Mato Grosso produtores. (Por Carlos Bindé). 
um crescimento reduzido ou ainda uma A nível da Região Cotriju_í em Ma-
estabilização ao redor de 1 milhão e 250 to Grosso do Sul o quadro é um pouco Á.REA PLANTADA COM AS PRINCIPAIS CULTURAS DE VERÃO EM MS 
mil hectares da safra anterior. diferente. Com base nas vendas de semen-

ALIMENTOS tes, o coordenador da área prevê uma ex-
O coordenador da Comissão Esta- pansão de 40 por cento na lavoura de ar-

dual de Planejamento Agrícola (CEPA- roz e de 25 por cento na de milho. Aso-
MS) afirma que a tendência agora pede ja, por sua vez, deverá apresentar uma re-
que seja aumentada a área de plantio de dução de 25 por cento, enquanto o sorgo 
arroz e milho, com a soja repetindo a terá a maior diminuição de área, estimada 
mesma área ou então tendo um acréscimo em tomo de 60 por cento. No caso do 
pata l milhão e 300 mil hectares. Para sorgo ainda é muito cedo para uma previ-
Hercules Arce, a política agrícola tem por são mais acertada, pois o pique do plantio 

Produto 

Soja 
Arroz 
Milho 
Sorgo 

Safra 85/86 
(1.000 ha) 

1.245 
303 
124 

14 

Fontes: IBGE, CEPA-MS 
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Estimativa Jun/86 
(1.000 ha) 

1.250 
310 
210 

20 

. . - -
, 

Estimativa Set/86 
(1.000 ha) 

1.250 a 1.300 
400 
250 

30 
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LARANJA 

Os prejuízos 
com a laran·a 

O seu Flori Pommer é proprietário 
de 38 hectares em São Pedro, Tenente 
Portela, onde possui um pequeno pomar 
de laranjeiras dos tipos comum, de umbi­
go e a variedade Valência. A produção 
não foi grande coisa nesse inverno, mas 
mesmo assim, seu Flori não chegou a ven­
der nenhuma carga. Ele até tinha progra­
mado na Cooperativa para entregar alguns 
quilos, mas o tempo atrapalhou e as chu­
vas não permitiram que ele "apanhasse" 
laranjas nos pés. 

em "apanhar" laranjas para vender. O pre­
ço não ajudava e a produção só dava para 
o gasto da casa e dos vizinhos''. 

Não tem planos de implantar um 
novo pomar na propriedade. Danilo traba­
lha em 27,9 hectares de propriedade do 
pai, o seu Oscar. "O meu projeto é com­
prar algumas vacas de leite e aves. O 
tempo da soja já passou e o produtor pre­
cisa encontrar outras sa ícl.as ". 

10 MIL QUILOS 

zer a terceira safra, 
quando espera colher 
mais uns 3.500 quilos 
de laranja. 

O pomar ocupa 
urna área de quatro 
hectares e no meio das 
árvores, entre as li­
nhas, ele plantou mi­
lho, mas pro ano quer 
ver se planta trevos. O 
seu Edmundo gostou 
tanto da lida com o 
pomar que já anda 
pensando em comprar 
um trator e dar para 
os filhos lidar na la-

Ele acha que o baixo preço - que 
no início da safra era de Cz$ 180,00 a to­
nelada e depoi"s passou para Cz $. . . . . . . 
230,00 - , não compensava qualquer 
carreto até a cidade. No inverno anterior, 
quando o preço pago pelas indústrias era 
bem mais compensador, ele não vendeu 
nenhum quilo porque a produção foi pe­
quena demais. Achou melhor deixar as 
frutas para o consumo da família. 

Proprietário de 23,5 hectares em 
São Pedro há pouco mais de três meses, o 
seu Edmundo Gottardi não se encabula 
quando confessa que, ao chegar na nova 
morada, a primeira coisa que teve vonta­
de de fazer, foi roçar o pomar de laranjei­
ras. E não foi por falta de conselhos de 
conhecidos que ele não botou tudo abai­
xo. Mas hoje ele não se arrepende da tra­
balheira que teve para tirar todo o "guan­
xumal" que tomava conta do pomar. 

voura, enquanto ele só . .._ _____ ..:::,...r.. 
vai cuidar do pomar. Damlo Stem 

Bem ali perto, um outro vizinho do 
seu Flori, o Danilo Stein, também não 
vendeu laranjas nesse ano. A produção 
foi baixa e o preço não cobria as despe­
sas de frete. O pomar é formado por la­
ranjeiras do tipo--óomum, destinadas a in­
dústria. Os pés são tão antigos que alguns 
já beiram os 36 anos de idade. Como eles 
estavam muito velhos, o Danilo preferiu 
fazer uma poda de limpeza bem feita para 
evitar que as árvores morressem. A produ­
ção caiu bastante com a limpeza, mas no 
inverno passado, ele chegou a vender, na 
Cooperativa, quatro mil quilos de laran­
jas. "Esse ano, diz ele, não tive interesse 

Setembro/ou tu bro/86 

Nesses três meses ele já fez duas sa­
fras de laranjas. Na primeira colheu 5.410 
quilos e na segunda 3. 930 quilos. Corno o 
pomar é formado por laranjeiras das va­
riedades Valência e urna outra de umbigo, 
que ele não lembra o nome, toda a sua 
produção é vendida para o consumo "in 
natura ", que o faz levar alguma vantagem 
sobre os seus 11izinhos. A laranja para. o 
consumo "in natura " está mais valorizada 
no mercado e, quem vendeu nesse inver­
no, conseguiu um bom dinheiro. As pri­
meiras cargas ele vendeu pelo preço de 
Cz $ 1.030 a tonelada e as outras a Cz$ . . 
1. 080. Em dezembro e janeiro ele vai fa-

Diz que hoje não venderia o pomar por 
menos de Cz$ 100.000,00. "A laranja me 
deu quase mais dinheiro que a soja''. Prô 
ano ele acredita que a colheita possa 
ficar ao redor dos 50 mil quilos. 

O TABELAMENTO PREJUDICOU 
Em Coxilha Ouro, Miraguaí, o seu 

Leonardo Wegner, colheu nesse ano, per­
to de 5. 000 quilos de laranja, também da 
variedade Valência. O pomar é formado 
por 550 pés de laranjeiras e, este é o ter­
ceiro ano que produz. Na segunda safra, a 
ser colhida lá pelo mês de janeiro, ele 
acha que ainda tira mais uns 2.000 quilos. 

A dona Nelcinda, a esposa do seu 
Leonardo, não gostou muito do preço de 
Cz $ 1,80 o quilo. Ela acha que o tabela­
mento prejudicou um pouco o lucro que 

o COTRIJORNAL 

se poderia tirar com a venda de laranjas, 
mas mesmo assim, acha que deu para tirar 
urna boa receita. Na mesma área onde 
está implantado o pomar, os Wegner ain­
da plantam soja e pastagem para a cria­
ção. 

Do pomar de laranjas comum, a do­
na Nelcinda diz que nem tentaram "arran­
car" laranjas para vender. O desestímulo 
do preço baixo era muito grande. Em 
anos anteriores sempre vendeu laranja co­
mum, "e, diz ela, naquele tempo o preço 
era melhor e até compensava o perigo de 
ter de subir nas árvores para "tirar" laran­
jas. Nesse ano, além do seu Leonardo, a 
dona Nelcinda e os seis filhos, até os vizi­
nhos participaram do mutirão para colher 
4. 000 quilos de laranjas em meio dia. 
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Trigo a prestacão 
Logo que saiu o parcelamento do 

trigo, os produtores não acreditavam que 
a medida viesse para ficar e, a princípio, 
chegaram a alimentar alguma esperança 
de que o governo voltasse atrás e fizesse 
uma revisão na sua decisão, pelo menos 
suavisando um pouco as cundições de 
compra a prazo do cereal. Mas depois 
que o Conselho Monetário Nacional deu 
parecer favorável à medida, os médios e 
grandes produtores - os atingidos pelo 
parcelamento do trigo - se deram conta 
que a decisão do governo era definitiva. 
Sentindo-se prejudicados, eles até ensaia­
ram um boicote à comercialização do tri­
go, que no final, não passou de um alar­
de. 

Reunidos em Carazinho no dia 24 
de setembro, representantes de 26 sindi­
catos rurais e triticultores da zona Norte 
do Estado, decidiram pôr fim a idéia do 
boicote e partir para a elaboração de um 
documento de protesto. Nesse documen­
to eles pedem o pagamento do trigo à vis­
ta, como sepipre ocorreu e criticam a me­
di da do governo, dizendo que ela repre­
senta "uma quebra de contrato por alte­
ração posterior de suas regras com reais 
prejuízos, pois os produtores têm com­
promissos marcados até o final do ano ... 
Ainda pedem o fim das discriminações no 
financiamento, sugerindo que tódos os 
produtores possam ter acesso aos progra­
mas do governo. 

A JUSTIFICATIVA 
A justificativa do governo para al­

terar, depois de 24 anos, as regras de co­
mercialização do trigo é bastante simples, 
embora pouco convincente para a maioria 
dos produtores: falta de dinheiro em cai­
xa. Sem o parcelamento, o governo seria 
obrigado a gastar em torno de Cr$ 20 
bilhões somente com a compra do trigo 
num prazo de apenas três meses. Com­
prando o produto em cinco parcelas, ele 
terá condições de distribuir melhor a 
saída do dinheiro, num prazo de seis me­
ses. 

A medida não atinge os minis e 
pequenos produtores que continuarão a 
receber, à vista seu dinheiro referente a 
venda do produto. O banco vai apenas re­
ter, como sempre tem acontecido, a quan­
tia equivalente a financiamentos. Enquan­
to isso, os médios e grandes produtores 
- classificação será feita de acordo com 
a renda bruta relativa ao exercício de 
85 - receberão o pagamento do produto 
em cinco parcelas. 

A primeira parcela será correspon­
dente ao montante do débito em custeio 
mais os investimentos que o produtor ti­
ver contratado junto aos bancos. O res­
tante do valor será dividido em mais qua­
tro parcelas, sem juro. Isso significa que, 
depois de acertados todos os compromis­
sos com os bancos, o saldo a receber será 

parcelado. Por exem­
plo: se feito todos os 
acertos, sobrou apenas 
CzS 100,00, esse va-
lor será parcelado em 
quatro vezes, cada 
uma de CzS 25,00. 
Esse dinheiro será re­
passado ao produtor 
através de Notas Pro­
missórias rurais vencí­
veis em 30, 60, 90 e 
120 dias. Estas notas 
promissórias podem, 
inclusive, serem nego­
ciadas pelo produtor, 
desde ·que ele assuma 
o ônus da transação. 

Nem o produ­
tor que plantou o tri­
go com recursos pró­
prios vai escapar do 
parcelamento. Esse 

O governo vai gastar Cz$ 20 bilMes com a compra do trigo 

produtor, segundo o gerente da agência 
do Banco do Brasil de Ijuí, Nereu Patussi, 
vai receber à vista, 20 por cento do valor 
total da aquisição do produto. O restante, 
ou seja os outros 80 por cento serão par­
celados. 

DISCORDÁNCIA 
"Essa medida do governo não tem 

explicação", reclama o produtor Albino 
Ghislene ao mostrar sua inconfonnidade 
com o parcelamento do trigo. Ghislene 
é proprietário de 185 hectares de terra na 
localidade de São Pedro, no município 
de Jóia e considerado médio produtor. 

· Ele plantou nesse inverno 20 hectares 
com trigo financiado e mais 1 O hectares, 
utilizando recursos próprios, com cevada. 

Toda a sorte do seu Ghislene é que 
não estava contando com o dinheiro do 
trigo para o pagamento de investimentos 
extras. "Me considero muito feliz e segu­
ro por não ter feito nenhum negócio pa­
ra pagar com o dinheiro do trigo", diz, 
embora admita que vinha planejando dar 
um tratamento melhor nas suas terras 
antes de fazer a lavoura de verão. "Um 
produtor que não quer plantar financiado, 
vai poder comprar adubo em 60 dias, se o 
governo está pagando a sua produção em 
parcelas e sem juros? pergunta. Diz que o 
produtor que foi mal com a soja e, hoje 
está totalmente descapitalizado, não tem 
condições de fazer uma lavoura bem feita 
com apenas CzS 1.620,00, valor de 
custeio correspondente aos médios produ­
tores. 

JURO SOBRE O CAPITAL 

Mas o mais trágico de toda a situa­
ção, segundo seu Ghislene, é o fato do 
governo parcelar o pagamento do trigo 
sem juros. "Por que só o produtor tem de 
pagar juros? O mais absurdo, no entanto, 

na opinião do seu Ghislene é o produtor 
_ter de pagar juro ao negociar as suas pro­
missórias. "E uma vergonha ter de pagar 
juro sobre o próprio capital que está reti­
do", reclama. 

O seu Hugo Weich, proprietário de 
90 hectares e arrendatário de mais 20 em 
Barro Preto, Ajuricaba, ainda não conse­
guiu descobrir se essa mudança na comer­
cialização do trigo é uma medida total­
mente errada ou é o agricultor que andava 
mal acostumado. Mas uma coisa ele já 
conseguiu definir: a lavoura de verão é 
quem vai sair perdendo. : Acha a medida 
um pouco "brusca" diante da situação em 
que se encontra a maioria dos produtores. 

O seu Hugo não planta financiado 
há muitos anos, desde que pegou Proagro 
no trigo três vezes consecutivas. Plantou 
nesse inverno 44 hectares com trigo, de 
onde espera colher perto de mil sacos. Se 
realmente tirar essa produção, terá direito 
a Cz$ 40.000,00 já na primeira parcela, 
que é o valor correspondente a 20 por 
cento da produção entregue. Mas já adian­
ta que esse valor não cobre o custo de 
produção da lavoura de trigo, que anda 
ao redor de Cz$ 50.000,00. 

A SAibA: NEGOCIAR 

Mas se o dinheiro dessa primeira 
parcela não vai nem cobrir os custos de 
plantio de trigo, muito menos vai dar para 
o seu Hugo comprar uma grade goble co­
mo vinha planejando. Na verdade, ele ain­
da não desistiu da compra da grade e co­
mo não dispõe de recursos, vai tentar ne­
gociar suas notas promis~:1nas. "Sei que 
vou perder dinheiro, mas qual a saída 
para o produtor?" Além disso, ele vai pre­
sicar de recursos para fazer a lavoura de 
verão. Vai ficar nos mesmos 90 hectares 
da última safra. 

Outro 
produtor qúe 
já anda pen- flugo Welch 
sando em ne­
gociar as suas 
notas promis­
sórias é o seu 
Albino Krau­
se, proprietá­
rio de 440 
hectares em 
Sítio Prates, 
Coronel Bi­
caco. Não 
concorda Albino Krause 
com as mudanças foitas pelo governo e 
acha que o produtor foi ludibriado. Se 
soubesse que o governo ia parcelar dessa 
forma o pagamento do trigo, garante que 
não teria ido atrás dos apelos do Ministro 
da Agricultura e plantando 280 hectares 
com recursos próprios. "Quero ver da on­
de o agricultor vai tirar recursos para 
fazer as lavouras de verão", diz. 

Descrente de toda a situação, seu 
Albino não acredita que o governo possa 
voltar atrás e acha que de pouco adianta 
fazer protestos. O agricultor vai ter, na 
sua opinião, que se sujeitar mais uma vez 
às mudanças do governo. E por não acre­
ditar que alguma coisa possa mudar, o seu 
Albino já anda pensando em negociar 
suas promissórias para poder comprar 
um equipamento de irrigação para a 
lavoura de milho. Diz que não tem mui tas 
dúvida pela frente e, agora, só espera 
concluir a construção de um graneleiro. 
De qualquer forma ele acredita que a si­
tuação do agricultor, principalmente da­
quele que vem plantando por conta há 
muito tempo, vai ficar crítica. "Esse 
produtor não vai ter dinheiro para fazer 
a próxima safra, pois o governo, agora 
decidiu limitar também a lavoura de so­
ja". 

Prove que você é um agricultor técnico. Use Fusilade. 
Fusilade é o mais eficiente herbicida de 

pós-emergência para o controle das gramí­
neas anuais e perenes que tanto prejudicam a 
sua soja. 

Sua aplicação correta e planejada vem 
trazendo excelentes resultados para milhares 
de sojicultores brasileiros. 

Seja você também um produtor técnico; 
não utilize os herbicidas em "operações de sal­
vamento" de última hora. Planeje Fusilade para 
sua próxima safra e controle o mato com efi­
ciência. 
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Com ele, você soma todas as vantagens 
da qualidade comprovada, mais a experiência 
da ICI no combate às ervas da soja. 

Consulte seu agrônomo ou técnico agrí­
cola e garanta sua produtividade. 

Para o controle das ervas de folhas largas, use Flex. 

® ICI Brasil S. A. 
Rua Verbo o,vmo, 1356- CEP 04719 
São Paulo - SP. 

(QlCOTRIJORNAL 
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FUSILADE 

O mato merece. 
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■Cotrijuí 

O balancete do mês de agosto 
INFORMAÇÕES CONTABEIS COTRIJUf - AGOST0/86 EM Cz$ 1.000 

-
COTRIJUI 

RUBRICAS 
REG, PIONEIRA REG , RIO GRANDE REG, OOMPEDRITO REG ,MATO GROSSO STAFF 

Dando continuidade às 
publicações das demonstrações 
contábeis do grupo Cotriju,: 
estamos publicando o 
balancete referente ao mês 
de agosto de 1986. Os 
critérios utilizados na 
preparação dos 
demonstrativos, continuam 
uniformes, em relação aos 
meses anteriores. O associado 
que necessitar de qualquer 
esclarecimento sobre os 
números do balancete, deve 
procurar a gerência de sua 
Unidade. O gerente vai tomar 
todas as providências para 
que todos os esclarecimentos 
sejam feitos. 

A T I V O 

CIRCULANTE 
ntPARTAMENTAIS 

REAL! ZÁVEL A LONGO PRAZO 

PERMANENTE 

TOTAL ATIVO 

PASSIVO 

CIRCULANTE 

DEPARTAMENTAIS 

EXIGÍVEL A LONGO PRAZO 

RECEITAS DO EXERC, SEGUINTE 

PATRIMÔNIO LÍQUIDO 

TOTAL PASSIVO 

DEMONSTRATIVO DE RESULTADO 

REC, VENDAS/SERV,, TERMINAL 

(-) CUSTO VENDAS/SERV, 

RESULTADO BRUTO 

(+) OUTRAS RECEITAS 

(-) DESPESAS GERAIS 

(-) ENC, FINANC, LJQ, 

RESULTADO OPERACIONAL 

VALOR 

746.895 
-

67,789 
1.915,383 

2.730.067 

841.704 
1.337 

230,357 
37,582 

1.619,087 

2.730.067 

1.600.409 
1.346,989 

253,420 

47,083 
265.997 
17,265 

17 .241 

' VALOR 1 VALOR 

27,4 212.137 23,0 14,487 
- - - -
2,5 14,445 1,6 3.687 

70,1 695,671 75,4 502.331 

1100,0 922.253 100,0 520.505 

30,8 282,488 30,7 9.382 
0,1 180.725 19,6 21.035 
8,4 3,100 0,3 18 
1,4 - - -

59,3 455,940 49,4 490.070 

100,( 922.253 1100,0 520,505 

100,( ,661.013 1100,0 42,941 
84,2 568.686 86,0 34,193 

15,8 92,327 14,0 8.748 

2,9 19.887 3,0 628 
16,6 113,224 17,l 1.038 
1,0 30.524 4,7 3,567 

1,1 (31.534) 4,8 4,771 

' VALOR ' VALOR ' VALOR ' 

2,8 143,523 46,3 364..~45 40,3 12,303 2,9 
- - - - - 348,471 82,6 

0,7 2,571 0,8 9.494 1,1 37,592 8,9 
96,5 164,307 52,9 529,571 58,6 23.503 5,6 

100,0 310.401 100,0 903,510 1100,0 421.869 100,0 

1,8 139,108 44,8 317.600 35,2 93,126 22,1 
4,0 57,031 18,4 91.017 10,1 - -
- 4.890 1,6 4,500 0,5 217,849 51,6 
- - - - - 37,582 8,9 

94,2 109.372 35,2 490.393 54,2 73,312 17,4 

100,0 310.401 100,0 903.510 00,0 421.869 100,0 

100,0 189.096 100,0 706,851 100,0 508 1100,0 
79,6 144.903 76,6 598.784 84,7 423 83,3 

20,4 44.193 23,4 108,067 15,3 85 16,7 

1,5 5.546 2,9 20.884 2,9 138 27,2 
2,4 44.697 23,6 100,432 14,2 6.606 b,,300,1 
8,3 3,948 2,1 2.252 0,3 (23,026) 1 ~.532 6 

11,2 1,094 0,6 26.267 3,7 16,643 3,276, ) 

INFORMAÇÕES CONTABEIS EMPRESAS SUBSIDIARIAS - AGOST0/86 EM CzS/US$ 1.000 

COTRICIA 1 R FA COTRIDATA BOM PMITOR 
RUBRICAll 

Cz. .,. Cz f . ,. Cz. .,. Czt 

ATIVO 

CIRCULANTE 32 .220 42,8 18,888 41,4 4.763 62,7 2,713 
REALJZÁVEL A L.ONCJO PRAZO 21.531 28,6 8,681 19,0 - - -
PERMANENTE 21.454 28,6 18,037 39,6 2.827 37,3 4,325 

TOTAL ATIVO 75.205 100,0 45.606 100,0 7,590 100,0 7.038 

PA.S.SIVO 

CIRCULANTE 34.139 45,4 4,023 8,8 2.130 28,0 743 
EXIC3ÍVEL A LONCJO PRAZO 50,344 66,9 19.891 43,6 17· 0,2 296 
PATRIMÔNIO LIQUIDO (9.278) (12,3) 21.692 47,6 5.443 71,8 5,999 

TOTAL PA.S.SIVO 75,205 100,0 45.606 100,0 7 .590 100,0 7,038 

OEMON.sTR. OE RESULTADO 

REC. VENDM / l!ERVICC>ll 37.736 100,0 14.714 100,0 11.368 100,0 4,514 
1-l CUl!TO VENDAll / llERVICOll 34,470 91,4 7.093 48,2 8,477 74,6 4,101 

RE&JLTADO BRUTO 3 .266 8,6 7,621 51,8 2,891 25,4 413 

l+l OVTRA8 RECEITAll 481 1,3 1.624 11,0 601 5,3 237 
1-l 0El!PE8M CJERAlll 4.647 12,3 5.736 38,9 1.439 12,6 305 
1-l ENC. FINANC. LIQ. + 2,234 5,9 4.461 30,3 51 0,5 9 

RE.SULTADO OPER.A,C. 1.334 3,5 ( 952) (6,4) 2,002 17,6 336 

1-l PROV. IMP. DE RENDA - - - - 526 4,7 -
CORREÇÃO MONETÁRIA 2.972 7,8 1.426 9,6 499 4,4 ' -

RÉ DITO (l.638) (4,3 (2,378) (16,0) 977 8,5 336 

Flex controla maior número de ervas~ 
Flex é o mais seguro para soja. 

·Ervas. Amendoim-bravo, Picão-preto, Caruru. Corda-de-viola, Carrapicho-rasteiro, Quinquilho, Beldroega, Nabo, Picão-branco, 
Trapoeraba, Serralha, Erva quente, Joá-de-capote, Poaia-branca, Maria-pretinha, Joá, Carrapicho-de-carneiro. 
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38,5 
-

61,5 

100,0 

10,6 
4,2 

85,2 

100,0 

100,0 
90,8 

9,2 

5,2 
6,8 
0,2 

7,4 

-
-

7,4 

TRANllCOOPER COYRI.SECJURO COTRICAYMAN 

Czt ., . czt "lo Ua ♦ .,. 

2,512 51,1 577 82,9 2.198 53,6 

20 0,4 - - 1.901 46,4 
2.379 48,5 119 17,l - -

4.911 100,0 696 100,0 4,099 100,0 

969 19,7 63 9,0 6.822 166,4 
58 1,2 - - - -

3.884 79,l 633 91,0 (2,723) (66,4) 

4,911 100,0 696 100,0 4.099 100,0 

29.151 100,0 1.045 100,0 2.024 100,0 
25,881 88,7 597 57,1 2,016 99,fi 

3,270 11,3 448 42,9 8 0,4 

234 0,8 44 4,2 11 0,5 
2.136 7;4 4 0,4 2 0,1 

138 0,5 l 0,1 397 19,6 

1.230 4,2 487 46,6 (380) ( 18,8) 

~ - 15 1,4 - -
657 2,2 - - - -

573 2,0 472 45,2 (380) (18,8) 

® ICI Brasil S. A. 
Rua Verbo Divino, 1356 - CEP 04719 
São Paulo - SP. 

Página 9 

I•• 



REPRESENTANTES 

A disputa pelo voto 

A eleição para 
representante 
da Cotriju ,: deste 
ano, foi marcada 
por uma nova 
caracter /stica: 
a campanha dos 
candidatos em 
busca dos votos 

A campanha eleitoral ajudou na renovaçã'o em 70 por cento do Conselho 
A eleição dos representantes da Co­

trijuí, deste ano, trouxe uma novidade: a 
campanha dos candidatos na busca de 
uma das 1 S4 vagas para o Conselho de 
Representantes. Pela primeira vez, desde 
que a escolha de representantes passou a 
fazer parte da vida da Cotrijuí, os associa­
dos que aspiravam uma vaga, não se fize­
ram de rogados e, de mangas arregaçadas, 
sairam a caça de votos. Nessa disputa não 
faltou reunião ou conversas ao pé-de-ouvi­
do com vizinhos ou conhecidos, ou a con­
fecção dos famosos "santinhos" para se­
rem distribuídos no dia da eleição. Alguns 
candidatos, sem se preocupar com gastos, 
chegaram a colocar, à disposição dos 
eleitores, carros para que eles pudessem 
se deslocar até a uma de votação. E, para 
mostrar que a disputa era para valer, mui­
tos candidatos passaram o dia conferindo 
os votos na boca da urna. 

Esse novo ritmo empregado duran­
te a eleição, que na verdade não deixa de 
ser mais um exercício de democracia, pe­
gou de surpresa muitos associados acostu­
mados a serem indicados pelo seu núcleo 
e eleito pela vizinhança, sem qualquer ti­
po de campanha eleitoral. A renovação de 
70 por cento do Conselho de Represen­
tantes é mais um indício de que, daqui 
para frente, quem não entrar nesse ritmo, 
vai ficar de fora, a exemplo do que acon­
teceu nessa eleição. Muitos associados, 
despreparados para enfrentar uma dispu­
ta acirrada, tiveram que desocupar as suas 
cadeiras e ceder a vaga aos candidatos dos 
novos tempos. 

O associado que quiser fazer parte 
do novo Conselho de Representantes da 
Cotrijuí, a ser renovado em 1989, vai ter 
que se mexer e entrar na corrida do voto. 
Se não fizer isso, será, mais uma vez, atro­
pelado pela disputa do voto. 

NA BOCA DA URNA 

Mas se essa nova característica da 
última eleição fez com que muita gente 
perdesse o trem na disputa dos votos, esse 
não é o caso do associado Delmar Barri­
quello. Indicado, junto com mais dois 
produtores, para disputar pelo Sindicato 
Rural de ljuf a uma das 154 vagas para re­
presentante e sem tempo para tirar uma 
conversa com amigos, ele montou sua 
estratégia eleitoral no dia da votação. "Se­
gurei a eleição na boca da uma", admite 
Dei mar Barrique li o que além de produtor 
é também advogado. 

A vantagem da campanha no dia da 
eleição, segundo Barriquello, está no fato 
de que a maioria dos associados chega pa­
ra votar sem um nome definido, "facili­
tando o trabalho de boca de urna". Eco­
mo todos os associados são candidatos, 
mas poucos realmente se lançam em cam-
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panha, fica aberto um espaço para quem 
entra prá valer na disputa dos votos. Des­
sa forma, além de mui ta conversa ao pé­
de-ouvido com associados sem candidatos 
e a entrega de um papel com seu nome 
batido a máquina, Barriquello decidiu a 
sua eleição. "A votação que recebi, com 
campanha na boca da urna, superou as 
minhas expectativas. E além disso, o úni­
co gasto que tive foi com as duas folhas 
de ofício onde escrevi meu nome", conta 
ainda. 

Proprietário de 170 hectares na 
localidade de Alto da União, em Ijuí, Bar­
riquello foi eleito representante pela se­
gunda vez. A primeira eleição aconteceu 
em 1979, "quando a Estrutura do Poder 
estava recém sendo implantada na Cotri­
juí e o próprio quadro social não dava 
muita importância ·a figura do represen­
tante". 

Muito longe de 1979, o represen­
tante tem hoje um papel muito impor­
tante dentro da Cotrijuí "e isso, assegu­
ra, o quadro social já começa a sentir. Por 
outro lado, ele acha que a própria expan­
são da Cotrijuí vem favorecendo esse cres­
cimento da figura do representante. "Ele 
é hoje a ponte que liga o quadro social à 
diretoria da Cooperativa", garante. Mas 
Barriquello vai mais longe e diz ainda que 
o cargo de representante passou a ser co­
biçado por uma fatia maior de associados, 
pelo fato de que são, justamente os repre-

sentantes os responsáveis pela indicação 
de nomes e fonnação de chapas para a 
eleição da diretoria. 

UMA SUPLÊNCIA 
Eleito representante em 1980 e 

reeleito em 1983 , por indicação do nú­
cleo de Mauá, Eumídio Jappe, esperava, 
depois de 22 de agosto, continuar fazen­
do parte do Conselho de Representantes 
da Cotrijuí. Mas como não conseguiu 
acompanhar o novo ritmo da campanha 
eleitoral empregado na última eleição, o 
máximo que conseguiu foi uma suplência. 
Jappe é arrendatário de dois hectares de 
terra localizado às margens da BR-285, na 
saída de Ijuí para Cruz Alta, onde se dedi­
ca ao cultivo de hortaliças. 

Nos dois dias que antecederam a 
eleição, Jappe também saiu em campa­
nha, fazendo visitas e distribuindo "santi­
nhos", mas garante que nem de longe o 
seu trabalho de arranjar alguns votos, po­
de ser comparado ao de outros candidatos 
que fizeram um trabalho bem estruturado 
e caro. Embora nessa eleição não tenha 
contado com o apoio de Mauá, até por­
que está morando em ljuí, ele lembra que 
em eleições anteriores a simples indica­
ção, pelo núcleo, do nome do candidato, 
já era garantia de vitória. "Ninguém saía 
em campanha eleitoral e nem colocava 
carros à disposição dos eleitores. O que 
somava era o trabalho do associado junto 
ao núcleo e o apoio dos vizinhos". 

Falsa 
expectativa 

"A única coisa que realmente me 
preocupa é a questão dos núcleos esta­
rem perde11do a sua força", diz seu Dair 
Fischer ao comentar o andame11to da úl­
tima eleição para representante. Ele 
acha que alguns candidatos, que inclusi­
ve chegaram a ser eleitos, não estão re­
presentando os interesses dos núcleos. 
"Alguns deles se lançaram por coilta 
própria e, para serem eleitos, tiveram de 
sair em campanha''. 

Seu Dair é proprietário de 44 hec­
tares em Planchada, Ajuricaba. Nessa 
eleição ele conseguiu ficar na primeira 
suplência, embora tenha sido eleito re­
presentante em 79 e 83. Ele se orgulha 
de nunca ter feito campanha. "Sempre 
me elegi com os votos dos núcleos". Nas 
três eleições - a de 79, 83 e 86 - , foi 

indicado pelos núcleos de Planchada, Pi­
nhal e Madeireira. Dessa vez, conta ele, 
teve de disputar os votos com um outro 
candidato do núcleo de Pinhal, que no 
final das contas foi o eleito. "Mas por 
pouco, diz, quase que esses núcleos fica­
ram sem representante''. 

FALSA EXPECTATIVA 
O normal numa eleição para repre­

sentante, segundo o seu Dair, é o núcleo 
indicar o candidato a conco"er à elei­
ção. Os votos saem dos próprios nú­
cleos. Mas nessa eleição as coisas co"e­
ram um pouco diferente e acha que tu­
do tem muito a ver com uma espécie de 
"falsa expectativa" que se criou em tor­
no da figura do representante. "Eu até 
acredito que alguns desses representan­
tes ainda vão se dar conta da situação e 
até desistir da função''. 

iO COTRIJORNAL 

ORGANIZADOS 

De qualquer forma, J appe ainda 
acredita que os núcleos, mesmo que as 
eleições estejam tomando outras caracte­
rísticas, vão continuar elegendo os seus 
candidatos, desde que continuem traba­
lhando de fonna organizada. Assim como 
acha importante a participação dos nú­
cleos na indicação dos candidatos, Jappe 
defende candidaturas de representantes 
de Conselhos de produtores e lamenta o 
aparecimento de candidatos "paraquedis­
tas". Esses candidatos, na sua opinião, 
não representam as aspirações dos nú­
cleos, mas apenas de algumas entidades. 

O crescimento da figura do repre­
sentante, segundo Jappe é um fato notó­
rio. Mas ele lembra que o crescimento da 
Cotrijuí nao é apenas conseqüência do 
trabalho dos representantes, mas, princi­
palmente, da participação do quadro na 
entrega da produção, do trabalho da dire­
ção e do quadro funcional. "A função es­
pecífica do representante é de continuar 
sendo a ponte entre a direção e o quadro 
social da Cooperativa", diz por fim . 

O seu Delannando Portolan, de São 
Pedro, Tenente Portela, não perdeu a vaga 
n~ssa última eleição apenas porque não 
sam em campanha. Depois de três legisla­
turas consecutivas como representante, 
ele achou que estava mais do que na hora 
de dar o lugar para algum outro associado 
que também estivesse disposto a trabalhar 
pela Cotrijuí. Como não era candidato, 
deu o seu apoio a um outro associado. 

Ele garante que não sabe de ne­
nhum candidato que tenha feito campa­
nha eleitoral lá pelos lados de Portela, em­
bora admita 
que não tem 
qualquer res­
triçaõ ao fato 
de um associa­
do sair pedin­
do votos. 
"Acho até elo­
giável que urn 
candidato que 
queira se ele­
ger, saia em 
campanha elei- Delarmando Portolan 
torai. É um procedimento que faz parte 
do processo democrático de escolha dos 
representantes na Cotrijuí". Diz que 
nunca fez campanha porque sempre foi 
indicado e eleito pelo núcleo de São Pe­
dro. Só acha que nessa última eleição fal­
tou organização nos núcleos para eleger 
um maior número de representantes. 
"Núcleos, diz ele, como o de São Pedro 
Linha São Luiz e Lajeado Machado, nã~ 
poderiam ter ficado sem representante 
nessa eleição.·· 
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Quem es­
tava pensando 
que as ameaças 
do governo de 
confiscar os 
bois gordos 
que insistem 
em pennane­
cer pastando 
nos campos 
não ia dar em 
nada, deve ago­
ra andar tro­
cando orelhas. 
Depois de vá­
rios meses de 
escaramuças 

Moacir Hetzel com os pecua­
ristas e de muitas medidas, procurando, 
sem nenhum resultado prático, restabele­
cer o abastecimento da carne bovina no 
país, o governo não eleixou por menos e 
decidiu confiscar os animais . Só no pri­
meiro dia de confisco, ele conseguiu dois 
mil bois prontos para o abate em fazendas 
do Mato Grosso do Sul, São Paulo e Para­
ná. 

O governo começou suas escaramu­
ças com os pecuaristas dando mostras de 
boa vontade e acenando com medidas no 
sentido de procurar, sem chegar ao con­
fisco, restabelecer o abastecimento da 
carne bovina. Ao lançar o "pacote do 
boi" em 18 de setembro, reduziu o ICM 
do boi de 12 para 1 por cento para aque­
les pecuaristas que, por conta própria to­
massem a iniciativa de abater seus ani­
mais nos frigoríficos. Além disso a me­
dida, liberou, até 31 de dezembro, as im­
portações de carne bovina, suína e de pei­
xes e suspendeu as exportações de qual­
quer carne bovina, inclusive a industria­
lizada e as operações de boi gordo e gar­
rotes na Bolsa de Mercadorias de São Pau­
lo. 

Nem mesmo a elevação do preço da 
arroba de Cz$ 215,00. para Cz$ 230,00, 
negociado dias mais tarde com os pecua­
ristas, serviu de incentivo para recomeçar 
o abate. O preço foi considerado razoável 
pelos pecuaristas, embora eles viessem rei­
vindicando Cz$ 360,00. De qualquer for­
ma, o boi não apareceu para o abate. Mas 
os pecuaristas não deixam de dar explica~ 
ções. Garantem que nessa época do ano 
ainda não existe animais prontos para o 
abate. E vão ainda mais• longe em suas ar­
gumentações: dizem que parte do reba­
nho que poderia estar "maduro" nessa 
primavera, foi abatido no verão, por cau­
sa da seca que prejudicou as pastagens. 
Segundo os pecuaristas, tudo não passa de 
uma medida "eleitoreira". O governo 
rebate os pecuaristas dizendo que tem da­
dos em mãos que mostram existir, em 
apenas três estados do país, mais de um 
milhão de cabeças de bois gordos, à espe­
ra do abate. 

MEDIDA EXEMPLAR 
Mas foi justamente a insistência de 

um grupo de pecuaristas em continuar 
mantendo o boicote da carne que levou o 
governo a "estourar a boiada". Ele acredi­
ta que a aplicação da lei delegada de n ° 4 
vai funcionar como uma medida exemplar 
e, levar aqueles pecuaristas, ainda resisten­
tes ao Plano Cruzado, a entregar seus ani­
mais para o abate. Para que isso realmente 
venha acontecer, o governo estipulou dois 
tipos de preços. Ao boi entregue livre­
mente para abate, será pago o preço de 
Cz$ 280,00 pela arroba, como havia sido 
acertado durante a negociação. Mas aque­
le pecuarista que tiver seu gado confisca­
do na propriedade, vai receber apenas 
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Jorge Viecili: nio existe boi gordo nessa época do ano 

O estouro da boiada 
Governo desiste de esperar pela decisão dos pecuaristas e decide tomar os bois à força 

Cz$ 215,00 pela arroba, preço negocia­
do em março. 

A lei delegada n ° 4 foi aplicada 
uma única vez no país. Isso aconteceu em 
1967, durante o governo do marechal 
Castello Branco. Foram desapropriadas, 
na ocasião, 86 mil cabeças de gado. Mas a 
medida fez com que aparecesse mais de 
30 mil cabeças. Essa também é a esperan­
ça do governo: que a medida faça com 
que o gado começa a aparecer ao natural, 
sem necessidade de mais confiscos. 

BOI: UM INVESTIMENTO 
Por que faltou carne na mesa do 

consumidor, se existe tanto boi nos cam­
pos? Tudo o que aconteceu e está aconte­
cendo no mercado do boi e da carne, tem 
muito a ver com o Plano Cruzado, o res­
ponsável pelo fim da inflação. Quem faz 
esta afirmação é o Moacir Hetzel, técnico 
de pesquisa e extensão da Criaec, Unijuí. 
Com o fim das especulações financeiras, 
que porporcionavam grandes lucros sem 
muitos esforços, o boi se tornQu, da noite 

para o dia, um grande investimento. Até 
um ano atrás, por exemplo, o abate de 
matrizes andava ao redor dos 40 por cen­
to em relação ao total dos animais abati­
d~s no país. "Esse percentual, explica, 
caiu esse ano para 5 por cento, simples­
mente porque o pecuarista Jecidiu inves­
tir m,ús na propnedaele, inclusive retendo 
matrizes". 

O excessivo abate de matrizes, por 
volta de 82/83 , pode ser considerado, se­
gundo Moacir Hetzel, como responsável 
pela redução do rebanho nesse ano. As 
matrizes abatidas naquela época, pode­
~am ter gerado animais que, agora, esta­
nam prontos para serem ofertados. "Real­
mente, diz ainda, o rebanho atual de gado 
bovino é um pouco menor que o do ano 
passado, mas de fonna alguma justifica as 
alegações dos pecuaristas". 

A própria Reforma Agrária tem 
contribuído para a retenção dos arúmais 
no campo e também tem servido como 
fator responsável pelo desaparecimento 
da carne na mesa do brasileiro. "O pecua-

Abatido na primavera 
No entender de João C/óvis Gon­

çalves Maia - popularmente chamado 
Jango Maia - a seca foi o principal fa­
tor da falta de gado que se faz sentir 
atualmente. Para ele, não vão resolver as 
medidas adotadas agora, pois só a partir 
talvez do começo de novembro é que 
voltaremos a dispor de gad9 em boas 
condições de abate. 

O medo de uma estiagem ainda 
mais prolongada motivou os pecuaristas 
a abater todo o gado disponível, na épo­
ca, pois era melhor garantir algum retor­
no financeiro mesmo com os animais em 
condições não ideais, do que arriscar a 
perder todo ele no campo. 

Dessa fonna, ressalta Jango Maia, 
antecipamos a safra de corte em cerca 
de oito meses. Gados que deveriam estar 
em condições boas de abate a partir de 
meados de setembro, urna vez que o in­
verno não foi rigoroso, foi sacrificado 
no pior período da seca do verão passa­
do. Em seu entender, daí resultou toda 
a problemática que enfrentamos agora e 
que tanta preocupação causa ao gover­
no, classes produtoras e ao povo em ge-

ral, que não encontra ofertas suficientes 
de carne para a sua mesa. 

Sem dúvida, foi imprevidente o 
governo ao não providenciar o estoque 
regulador, medida que teria evitado, ou 
pelo menos, minimizado a situação que 
vivemos agora, agravada mais ainda pela 
implantação do Plano Cruzado, que am­
pliou a faixa de consumo da população. 
Jango Maia espera que no futuro os go­
vernos sejam mais previdentes, para evi­
tar que não aconteçam problemas como 
o do abastecimento. 

NOVE CRUZADOS IÊ BOM PREÇO 
Para os pecuaristas Noely Pereira 

da Moúa, criador em Upamaroty, e 
Gentil Rafael Pozzebon, com estância 
no Ponche Verde, o preço de Cz$ 9,00 
o quilo é bom, dando bem para traba­
lhar. Mas o problema, insistem, é a pe­
quena disponibilidade de gado em ponto 
de corte. Conforme declararam à repor­
tagem do Cotrijornal, o pequeno lot,, de 
terneiros que possuiam em condição, en­
tregaram no último dia 25, ao frigorífi­
co da Cotrijuz: 

DJCOfRIJQRNAL 

rista, alerta, tem todo o interesse em reter 
seus ~ebanhos na propriedade para criar 
uma imagem de latifúndio produtivo e, 
neste caso, não correr o ri~ç.o de ter sua 
área desapropriada pelo governo". · 

SAI O CONFISCO 
O Moacir acredita no confisco do 

boi, como o governo vem ameaçando, ca­
so os pecuaristas não atendâm aos apelos 
do governo. ''Tenho certeza de que o go­
verno vai fazer aparecer carne no mercado 
de qualquer jeito e, para isto, ele conta 
com um instrumento muito forte que é a 
importação de carne da Comunidade Eu­
ropeia" , embora admita ainda, que essa 
medida, até por falta de estrutura do go­
verno, não apresentou os resultados espe­
rados. Ele acha que o confisco do boi 
deve sair porque o governo está apostando 
tudo no sucesso do seu Plano de Estabili­
zação Econômica. Se furar as medidas pa­
ra regulamentar o abastecimento da car­
ne, o plano corre sérios riscos e o governo 
não está apostando para perder. 

Também soma-se a situação, como 
fator positivo, o fim do período de en­
tressafra, embora ele não signifique gran­
de oferta de animais no mercado. Sabe-se 
que economicamente é muito mais vanta­
gem para o pecuarista abater seus animais 
no ponto, explica, só que é preciso ficar 
alerta para um outro fator : o raciocínio 
do pecuarista está sendo político e não 
econômico. Ele também não está dispos­
to a perder. 

AS TENDÊNCIAS 
Qualquer perspectiva a respeito do 

que pode acontecer efetivamente com o 
mercado da carne daqui para frente é di­
fícil de ser feita. Para Moacir Hetzel a ten­
dência, a curto prazo, é de que ocorra 
uma estabilização nos preços do boi em 
função da entrada da safra no sul do país 
e a chegada de novas levas de carne 
importada. Mas a médio prazo, a tendên­
cia indica que pode haver uma redução no 
preço real do boi. Além da entrada da sa­
fra do Brasil Central, existe, para o perío­
do, a previsão de existir no país grandes 
estoques de "passagem" de carne bovina. 
Esse estoque de "passagem de carne é o 
resultado do atraso nas imoortaéões". 

Um novo reaquecimento no pre­
ço poderá ocorrer, caso o governo não 
fonne um bom estoque regulador de car­
ne para enfrentar a próxima entressafra. 
.. A perspectiva de preço para a próxima 
entressafra está condicionada ao estoque 
regulador do governo, insiste. 
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CONFISCO 
DO BOI 

O governo errou 
no tabelamento 

Para o pecuan1i.a DaNly .M.aciel, são 
bastante comum as decisões govenamen­
tais ''que nós aqui na zona de produção 
ficamos até mesmo perplexos com tais de­
terminações". Ardoroso crítico, o empre­
sário passou a fazer uma série de conside­
rações para situar o problema em sua exa­
ta dimensão. 

Diz: "é sabido que nossa produção 
de carnes se acentua com maior ou menor 
intensidade, em determinados períodos 
do ano. Quanto à importação - ressal­
tou - muitas vezes a gente sente que é 
necessária. Justamente nos períodos de 
inverno a nossa produção é bastante redu­
zida, e isso não é nenhuma novidade. 

Mas neste ano, além do inverno, te­
mos a lamentar o descuido do governo 
que não providenciou no estoque regula­
dor. Todos os problemas que enfrenta­
mos, inclusive com a necessidade de im­
portar, à última hora, milhares de tonela­
das de carne da Europa e dos Estados 
Unidos, revelam inequívocamente que 
houve imprevidência dos poderes res­
ponsáveis pela política de abastecimento. 

E a carne importada começou a 
chegar precisamente na época em que já 
se vislumbrava a nonnalização do abaste­
cimento com recursos internos, devido à 
proxirpidade do verão. Ainda há poucos 
dias ouvi um pronunciamento do dr. Cir­
ne Lima lembrando o exemplo da formi­
ga, que guarda no verão, ou na época da 
fartura, para consumir no inverno. O 
Rio Grande do Sul tem o seu índice de 

fartura sempre no verão e outono, pas­
sando a sentir os problemas de escassez 
no inverno e maior parte da primavera. 
Como neste ano não houve estoque, o 
problema se manifestou, agravado ainda 
pelo Plano Cruzado, pois o consumo foi 
ampliado, em muito. 

DECISÃO TOMADA É MELHOR 
PARA BRASIL CENTRAL 

Quanto a reunião realizada no Mi­
nistério da Agricultura e que fixou o pre­
ço do poi em pé ao nível de Cz$ 280 a ar­
roba, Darcy Maciel acha razoável para o 
Rio Grande do Sul. Pelo menos soluciona 
o problema quanto a expectativa, elimi­
nando a intranqüilidade gerada e que per­
sistiu por muito tempo, entravando o se­
tor. 

Maciel acha que a medida é melhor 
para o Brasil Central, uma vez que naque­
la região a safra é constante, pela inexis­
tência de inverno. Pensa que a situação 
deve ser olhada por esse prisma. A solu­
ção é boa para o Brasil Central e talvez 
para parte do Nordeste. Mas ressalta que 
o nosso problema continua, porque as 
condições, como disse, são completamen­
te divergentes. 

O preço estabelecido no centro do 
país de Cz$ 280 a arroba do boi gordo 
equivale a Cz$ 9,00 o quilo no Rio Gran­
de do Sul. Isso é menos do que o produ­
tor precisaria. 

O BOI MAGRO DEVIA 
SER TABELADO 

Ele diz que o governo errou ao ta-

belar o boi gor­
do, deixando o 
boi magro sujei­
to às oscilações 
de mercado. Es­
se fato originou 
uma situação no 
mínimo curiosa. 
O que se vê 
atualmente é o 
bovino pronto 
para ser abatido, 
valendo menos Darcy Maciel 
que os animais que só estarão prontõsiiõs 
próximos meses. Foi essa falha do fover­
no, que ele qualifica de "cochilo' , que 
deve ter causado toda a confusão no mer­
cado. E exemplifica: "se o governo tives­
se tabelado o novilho magro, nós iríamos 
ter um lucro certo. A intervenção do go­
verno no mercado, da maneira como se 
processou, impediu a livre manifestação 
da lei da oferta e da procura. 

Boi não pode ser "estocado" no 
campo, aqui no Estado, pois o inverno 
quase sempre consome os pastos e, por 
extensão, a gordura dos animais. E todos 
estão lembrados que no início deste ano 
tivemos a grande seca, que se prolongou 
de novembro a março. A estigagem fez 
com que as matanças se prolongassem. 
Muito gado que deveria ser abatido ao 
longo dos meses que se seguiram, foram 
sacrificados antecipadamente, pelo te­
mor que morressem no campo por falta 
de pasto e de aguada. 

Campanha contra 
os pecuaristas 

do pecuatista 
ele ainda vê o 
dedo dos co­
munistas que­
rendo tomar 
conta do país 

Jorge tra­

O tamanho 
do rebanho 

. Segundo dados estimados l 
Instituto Brasileiro d G pe o 
Estatfstica - o IBGE e Beogr~fia e 
possu · l -, 0 rasil deve zr atua mente um rebanh b . de 130 m"/h- o ovzno 

. l oes de cabeças. O lBGE considerou ao fi dad ' azer a sua projeção 
os revelados pelos censos de 82 8'3' 

e 84. Em82 b • ·z - o re anho era de 123 488 
mz 'hoes de cabeças; em 83 de 124.186 
e em 84 de 12 7. 654 milhões de ;abe­
ças. Mas o Departamento de A . l 
r~ dos Estados Unidos - o tJ;: tu-
dzscorda dessa . - -IBGE s pro1eçao feita pelo 

· ef!Undº 0 lJSDA, o rebanho de 
gado bovzno do Brasil d 
volta de 90 mz1hões de caei,b e andar por eças. 

A P_rodução de carne tem oscila­
do_ n!!s ultimas anos entre 2,1 a 2 4 
mzlhoes . de toneladas. Essa variaçiio 
tem mu~to a ver com o comportamen­
t~ do czc/o pecuário, com as injluên­
c;~s da poUtica econômica e com o 
c zma. O _consumo "per capita" possí­
vel, considerando a ol"er•a ~ 

'J' " ue carne passou de 12, 7 quilos em 85 para 13 2 
em 86 No m d . • 
B . · erca O internacional 0 rasll ocupa O J° l d ugar, sendo supera-
~ apenas pela Austrália e pela Comu­

nidade Econômica Européia. 

"O governo se deu conta de que 
vinha esgrimando demais o pecuarista", 
diz o seu Edgar de Moura Gute"ez ao 
analisar a redução, por parte do gover· 
no, do /CM e o aumento do preço do 
boi vivo. Ele acredita que ao tomar essas 
medidas, o governo reconheceu os pre­
juízos que o pecuarista vinha tendo, a 
ponto de preferir reter seus animais no 
campo. 

gar vendeu um lote de animais por Cz$. 
8,50 o quilo. Reconheceu que se preci­
pitou e até perdeu algum dinheiro na 
transação, mas não tinha outra saída 
porque o pasto estava ficando pouco. 
Também foi atrás do conselho de um 
conhecido que o convenceu de que o 
preço do boi vivo ia cair ainda mais. 
Apesar do prejuízo ainda considera o 
preço de Cz$ 280,00 a arroba abaixo 
dos custos de produção. Para esse ano 
seu Edgar não tem mais gado gordo pa­
ra vender. "O que tinha de animal gor­
do já vendi. Só vou ter outro lote no 
próximo inverno", garante. Ele também 
não acredita que o governo vá colocar 
em prática suas ameaças. "O governo 
não pode confiscar animais. E uma 
medida severa demais e que mexe com o 
direito a propriedade''. 

balha junto Edgar Guterrez: sem gado para vender 

Seu Edgar, 69 anos, é proprietário 
de 193 hectares de te"a localizados em 
Esquina Aparecida, município de Coro­
nel Bicaco, onde mantém um plantel, 
entre matrizes e gado de corte, de 80 
animais charolês cruzado com Zebu. 
Nem toda a propriedade é destinada a 
pecuária. Parte dela, em tomo de 70 
hectares, são ocupados por lavouras, aos 
cuidados dos dois filhos, o Edgar e o Él­
bio. 

Seu Edgar lida com gado desde gu­
ri e, aos poucos, começou a introduzir 
pastagens em seus campos, que hoje 
ocupam 70 por cento da área destinada 
a pecuária. Como cria gado desde o nas­
cimento até a terminação, sempre 
procura deixar os animais até os dois 
anos de idade pastando na pensacola. 
Até a terminação, os animais ficam na 
aveia. "O essencial para dar lucro, diz, 
é abater os animais com três anos de ida­
de''. 

PERDEU DINHEIRO 
Há cerca de um mês atrás, seu Ed-
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CULPA DO GOVERNO 
"A culpa de toda essa situação é 

do próprio governo que na época da sa­
fra não fez estoque regulador", critica 
Jorge Viecili ao comentar as ameaças do 
governo em confiscar animais para abas­
tecer o mercado e cortar o crédito aos 
produtores. Ele acha que a situação ga­
nhou contornos mais sérios por causa da 
campanha que hoje se faz, em todo o 
país, contra os pecuaristas. "Os jornais 
e a televisão só falam na crise da carne 
e o consumidor se aproveita da falta de 
produto no mercado para reclamar". 
Afora a campanha de desmoralização 

com o pai, 
seu E/devir, que é proprietário de 1.200 
hectares em Medianeira, município de 
Ajuricaba. O plantel é de mais ou menos 
800 cabeças de gado misto, predominan­
do a raça Charolês. Além do gado, eles 
ainda plantaram trigo e pastagens. No 
verão pretendem plantar 300 hectares 
de soja, 80 de sorgo e 180 de milho. 

Não concorda com o preço de 
Cz $ 280,00 a ª"oba estipulado pelo go­
verno, embora tenha vendido, há um 
mês atrás, um lote de 80 animais ao pre­
ço de Cz$ 8,50 o quilo. Diz que de mo­
mento não tem animais prontos para 
serem abatidos e mesmo que tivesse, ga­
rante que nao venderia. O custo de ter­
minação do animal é muito alta e com o 
dinheiro da venda de um boi gordo não 
consegue comprar um boi magro. "Do 
jeito que o governo congelou o preço do 
boi vivo, não compensa engordar por 
causa do custo", reclama. 

SITUAÇÃO CONSTRANGEDORA 
Para o Jorge, o pecuarista vive 

atualmente uma situação constrangedo-

ro.JCUfRIJORNAL 

ra. De um lado o governo pressiona e 
quer que o pecuarista abata seus animais 
por um preço que considera muito bai­
xo e de outro, consumidor reclama da 
falta da carne na mesa. A sugestão do 
Jorge é de que o governo continue im­
portando ca,:ne e, antes de tomar qual­
quer medida "repressiva" contra o pecua­
rista, precisa dar um jeito nas multina­
cionais que, após o congelamento dos 
preços, trataram de adulterar as embala­
gens de seus produtos para poder au­
mentar os preços. "Só depois que o go· 
verno der um jeito nas indústrias é que 
ele pode arrumar a casa''. · 

Ele até acredita que o governo 
possa concretizar as ameaças que vem 
fazendo, como cortar o crédito para 
os pecuaristas. Só não acredita que ele 
vá confiscar bois. "Não é uma medida 
legal. Agora, se decidir cortar o crédito, 
tem que ser para todo o mundo e não 
só para alguns''. De qualquer forma, o 
Jorge não acredita que o governo vá 
meter a mão nos pecua;istas. 
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Faltou estoque 
Proprie­

tário da Caba­
nha Santa Albi­CONFISCO na, associado e 

DO BOI conselheiro da 
.,__ ____ ___... Cotrijuí, Lídio 

Bastos é outro 
que reclama da política do governo para â 
pecuária. Da mesma maneira que seu cole­
ga Darcy Maciel, ele lamenta a estiagem 
ocorrida no começo do ano, o que acabou 
agravando a economia do boi. Houve ex­
cesso d_~_ ab~tes no verão, motivando, por 
consequenc1a, a escassez que se verificou, 
e que na realidade ainda se verifica, de ga­
do em condições ideais para abate. 

Ele entende que em São Paulo, Mi­
nas e Goiás, ocorreu o mesmo fenômeno. 
Daí a razão, em grande parte, das dificul­
dades que existem hoje para o normal 
abastecimento de carne à população, o 
que obrigou o governo a partir para im­
portaçôes maciças do produto. Tanto os 
gaúchos, como os paulistas, mineiros e 
goianos, abateram elevado número de ani­
mais que não estavam prontos. E mesmo 
assim, particulannente em relação a São 
Paulo, não foi possível evitar a perda de 
elevado número de animais que morreram 
por absoluta falta de alimento e água. 

Lembra Lídio Bastos "que na época 
da safra, que coincidiu com a estiagem, 

frigoríficos para 'COnseguir inscrever gado 
chegamos a ficar até 45 dias na fila dos 
para abate. Naquela época o governo de­
via ter feito estoque regulador. Existia o 
produto em quantidade, mas ele foi ex­
portado. O produtor foi prejudicado de 
duas maneiras. Primeiro porque o preço 
era baixo, e ele tinha que vender assim 
mesmo, para evitar que os animais mor­
ressem no campo. Em segundo lugar devi­
do ao estado dos animais, não suficiente­
mente gordos para dar um rendimento 
ideal. A evidência dos fatos, pelo prolon­
gamento da seca, indicava que a hora era 
de vender o gado enquanto ele oferecia 
algum peso, para evitar o prejuízo total. 

Ele acredita que o Plano Cruzado 
influiu bastante para que a carne faltasse 
nos açougues. D~ que os assalariados, que 
só comiam carne nos primeiros dias de ca­
da mês, quando recebiam o pagamento, 
passaram a comer mais. Entende que o 
Plano Cruzado deu maior poder aquisiti­
vo ao povo, devido à estabilidade dos sa­
lários e a manutenção dos preços dos gê­
neros de primeira necessidade. 

Mas ele não concorda com a reação 
e descontentamento popular pela falta do 
produto, e principalmente pelas acusações 
que foram feitas aos pecuaristas. Assegura 
que em termos de Rio Grande do Sul, 
sempre tivemos esse problema. Portanto, 

Custo elevado 
Antônio Cândido da Silva Neto se 

propôs a analisar, o que classificou de 
"problemática do boi", por diversos 
aspectos. Disse que a grande discussão 
tem girado em tomo do preço, mas que 
há outras questões que precisam ser devi­
damente analisadas. 

.'Por exemplo: o governo manteve 
o preço do boi tabelado num (ndice real­
mente baixo, não condizente com nossa 
realidade de produção. Os produtores, 
com toda a razão, e na sua generalidade, 
procuraram sempre colocar o seu pro­
blema. Felizmente, a solução encontrada, 
e a esta altura, já de corihecimento geral, 
satisfaz os criadores, pelo menos em par­
te. Mas o problema, na realidade, não re­
side somente no preço pedido para a re­
muneração do boi gordo. Me parece que 
ele está mais é na reposição do boi na in­
vernada.. 

É que o boi magro está com preço 
inflacionado. Tive oportunidade de reali­
zar alguns negócios e verifiquei, com sur­
presa, que o valor do boi magro era bem 
próximo do boi gordo. Então fiquei a 
imaginar que o processo produtivo da pe­
cuária, notadamente a gaúcha, que conhe­
ço bem, é realmente caro", afirmou Silva 
Neto. 

PRECISAMOS AUMENTAR A 
NATALIDADE DO REBANHO 

Para ele, é fundamental que seja au­
mentado o (ndice de nascimentos nos 
campos. E faz o seguinte comparativo, em 
termos de natalidade bovina: "Se conside­
rarmos que de cada 100 vacas, no ano de 
1985, nasceram apenas 39 temeiros, en­
tão, realmente, o desfrute é muito peque­
no, e sendo pequeno o desfrute, a lucrati­
vidade é m(nima. Mas agora vamos imagi­
nar que de 100 vacas nos conseguíssemos 
o nascimento de 80 a 88 temeiros, então 
as coisas se modificavam por inteiro, devi­
do a maior rentabilidade e _conseqüente 
produtividade do rebanho. E que nomes­
mo espaço de campo ter(amos um volume 
sensivelmente maior de cabeças e de ofer­
tas futuras. Sem dúvida, diz Silva Neto, 
isso reduziria os preços de cus to e nos 
proporcionaria vender o gado a preços 

inferiores aos 
que necessita­
mos agora. 

O em-
presarzo fez 
questão deres­
saltar que po­
de até parecer 
estranho, que 
neste momen­
to em que to­
dos reclamam Silva Neto 
de preço, ele se posicione assim. E com­
pleta o raciocz'nio afirmando que esse po­
sicionamento é fruto de trabalho de mui­
tos anos, não só de estudos mas princi­
palmente de aplicação prática em seus 
campos. 

(NDICES DE 84% 
NOS NASCIMENTOS 

Afirma que neste momento, graças 
a um trabalho que não é só dele mas tam­
bém de seu filho, o agrônomo Flávio Sil­
va, está atingindo (ndices de nascimento 
de temeiros que chegam a 84 por cento. 
Concorda que foi feita uma verdadeira re­
volução na estância e que a mesma está 
proporcionando lucros a esses mesmos n(­
veis. E confessa que ainda não está satis­
feito, continuando a trabalhar para alcan­
çar ainda melhores resultados em produ­
ção, com redução de custos. 

E para garantir comida suficiente a 
uma maior população no mesmo espaço 
de campo, Silva Neto diz ter melhorado 
as pastagens com o capim elefante ( tai­
wan 156), que vai proporcionar neste 
ano, a garantia de 100 toneladas de massa 
verde por hectare. Equivale dizer, ressalta 
o pecuarista, que com essa disponibilida­
de de pasto dá para manter a população 
de 20 cabeças por hectare, ao contrário 
de apenas uma cabeça/hectare, como é 
comum nos campos de pastos naturais 
do Rio Grande do Sul. 

Silva Neto finalizou a entrevista 
ao Cotrijornal cone/amando todos a tra­
balharem ao lado do governo para que 
seja encontrado um denominador que sa­
tisfaça a todos, pois que de nada vai valer 
o Plano Cruzado se não consolidar a vida 
do pa(s. "O que todos nós desejamos é a 
estabilidade social e econômica de todo o 
povo brasileiro ". 

para nós gaúchos, não é novidade a falta 
de carne no inverno, "pois temos abun­
dância de gado em boas condições de aba­
te a partir de novembro de cada ano. O 
fato, em sí, veio demonstrar mais uma vez· 
que o governo precisa fazer sempre o 
estoque regulador. Essa prática, além de 

· vir ao encontro 
do produtor, tam­
bém beneficia o 
consumidor". 

PRODUTOR 
RURAL NÃO 
É NENHUM 

"BANDIDÃO" 
Ele lamenta 

que o pecuarista 
esteja sendo apre­
sentado hoje, co­
mo uma espécie 
de "bandidão", 

Udio Bastos que esconde boi 
gordo no pasto, como se isso fosse possí­
vel. Quanto à fixação do preço do boi, 
ele pensa que dá para vender, mas chama 
a atenção para o fato de que esse preço 
deve ser mantido inclusive durante a safra 
e não somente agora. A razão de Cz$ ... 
280,00 a arroba, equivale a Cz$ 9,00 
por quilo de gado no Rio Grande do Sul. 
Ele acha que a esse preço dá para traba­
lhar. 

Objetivos 
políticos 

Para o criador Abu Souto Bicca, a 
falta de carne na entressafra, não é ne­
nhuma novidade. Só não falta carne quan­
do o governo providencia, com o devido 
tempo, o estoque regulador. Neste ano 
ele não fez, e para piorar ainda mais a si­
tuação, tivemos a grande seca do final do 
ano passado e início deste, período em 
que a maioria dos criadores abateu mais 
gado do que devia, no verão, temendo 
que o gado morresse de fome e sede. 

Considera o inverno o grande inimi­
go, especialmente no nosso Estado. Tecni­
camente, existe o recurso das pastagens 
cultivadas, mas nem sempre o preço do 
boi gordo compensa o investimento, exa­
tamente conforme veio a acontecer neste 
ano. 

Com relação ao ágio cobrado, Abu 
Bicca diz não ter tido conhecimento con­
creto. Se realmente houve ágio - diz -
foi com os frigoríficos, que são empresas 
fechadas. As co9perativas, empresas de 
pessoas e abertas tanto à fiscalização de 
seus sócios como de órgãos do governo, 
foram as mais prejudicadas com a pa­
ralisação dos abates. Elas não podem 
en.trar no "jogo" do pagamento por fora. 

As ameaças do governo em investir 
no campo e confiscar bois, segundo Abu 
Bicca, tem mais é objetivos políticos do 
·que efeitos práticos. Acha, até, que o go­
verno deveria saber que não há gado em 
condiçôes de abate. Abundância de gado 
só a partir de novembro próximo. Gado 
gordo hoje só nas 
cabanhas, onde 
estão os reprodu­
tores e as matri­
zes de elevado pe­
digree. No ~am­
po, só ternélrada 
nova e vacas ma­
gras. "O governo 
está fazendo sen­
sacionalismo em 
cima da situação" Abu Souto Bicca 
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Culpada 
especulação 
financeira 

Otacflio Pereira 

Otac11io Pereira Severo, antigo as­
sociado e membro do conselho de repre­
sentantes da Cotrijuz' Regional Dom 
Pedrito, concorda com a reivindicação 
feita pelos criadores de São Paulo, que 
pediram o valor de Cz$ 360,00 pela 
ª"ºba do boi. É que para ter gado gor­
do nesta época do ano, e em condições 
de ser abatido, tem que se· fazer enor­
mes investimentos em pastagens cultiva­
das. Diz que não é fácil estabelecer um 
prço justo para o produtor, até mesmo 
porque, •"nós, criadores gaúchos, não 
conhecemos custos de produção. Agora, 
em se falando de preço remunerador, 
e para traçar um paralelo com São 
Paulo, o básico deve ser mesmo essses 
Cz$ 360,00 à ª"oba, que equivale mais 
ou menos Cz$ 9,00 o quilo no Rio 
Grande do Sul': 

Otacilio Severo entende que as 
empresas_ estabelecidas e sérias, como as 
cooperativas, sempre tiveram desvanta­
gens frente aos abatedouros. É que a fir­
ma que compra para abater em baixo de 
árvores, acaba sonegando imposto. Disse 
que quanto a essa realidade, o Instituto 
Sul-riograndense de Carnes tem amplos 
demonstrativos de firmas que compram 
os melhores gados do Estado, mas aca­
bam sonegando peso de carcaça e /CM. 
Por isso, acredita que uma redução no 
valor do _imposto daria às cooperativas, 
uma maior margem para competirem 
com tais firmas fantasmas. 

Falando sobre o confisco de gado, 
conforme tem sido ameaçado pelo 
governo, o pecuarista diz não ver meios 
jur(dicos legais e nem os meios práticos 
para o desempenho dessa tarefa. Para 
ele, o que deve ser feito para aparecer 
carne são medidas práticas e econômi­
cas, dentro da lei da oferta e procura, 
que esta sim - enfantizou - funciona 
como um relógio su(ço de boa qualida­
de. 

CORREÇÃO MONETÁRIA 
O estímulo à especulação, impul­

sionado até através de publicidade feita 
por órgãos públicos, também acabou ge­
rando a falta do.produto. Pessoalmente, 
diz nunca ter especuiado no mercado fi­
nanceiro. Sempre foi apenas produtor. 
Mas não deixa de reconhecer que o pro­
dutor vinha sendo desestimulado de pro­
duzir. A co"eção monetária, como for­
ma especulativa, era a maneira mais se­
gura de ganhar dinheiro, mesmo que, 
fosse um ganho até i"eal. 

Considera que investir na pecuá­
ria, naquela fase, era até uma poesia. 
Acha que o quadro mudou. Há, real­
mente, um reaquecimento das atividades 
produtivas, em grande parte, estimulado 
pelo Plano Cruzado. Ocorre que o rea­
quecimento no consumo da carne, em 
tomo de 40 por cento, segundo algumas 
fontes, fez com que a pecuária vivesse 
esse momento de escassez. Mas isso lhe 
parece natural. 
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.v ENCONTRO INT -

"O caráter associativo exige que as 
pessoas se encontrem para trocar 
idéias. E justamente por esse 
motivo que hoje estamos nos 
reunindo", disse o vice-presidente 
da Cotriju l na Região Pioneira, 
Celso Bollvar Sperotto, ao fazer a 
abertura do V Encontro de 
Integração das faml/ias de 
associados da Cotriju,: 
O V Encontro Integração 
aconteceu no dia 8 de outubro, 
nas dependências da Cripta da 
Igreja Matriz Nossa Senhora 
Aparecida de Tenente Portela. O 
sucesso do encontro não pode ser 
medido apenas pelo fato de 
conseguir reunir, num só dia, mais 
de 400 associados e seus familiares 
oriundos das unidades de Jóia, 
Augusto Pestana, lju,: Ajuricaba, 
Chiapetta, Santo Augusto, 
Coronel Bicaco e Tenente Portela, 
mas também pelo nível de 
participação durante os debates. 
O Encontro de Integração foi 
promovi<Jo pela Assessoria de 
Desenvolvimento em Recursos 
Humanos da Cotriju l e organizado 
pela unidade de Tenente Portela, 
sob a responsabilidade do gerente 
Antoninho Rossoni e dos 
educadores Regina Ribeiro e 
Aristeu Pedro Trevisol. A 
coordenação ficou a cargo da 
educadora Noemi Huth. Durante o 
encontro o professor Argemiro 
Brum, da Uniju,: falou sobre a 
"Economia Brasileira" e o 
Walter Frantz, assessor de 
Desenvolvimento em Recursos 
Humanos da Cotriju/ em conjunto 
com Maria Alice Dornelles de 
Souza, jornalista e educadora da 
Cotrisal de São Borja, falou sobre 
cooperativismo no atual contexto 
econômico e político. A tarde, 
depois do show musical do 
associado Pedro Darci de Oliveira 
e de Carlos Alberto Konzen, o 
presidente da Cotriju,: Oswaldo 
Meotti fez uma análise da situação 
da Cooperativa diante do atual 
contexto econômico e político. 
Mas as mulheres não perderam a 
vez nem a voz durante o Encontro. 
A dona Ivone Hartmann, do 
núcleo de Saltinho, em ljuí, foi 
uma das participantes mais ativas 
durante os debates. Outra llder, a 
dona Gertrudes Commandeur, do 
núcleo de Piratini, também em 
ljul, pediu à direção da Cotrijuí 
apoio e colaboração no sentido de 
levar adiante o reconhecimento• 
da mulher como trabalhadora 
tendo, inclusive, o direito de 
representar o marido associado 
durante as eleições. "Quer/amos 
que a direção nos ajudasse a ter 
mais acesso dentro da 
cooperativa", disse ainda dona 
Commandeur, com o apoio do 
marido, seu Guilherme. Para 
tocar as discussões adiante, 
ficou decidido a formação de uma 
comissão com representantes de 
mulheres trabalhadoras de todas 
as Unidades da Cotriju,: 
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Mais de 400 associados e seus familiares se reuniram em Tenente Portela para debater a economia e o cooperativismo brasileiro 

O desafio é sério 
Numa anállise da economia 
brasileira, o professor Argemiro 
Brum diz que o problema mais sério 
é o da dívida externa 

A economia brasileira nos últimos 
22 anos foi o assunto abordado por Ar­
gemiro Jacob Brum, professor da Unijuí, 
durante o encontro que reuniu mais de 
400 pessoas. Ao analisar o modelo econô­
mico pós 64, Argemiro Brum disse que pri­
meiro tem que se saber onde o governo da 
época pretendia chegar. "O objetivo do 
regime militar, reforça, era de promover 
um crescimento acelerado na economia 
brasileira, transformando o Brasil numa 
potência capitalista". Para promover esse 
crescimento, o governo recorreu a duas 
fontes: a de empréstimos do exterior e da 
expropriação salarial. Para atingir suas 
metas, diz, o governo não exítou em pro­
mover a injustiça social como filosofia de 
desenvolvimento". 

A situação permanece crítica por 
um período que se estende até por volta 
de 1967, quando a taxa anual de cresci­
mento da economia permanece em 3,5 
por cento. Mas a partir desse período até 
1974, acontece o famoso "milagre econô­
mico brasileiro". O crescimento da econo­
mia sobe a 11 por cento. Logo aparecem 
os primeiros sinais de cansaço e esgota­
mento na economia, até porque ela vinha 
crescendo graças ao dinheiro tomado em­
prestado no exterior. A primeira grande 
alta nos preços do petróleo fez com que o 
crescimento anual baixasse para 7,4 por 
cento. "É o início da crise e do esgota­
mento desse projeto baseado em financia­
mentos do exteriQT", diz Argemiro Brum. 

O período é marcado por uma pro­
funda recessão e uma queda violenta na 
produção brasileira. É o período de em­
pobrecimento do país e do povo brasilei• 
ro. O Brasil vai buscar saídas no Fundo 
Monetário Internacional que passa a ad­
ministrar "com uma canga", a economia 
do país. O governo recorre ainda, a mais 
duas fontes: a da inflação e a da dívida 
interna. O Brasil passa a pedir emprésti­
mos internamente, através das poupanças 
captadas pelos bancos. 

PRIORIDADE ECONÔMICA 
A implantação de um parque indus­

trial moderno e sofisticado era a gran­
de prioridade econômica dos governos mi­
litares. "A indústria, explica o professor, 
passou a ser a carro-chefe da economia". 
A agricultura, por sua vez, sem qualquer 
incentivo era vista como uma atividade 
secundária e subordinada às indústrias e 
aos bancos. Enquanto a indústria, prosse­
gue o professor, tinha a incumbência de 
gerar dólares para pagar a dívida externa, 
a agricultura era o pretexto para se ex­
pandir o mercado das máquinas, dos in­
sumos modernos e dos bens de consu­
mo. Ela tinha como função específica 
produzir alimentos, matéria.prima para as 
indústrias e transferir recursos para o se­
tor urbano industrial. 

Esse modelo econômico resultou 
numa grande concentração de capital, fa. 
vorecendo apenas as grandes empresas. 
Nessa época aparece a "teoria do bolo", 
quando se dizia que primeiro tinha que 
fazê-lo crescer para depois dividi-lo. Ou­
tra conseqüência: internacionalização e 
desnacionalização da economia brasileira. 
É a concretização da "teoria do nó". 
Quanto mais atrelada a economia brasilei­
ra à economia mundial, melhor para o 
país. 

O período também foi marcado 
pela injusta distribuição de renda. Na dé­
cada de 60, por exemplo, apenas I O por 
cento dos mais ricos detinham 39,6 por 
cento da riqueza do país. Na década de 
70, esse percentual subiu para 46,7 por 
cento e na de 80, esses mesmos 10 por 
cento já detinham mais da metade da ri­
queza do país. O processo de concentra­
ção na zona rural, no entanto, segundo o 
professor Argerniro, foi ainda mais grave 
do que no meio urbano. 

Outra conseqüência do modelo eco• 
nômico implantado pelos militares: endi­
vidamento muito rápido do país. Em 60 
o país devia 3,1 bilhões de dólares aos 
bancos estrangeiros, mas 10 anos depois, 
ele já devia 5,3 bilhões. Em 80, a dívida 
externa do país era de 53,8 bilhões de dó­
lares; em 84 de 102 e em 85 de 402,7 bi­
lhões de dólares. "Nesse ano, explica Ar­
gemiro Brum, o governo precisava nove 

(Q)CllTRIJQRNAL 

Argemiro rum 
vezes mais o dinheiro em circulação para 
pagar a sua dívida externa". 

OMAISS~RIO 
O problema da dívida externa, se­

gundo o professor é, realmente, o mais 
sério de todos. Ele representa um·a san­
gria violenta em termos de juros para o 
país. Aliás, o problema da dívida exter­
na. foi o primeiro de urna série de qua­
tro, levantado pelo governo da Nova Re­
pública. Os outros três se resumem nane­
cessidade de fazer a economia do país vol­
tar a crescer; no combate a inflação e em 
proporcionar urna redução no déficit pú­
blico e controle da dívida interna. 

Mas como promover um crescimen­
to sustentado na economia brasileira, pro­
curando ao mesmo tempo melhorar as 
condições de vida do povo brasileiro? per­
gunta o professor. De onde tirar o dinhei­
ro para promover esse crescimento? 

Depois de ter tomado pé da situa­
ção da economia brasileira, o governo da 
Nova República toma as suas medidas no 
sentido de implantar um crescimento na 
economia brasileira. Começa proporcio­
nando um aumento pro,gressivo dos salá­
rios; instala o Programa de Estabiliza­
ção econômica - o Plano Cruzado -; o 
Plano de Metas; o Pacote Agrícola e a Re­
forma Agrária. O governo reconhece que 
tem pouco dinheiro, mas também reco­
nhece que seus empreendimentos terão 
que ser tocados para frente com recursos 
próprios. O desafio é muito sério, diz por 
fim. 
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V ENCONTRO INTEGRACÃO 
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A saúde da Cooperativa 
Recuperando-se de um 
endividamento que chegou, num 
certo momento, a balançar suas 
estruturas, a Cotrijuí já começa a 
respirar mais aliviada 

"A Cotrijuí também esteve e está 
inserida dentro da economia nacional, so­
frendo todos os reflexos dos poderes e 
das decisões emanadas pelo governo. Pas­
samos praticamente 20 anos trabalhando 
em cima do trigo e da soja", disse o dire­
tor presidente da Cotrijuí, Oswaldo Meot­
ti ao fazer uma análise do comportamen­
to e dos reflexos do modelo econômico 
brasileiro sobre a Cotrijuí. 

O estouro da soja a partir de 1964 
levou a Cooperativa a realizar altos inves­
timentos na construção de armazéns, 
moegas, máquinas, entre outros. Essa si­
tuação, segundo o diretor presidente, le­
vou a Cotrijuí a um endividamento peri­
goso, de chegar, num certo momento, a 
balançar suas estruturas e colocar em xe­
que sua existência. Quando o dinheiro a 
juros subsidiados come_çou a escassear, a 
Cotrijuí foi obrigada a buscar recursos no 
mercado a custos elevadíssimos, fazendo 
com que seu endividamento crescesse ain­
da mais. "Em 1980, por exemplo, diz, de 
seu patrimônio total, a Cooperativa dispu­
nha apenas de 17,6 por cento de patrimô­
nio líquido. Tínhamos um comprometi­
mento com financiamentos de 56 por 
cento do patrimônio da Cooperativa". 
Em outras palavras, a dívida atingia a 158 
milhões de dólares para um patrimônio lí­
quido de 33 milhões de dólares. 

MEDIDAS DE AUSTERIDADES 
Para enfrentar a situação de endivi­

damento a diretoria adotou medidas seve­
ras. "Passamos a agir com certa austerida­
de. Deixamos de pegar dinheiro empresta­
do e, na medida do possível, procuramos 
viver apenas com recursos próprios. De 
outro lado, a Cooperativa também passou 
a dividir seus problemas com o quadro so­
cial. 

Oswaldo Meotti 
Quatro anos mais tarde, segundo o 

diretor presidente da Cotrijuí, o endi­
vidamento baixou para 26,6 por cen­
to e, já mais da metade do patrimônio da 
Cooperativa estava lit-re. A dívida de 158 
milhões de dólares baixou para 81 e o 
patrimônio, que era de 33 milhões de 
dólares passou para 98 milhões de dóla­
res, "muito embora a Cotrijuí continuasse 
com um giro negativo bastante alto". De 
84 para 85, o endividamento baixou de 
81 para 55 milhões de dólares e o patri• 
mônio líquido ficou em 95 milhões de 
dólares, pois a partir da adoção de medi­
das enérgicas para conter o endividamen­
to, não houve mais investimentos dentro 
da Cooperativa. 

A mesma atitude de austeridade foi 
tomada não apenas para a Cotrijuí, mas 
também para todas as empresas que com­
põe o grupo. "Implantamos uma política 
de enxugamento, de competência, de re­
dução de custos, explica. Nenhum setor 
dentro da Cooperativa poderia apresentar 
resultados negativos". Mais adiante disse 
que estava apresentando todos esses nú­
meros porque sabia que a preocupação 
com a saúde da cooperativa não era uma 
coisa só da cabeça do casal. "Sabemos 
que toda a família do associado discute, à 
mesa, os números da Cooperativa". 

Modelo de 
administração 

O grande desafio para a cooperativa 
é o de encontrar um no·vo modelo 
de administração, capaz de ajudar 
os associados a resolverem seus 
problemas. 

A cooperação na produção de ali­
mentos é muito antiga e sempre foi pra­
ticada de diferentes formas. Mas a orga­
nização cooperativa, como uma casa espe­
cialmente organizada parjl negócios co­
muns de um determinado grupo de pes­
soas, existe a bem menos tempo. Come­
çou no século passado e desenvolveu-se 
pelas décadas de 30, 40 e 50. A afirmação 
é de Walter Frantz, assessor de Desenvol­
vimento e Recursos Humanos da Cotrijuí 
na Região Pionetra, ao falar, durante o en­
contro, ·sobre um pouco da história do 
cooperativismo. 

Foi justamente nesta época, segun­
do Walter Frantz, que se implantou no 
país uma nova base econômica: a da 
industrialização. Muita gente saiu do cam­
po . e foi morar na cidade para trabalhar 
nas inddstrias. E uma das formas encon­
tradas para enfrentar os problemas era a 
de organizar-se em cooperativas. Os pró-

prios agricultores passaram a organizar­
se em cooperativas para tentar diminuir 
as dificuldades de comercialização e até 
de abastecimento. "As cooperativas, ex­
plica, passaram a representar uma força, 
na medida em que tentavam resolver seus 
problemas. Elas passaram a -ser tudo ou 
nada na vida dos agricultores". E quando 
deixaram de resolver seus problemas, a si­
tuação ficou crítica". Muitas dessas coo­
perativas foram a falência porque foram 
superadas e seus dirigentes não consegui­
ram se rearticular para fazer frente às no­
vas situações. 

ESPAÇO DE PODER 
Como ficou esse espaço de poder 

dentro do cooperativismo? De um lado, 
segundo o Walter, os encarregados de sua 
administração se tomaram meio "donos" 
desse espaço. Não havia, na época, um 
m(?delo de administração a ser copiado. 
Por outro lado, a participação do associa­
do na cooperativa era muito pequena e, 
como os meios de comunicação eram 
insuficientes para repassar as infonnações, 
passou-se a praticar um cooperativismo 
cheio de vícios, de cima para baixo. "Os 
associados, observa, se filiavam na coope­
rativa. Eles não se associavam. 

Esse modelo "autoritário", de cima 

A DEPENDÊNCIA DA SOJA 
O que a soja representa ainda hoje 

na vida da Cooperativa e na lavoura do 
produtor? A dependência ainda continua 
muito grande, embora o mercado perma­
neça desfavorável e as dificuldades para 
obtenção de recursos para financiamento 
da lavoura tenha se transformado num pe· 
sadelo tanto para o governo como para os 
produtores. A situação de dependência 
pode ser comprovada pelos números de 
recebimento do produto dentro da Coo­
perativa, Em 1980, do total da produção 
recebida e comercializada pela Cooperati­
va, quase a metade era soja. Apenas 15,5 
por cento era trigo e 48,39 por cento era 
soja. O setor de insumos e mercadoria re­
presentava 23,38 por cento. Os produtos 
pecuários como a lã, o leite e a carne so­
mavam apenas 2,74 por cento. Em 84 a 
situação quase não se alterou. A depen­
dência da soja baixou meio por cento, a 
do trigo dois por cento e os insumos em 
quatro por cento. Os produtos de diversi­
ficação aumentaram para 3,98 por cento. 

Mas se a dependência da soja já co­
meça a cair, embora em moldes muito 
baixo e até porque ela está deixando de 
ser um produto rentável, a dependência 
do trigo começa a crescer. Incentivados 
pelo governo através dos VBCs e preços 
mínimos, ele passou, de repente, a ser no­
vamente um bom negócio. 

Se hoje a Cotrijuí não enfrenta ne­
nhum problema para receber e annazenar 
10 ou 15 milhões de sacos de soja, até 
porque durante 20 anos ela se estruturou 
para isso, não se pode dizer o mesmo em 
relação ao recebimento de outros produ­
tos. "Como receber e annazenar 100 mil 
sacos de milho ou 1 O mil sacos de arroz? 
Nós, responde Oswaldo Meotti, não esta­
mos estruturados para receber produtos 
de diversificação. O que podemos fazer 
então? Vamos nos endividar mais uma vez 
e correr o risco de montar toda uma infra­
estrutura voltada agora para o consumo 
interno? perguntou, dizendo que deixava 
a indagação para reflexão dos associados e 
seus familiares. 

Walter Frantz 
para baixo não resolveu os problemas dos 
agricultores e hoje, um dos grandes desa­
fios é o de encontrar um novo modelo ad­
ministrativo para as cooperativas. 

MAIOR ENCONTRO 
Esse novo modelo de administração 

das cooperativas precisa promover um 
maior encontro e organização entre os as­
sociados. Ele tem que permitir que a 
Cooperativa passe a ser um instrumento 
eficiente para que o associado possa resol­
ver os seus problemas. "É claro que até lá 
reforça o Walter Frantz, é preciso chegar 
a um processo de aprendizagem muito 
longo. Precisamos definir o espaço do as­
sociado, dos dirigentes e dos funcioná­
rios". Diz ainda que a cooperativa só será 
um instrumento eficiente quando muito 
bem administrado. "É neste sentido que 
caminha esse V Encontro entre associa­
dos e seus familiares. Ele quer ser um ca­
minho nessa direção". 
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Maria Alice Souza 

Uma nova 
estratégia de 
competição 

"Não podemos abrir mão da estru­
tura criada pelas Cooperativas em cima 
do trigo e da soja, mesmo que elà seja 
totalmente dependente, disse Maria Ali­
ce Dome/les de Souza ao fazer uma aná­
lise econômica da situação das coopera­
tivas. Essas estruturas ocuparam um es­
paço muito grande, assumindo parte da 
produção nacional de grãos e, por outro 
lado, assegurando condições para que os 
produtores permanecessem na te"ª· 

Por muito tempo, segundo Maria 
Alice, se teve a ilusão de que através d.o 
cooperativismo seria passivei acabar 
com o capitalismo, o que não se com­
provou com o novo modelo agricola im­
plantado em cima do trigo e da soja. "O 
que se pensa hoje, disse a educadora da 
Cotrisal, é romper a relação de depen­
dência tentando abranger o mercado in­
terno, até porque, daqui para frente não 
se sabe se vai continuar existindo crédi­
do de incentivo para a agricultura•: A 
saida é partir para a instrumentalização 
em cima dessa estrutura existente, para 
que as Cooperativas tenham condições 
de entrar no modelo de diversificação. 

ORGANIZADOS 
Maria Alice {lCredita que é hora de 

se repensar no que produzir e, quem sa­
be até voltar a algumas práticas do 
passado, mas com muito cuidado e pés 
firme no chão. Mais adiante diz que 
através da diversificação é preciso avan­
çar na comercialização e passar para a 
industrialização. "Não vamos retroceder 
na estrutura organizacional. Bem pelo 
contrário. Temos que permanecer jun­
tos e organizados. 

Ela acredita que a estrutura mon­
tada dentro do sistema capitalista servi­
rá como estratégia de sobrevivência da 
agricultura. "Temos que assumir novas 
estratégias de cooperação e competição. 
Só assim poderemos continuar existin­
do". Mas qualquer desafio vai depender 
da participação do associado. "O produ­
tor destes novos tempos, alerta, terá de 
ser eficiente e produtivo. E mesmo que 
tenha 100 por cento de eficiência, isso 
não significa que seus problemas estejam 
resolvidos, mas apenas que estão habili­
tados para continuar trabalhando e 
administrando os problemas". 

De agora em diante, na opinião de 
Maria Alice, a base democrática é quem 
vai diferenciar uma empresa cooperati­
vista de uma empresa capitalista. Assim 
como no passado a eficiência empresa­
rial serviu para equipará-las, agora a par­
ticipação do associado vai servir para di­
ferenciá-las. Acredita que sem essa parti­
cipação do associado, será quase impos­
sível sobreviver. "Os tempos de vacas 
gordas, como estávamos acostumados, 
acabaram. A Cooperariva, de agora em 
diante, vai ser o que o associado deter­
minar''. 
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REFORMA AliRÁRIA 

Momentos de tensão 

Os colonos acampados na Fazenda Annoni querem ocupar o resto da•• e iniciar o plantio 

guir suas terras, "pois o país precisa de gente 
para trabalhar na agricultura". 

CAMINHADA 
Na terça-feira, dia 30, decidiram em as­

sembléia, ocupar meia pista da estrada que pas• 
sa em frente ao acampamento, como forma de 
protesto pela situação de "prisioneiros". Na 
sexta-feira, eles tentaram fazer um protesto 

até a Encruzilhada Natalino, distante três 
quilômetros e meio do acampamento. Im­
pedidos pela Brigada Militar a meio caminho, 

os colonos decidiram, então, realizar um ato 
público e, deixar no local, a pesada cruz que 
trouxeram há 11 meses para o acampamento. 

MANIFESTAÇÕES DE APOIO 
As fam11ias dos colonos sem-terra têm 

recebido, nesses momentos difíceis, várias ma­

nifestações de apoio. Uma delas partiu dos po· 

líticos. Uma comissão de políticos esteve no 

acampamento levando a notícia aos colonos de 

que as vísitas aos acampados estavam totalmen· 

te libera~s, mas não conseguiram, no entanto, 

em contato com o governador Jair Soares a 

autorizaçao para a caminhada até as áreas de· 

sapropriadas. Os políticos, antes de deixarem os 
colonos, inauguraram uma placa, na entrada do 
acampamento com a frase: "Presídio Brossard• 
Soares". 

Na quarta-feira, dia 8 de outubro, mais 
de uma semana depois do primeiro incidente 
com a Brigada Militar, 150 colonos sem-terra, 
acampados na Fazenda Annoni, conseguiram 
furar o cerca da vigilância e iniciar a caminhada 
em direção às áreas desapropriadas para reforma 
agrária localizadas no município de Cruz Alta, 
distante 200 quilômetros de Sarandi. O coorde­
nador da caminhada, Francisco Brarcher, não 
quis informar como os 150 eolonos - 100 ho­
mens, 35 mulheres e 15 crianças - conseguiram 

enganar os policiais. Disse apenas que a fuga fez 
parte de "uma estratégia nossa". No Sindica tos 
dos Trabalhadores Rurais de Sarandi, os colo­
nos concederam uma entrevista coletiva e, às 13 
horas pegaram a estrada rumo a Palmeira das 
Mwões. Caminhando em grupos, eles levavam à 
frente faixas "queremos plantar em paz•• e 
"acampados da Fazenda Annoni rumo à terra 
prometida". 

Mas enquanto os l 50 colonos iniciavam 
sua caminhada, um grupo de 250 famílias de 
sem-terra acampados na Fazenda Annoni tenta­
vam iniciar o plantio da safra de verão. Munidos 
de juntas de bois, sacos de semente de milho, 
arroz, feijão e batatinha inglesa os colonos ten­
taram ocupar a área para plantio, mas foram 
barrados por cerca de 300 policiais, 

A VOLTA AO ACAMPAMENTO . 
Nem tudo correu bem para o lado dos 

150 colonos que se dirigiam a Cruz Alta. Sem­
pre seguidos por uma viatura da polícia e um 
helicóptero da BM, os colonos conseguiram 
fazer no máximo oito quilômetros de cami­
nhada. Próximo a Barreiro foram impedidos 
de prosseguir por uma barreira de brigadia­
nos, armados de cassetetes e revólveres. 
Depois de muitos empurrões e já noite a dentro, 
os colonos foram removidos de volta para · 
a Fazenda Annoni. A mediação e assinatura 
de um acordo sobre a volta dos sem-terra 
para a Annoni foi feita pelo padre de 
Barreiro, Paulo Cerioli. 

As famílias dos colonos sem-terra - ao 
redor de 1 500 - que há 11 meses permanecem 
acampados na Fazenda Annoni, localizada a 25 
quilômetros de Sarandi, passaram por maus mo­
mentos nestas últimas semanas. Tudo começou 
quando os ccllonos, cansados de tanto esperar 
pelos reassentamentos e vendo passar mais um 
ano agrícola, comunicaram, numa audiência 
com o governador Jair Soares, realizada no dia 
25 de setembro, a intenção de sair em caminha­
da em direção as demais áreas desapropriadas 
em todo o Estado. Essas áreas, 11 ao todo, es­
tão localizadas nos municípios de Cruz Alta, 
Santiago, Tupancireti e Júlio de Castilhos e, 
embora tenham sido desapropriadas pelo Go· 
wmo Federal, ainda não foram legalizadas para 
efeito de assentamento dos colonos. 

Nas maos da justica 
O governador Jair Soares não fez por 

menos. Já no domingo, um dia antes da cami­
nhada, mandou reforçar a Guarda da Brigada 
Militar na Fazenda. Os colonos, por sua vez, 
continuaram organizando e planejando a ca­
minhada nos mínimos detalhes. Na segunda· 
feira, bem cedinho, um grupo de 300 colonos, 
tendo a frente mulheres e crianças, saÍram em 
direção a barreira dos militares, onde estavam 
os caminhões detidos e que haviam sido contra· 
tados para carregar as mudanças. 

SOLDADOS E MOSQUETÕES 
Aos gritos de "o latifúndio quer a guerra 

e nós a paz", os colonos encontraram pela fren­

te soldados armados de mosquetôes com 

baionetas na ponta. A confusão não demorou 

e estava formada. De um lado, cerca de 600 sol­

dados tentavam, a qualquer custo, conter os co­

lonos e estes, insistiam em continuar a cami­

nhada. Resultado: numa luta de corpo a corpo 
sairam 50 colonos feridos, 24 eram crianças, 16 
eram mulheres e 10 homens. Um deles, Ari 
Boeira de Oliveira, de 34 anos, foi hospitalizado 
em Passo Fundo. Boeira teve as costas, próxima 
a coluna vertebral, perfurada por uma baioneta 
do mosquetão de um soldado. Do lado dos mili­
tares houve dois feridos, mas sem gravidade. Os 
colonos ficaram revoltados com a situação, pois 
tiveram de enfrentar policiais armados, enquan­
to que eles "seguiam de corpo limpo, numa ca­
minhada de paz e justiça". 

Egon Schwaab, um dos líderes dos colo­
nos, garante que a luta continua e que a idéia 
de seguir em direção a novas áreas desapropria­
das ainda nao está descartada. Acredita que 
mais cedo ou mais tarde, os colonos vão conse-

"Entendemos claramente a posição dos 
trabalhadores, que estão angustiados e precisam 
de soluçaõ para seus problemas, mas todos os 
caminhos passam pela decisão da Justiça", 
explica o presidente do Incra, Ruben llgenfritz 
da Silva, ao comentar a decisão dos colonos 
sem-terra acampados na Fazenda Annoni de in­
vadir áreas em processo de desapropriação no 
Estado como forma de protesto pela demora 
nos assentamentos e desapropriações de áreas. 
Tem certeza de que o avanço no processo de 
reforma agrária vai acontecer na medida em 
que o Judiciário começar a julgar cada caso. 

O não entendimento dessa postura, 
segundo llgenfritz, pode até trazer conseqüên· 
elas negativas em relação a própria reforma. 
"Nós não podemos utilizar qualquer instrumen· 
to que não seja dentro da lei. Medidas como a 
invasão de terras, por exemplo, são medidas que 
não se coadunam com o próprio processo de re­
forma e trazem em seu bojo multo mais um 
atraso do que o apressamento da necessidade de 
reforma". Dentro desta postura. o Incra tem 
procurado cumprir com todas as suas fases, in­
clusive com algumas dificuldades operacionais 
do próprio organismo, procurando, de qualquer 
forma·, estabelecer uma maior rapidez no anda­
mento dos processos. 

MAIORES DIFICULDADES 
O presidente do Incra garante, no entan­

to, que a reforma agrária· só será feita quando 
houver emissões de posse. "Antes disso, alerta, 
nós naõ podemos fazer nenhum assentamento". 
Diz que a reforma agrária vem sendo feita den­
tro de características absolutamente democráti­
cas, embora reconheça as dificuldades encontra­
das em regiões mais desenvolvidas no país, 

Ruben l lgenfritz da Silva 
como São Paulo, Paraná e o Rio Grande do Sul. 
"Mas como o Incra está desapropriando áreas 
que são latifúndios e não empresas rurais, só nos 

resta aguardar as decisões da justiça.'' 
llgenfritz garante que todas as áreas desa­

propriadas no Rio Grande do Sul só foram de­

claradas de utllidade para fim social depois de 
uma vistoria prévia, condição "sine qua non" e 
norma vigente para que se permita que o proces­
so tenha andamento e evite qualquer tipo de 
constrangimento. "Não podemos e temos con­
vicção dessa situação, reforça, que estaríamos 
cometendo atos que não combinam com o pro­
cesso e os princípios de reforma agrárla, se es­
tivéssemos desapropriando empresas rurais. Na 
medida em que o Incra não desapropria empre-

sas rurais, não está cometendo nenhum dolÓ'. 
Reconhece que é um direito de cada proprie­
tário entrar na justiça com llmlnares ou qual­
quer outra medida, embora elas sirvam também 
para retardarem a própria avallação do proces­
so em si. 

Diz que o Incra tem desapropriado áreas 
usando a própria declaração do proprietário, 
com as correções ocorridas no período da decla­
ração até o ato desaproprletárlo. O mais é uma 
avaliação que normalmente passa pela justiça e 
isso não impllca que não possa ser feita a emis­
são de posse dessas áreas. 

RAPIDEZ 
"Estamos rigorosamente dentro do que 

determina o programa de reforma agrária, diz li· 
genfritz, reconhecendo no entanto que a reivin­
dicação do Incra é que aconteça uma maior 
rapidez da justiça. Disse que já existe, inclusi­
ve, um projeto de lei encaminhado pelo Mirad, 
dentro do Congresso Nacional, para a criação 
des varas agrárias. "Isto daria, evidentemente 
uma velocidade multo maior ao processo~' 

No Rio Grande do Sul - um dos Estados 
em que as demandas judiciais quase que tomaram 
a totalidade das áreas desapropriadas-, o Incra 
já conta com algumas áreas: a da Fazenda 
Annoni, cuja retirada do gado chegou ao seu fi­
nal; a de São Pedro, localizada em Guaíba e on­
de a emissão de posse está em andamento,e a 
Fazenda Bela Vista, em Tupanciretã. Esta últi­
ma, depois de negociações com o proprietário, a 
desapropriação se transformou em doação. As 
três áreas somariam, juntas , em torno de 4.500 
hectares. com a possibilidade, segundo o presi­
dente do Incra, de assentamento de 350 a 380 
famílias. 



DOMPEDRITO 

A 53ª Exposição 
Agropecuária 

Dom Pedrito realiza de 24 a 29 de outubro uma 
Exposição Agropecuária promovida pelo Sindicato Rural 

Neste mês o município de Dom Pe­
drito vive sua festa mais expressiva, ao 
promover a 53a. Exposição Agropecuária, 
de 24 a 29 do corrente. Por essa razão to­
das as atenções estarão concentradas no 
parque de exposições do Sindicato Rural, 
órgãt> promotor do acontecimento. Essa 
exposição tem grande importância na vida 
econômica de Dom Pedrito. 

Praticamente, todo este mês gira em 
torno da grande mostra, que revela os 
progressos alcançados pelos criadores e 
agricultores do município. 

Dentro da programação do envento. 
a Cabanha San ta Albina, de propriedade d9 
empresário Lídio Bastos, realizou seu lei­
lão anua! no dia três., vendendo todas as 
ofertas de gados das raças charolesa e 
nelore. 

A programação da 53a. Expo-Feira 
pedritense está assim organizada: dia 21, 
remate de temeiros e temeiras. Dia 24, 

entrada dos animais e julgamento de ad­
missão. Dia 25, julgamentos de classifica­
ção _das raças holandesa (leiteira); ovinos, 
bovmos de corte e cavalares. 

No dia 26, continuação dos julga­
mentos. As 9h, bovinos hereford e polled 
hereford. 15h, inauguração oficial da 53a. 
amostra, com a presença de autoridades, 
classes sociais do município e da região e 
forças da produção. 

Às 18h, remate de ventres e repro­
dutores crioulos. Dia 27, remate das raças 
bovinas de corte, 14h, raças hereford, ze­
buínas, shorthom, santa gertrudes e ou­
tras. Às 18h, remate de charolês. 

Dia 28, às 14h, remate de raças bo­
vinas leiteiras. 17h, remate de ovinos. Dia 
29, às 14h, grande remate das estâncias 
Guatambú e Alvorada, com ofertas de ga­
do polled hereford de excepcional estam­
pa e qualidade, ao bater do martelo do 
Escritório Farrapo. 

Na última safra, milhares de agricultores de todo o~ pais ganharam 
em cheio com Cobra, um avançado herbicida seletivo que controla 
sozinho as principais invç1.soras de folhas largas da soja. 
Cobra mostrou, na 'f.}rática1 o seu largo espectro de ação. E provou 
que, mesmo em condições élimáticas adversas, não afeta a cultura. 
O .resultado disso tudo não poderia ser outro: muita produtividade, 
com a soja crescendo forte e bonita. 

· Quem usou Cobra também fez. bastante economia,. pois controlou 
dlversas folhas largas com o custo de um só produto, sem 
misturas. E evítou desperdícios, pois sendo pós-emergente Cobra 
permite aplicações em manchas somente nas áreas infestadas. 
Quem usou Cobra ffcoucom um produto altamente eficaz, que 
aplicado até uma hora antes da chuva não perde o efeito. 
Faça como muitos agricultores. Aplique Cobra. Dá soja na cabeça e 
lucro no seu bolso. · 

. - ~"'~ 

O concurso vai avaliar o 
rendimento da carcaça 

A Estância Guatambú, proprieda· 
de de Walter Germano Potter & Filhos, 
de Dom Pedrito, que vem há tempos de­
senvolvendo programa de melhoramen· 
to de raças de corte por cruzamentos su­
cessivos, já passou para a fase de abates 
comparativos. 

O julgamento, por tipificação a1. 
carcaça, cujo resultado divulgaremos err 
nos.sa próxima edição, foi desenvolvido 
tendo por base a raça Polled Hereford, 
em cruzamento com A berdeen Angus, 
Nelore e Tabapuan. 

·cruzamento 
em bovinos 
de corte 

A Guatambú procura fvcar o ani­
mal ideal às nossas condições de ambien­
te e que responda com maior peso em 
menor tempo e com maior conversão de 
pasto em carne. Este, segundo o veteri­
nário Walter José Potter, um dos direto­
res da empresa e orientador do progra· 
ma, poderá se constituir no bovino de 
maior criatório do Rio Grande do Sul e 
de outras regiões de clima semelhante ao 
nosso. 

A Cotrijui colabora no programa 
atr<IVéS do veterinário Vanderlei Garcia, 
gerente técnico veterinário. Mas a 
cooperativa pretende prosseguir e am­
pliar esse trabalho com a participação 
de outros criadores e com outras raças, 
visando obter um consenso mais amplo 
sobre qual o melhor cruzamento dentro 
das condições ideais, através da divisa: 
rusticidade, fertilidade, precocidade. 

Segundo o veterinário Vanderlei 
Garcia, o que se busca ainda nesta fase 
de pesquisa, é o máximo de infonna­
ções para poder orientar os criadores in­
teressados com total segurança de suces­
so. 

■ 

HERIHCIDA 
O mais avançado pôs-emergente da agriçultura moderna, 
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Chiapetta: maior 
poder polític_o 
Candidato a uma 
vaga na Assembléia 
Legislativa, Erasmo 
Chiapetta quer 
ruralista com poder 
pol ltico e reforma 
agrária organizada 

Empresário rural bem sucedido, 
cooperativista convicto, e antigo associa­
do da Cotrijuí, Erasmo Chiapetta é tam­
bém wn político atuante e de idéias 
definidas na defesa das propostas da sua 
agremiação, o Partido Democrático 
Trabalhista, PDT. Já foi prefeito muni­
cipal de São Gabriel e deputado estadual , 
pela legenda do antigo MDB. 

Ele está retornando a política, dis­
putando a renovação de uma cadeira na 
Assembléia Legislativa, agora pela Aliança 
Popular formada pelo PDT e PDS. Em en­
trevista exclusiva concedida ao Cotrijor­
nal, em Porto Alegre, ele começou 
culpando o PMDB "pela verdadeira onda 
de terror que está criando no meio rural 
com essa mal formulada proposta de re­
forma agrária". 

Dizendo-se favorável a uma reforma 
agrária ''sensata e organizada de modo a 
não desestruturar a produção", entende 
que a maneira como o assunto está sendo 
tratado pelo governo não vai levar a lugar 
algum, o que considera uma pena, pois re­
forma agrária é coisa séria demais para ser 
conduzida com irresponsabilidade. Para 
Erasmo Chiapetta, a reforma agrária é 
uma necessidade. Porém, não é menos ne­
cessário que ela seja conduzida racional­
mente, sem os atropelos das invasões de 
terras produtivas. Acha que o pessoal do 
Incra, precisa tomar mais cuidado para 
que não sejam arrolados com fins desapro­
priatórios estabelecimentos empresariais, 
conforme tem ocorrido. 

LATIFÚNDIO URBANO 
Ele disse estranhar que a visão que 

se tem de latifúndio neste país refere-se 
tão somente ao proprietário rural e nunca 
ao urbano. Acha conveniente que se passe 
a observar os verdadeiros latifúndios que 
existem nas cidades brasileiras, que são 
mantidos com a única finalidade da 
exploração imobiliária. Ele pergunta: por 
que ninguém faz qualquer comentário a 
respeito dos latifúndios urbanos? Em se­
guida afinna que existem dezenas, cente­
nas de pessoas com um mil, dois mil imó­
veis nas grandes cidades. 

Pessoalmente, declara-se um grande 
proprietário. Mas suas terras são altamen­
te produtivas e estão todas ocupadas com 
culturas dentro da concepção da melhor 
tecnologia agrícola e pecuária, ressai ta 
Erasmo Chiapetta. Diz não se conformar 
que os "alagados" do Passo Real - agri­
cultores que foram desalojados de suas .. 

Chiapetta: reforma sensata 
terras não por incompetência ou preguiça, 
mas por conseqüência de obras do interes­
se do Estado - ainda estejam andando 
por aí Deus • dará, sem urna colônia de 
terras para cultivar. ' 

Com relação ao proposto mercado 
comum latino-americano, que resultou da 
visita do presidente José Sarney à Repú­
blica Argentina, ele acha que quem vai 
perder é o Rio Grande do Sul. Qualifica 
de mercado argentino-uruguaio-paulista, 
enquanto o Rio Grande do Sul será o con­
sumidor. Chiapetta acha que "eles (argen­
tinos e uruguaios) vão querer nos vender 
vinho, uva, queijo, leite, carne, frutas para 
a região de Pelotas, maçã para a região de 
Veranópolis, enquanto os produtos gaú­
chos irão apodrecer no campo e nas 
lavouras". 

Fez questão de ressaltar que há dias 
houve uma reunião para debater o assun­
to em Brasília, onde havia nove empre­
sários de São Paulo e nenhum do Rio 
Grande do Sul. Qualificou de wn absurdo 
e uma vergonha não estar presente o go­
vernador do Estado. 

PODER POLIÍ'ICO 
Ressaltou que é preciso dar poder 

ao homem do campo. Segundo ele, esse 
poder deve estar no Congresso Nacional, 
nas assembléias legislativas, nos governos 
estaduais, numa real reversão de situa­
ções, pois hoje pode se contar nos dedos 
os homens públicos brasileiros que te­
nham uma origem verdadeiramente do 
campo. Culpou os governantes pela des­
truição de nossa suinocultura, na chama­
da peste suína africana, quando milhares 
de porcos foram sacrificados no Sul do 
país, ocasionando milhões de cruzeiros de 
prejuízos à época, pará os criadores. Diz 
que a "peste" beneficiou as empresas 
multinacionais. 

Recorda que esses fatos acontece­
ram durante o governo de Sinval Guazzel­
li. Desde aquela época, diz o candidato do 
PDT, somente as multinacionais estão 
abatendo suínos em nosso país. Assegura 
que com o "futuro governo de Aldo Pin­
to, que é agrônomo, ex-professor univer­
sitário, empresário rural e cooperativista, 
como sócio da cooperativa de Palmeira 
das Missões, essas coisas não vão aconte­
cer mais", finalizou Erasmo Chiapetta. 
(Por Raul Ouevedo) 

APU.QUE EM QUEM TEM SEM~E A MELHOR 
OPÇAO. NO MERIDIONAL VOCE GANHA EM 
RENTABILIDADE E SEGURANÇA. 

Rocha: terra para 
o pequeno produtor 

Candidato a 
·constituinte, Israel 
Rocha defende a 
distribuição de 
terras ao pequeno 
produtor e aos 
sem-terra 
"O nosso partido tem por princípio 

a questão da representatividade em todas 
as classes". Quem faz esta afirmação é o 
agricultor Israel Rocha, proprietário de 
13,5 hectares de terra localizados na Li­
nha 2 Oeste, em Ijuf, ao defender a neces­
sidade de uma maior representação da 
classe operária brasileira no Congresso Na­
cional. Ele é candidato a deputado federal 
pelo Partido Comunista do Brasil. 

Israel Rocha tem 54 anos, é natural 
de Timbozal, no município de Ajurica­
ba e pai de 9 filhos. Se considera um can­
didato do partido e faz questão de contar, 
que a princípio, ficou meio assustado 
com o convite para disputar urna vaga no 
Congresso Nacional. Depois de discutir o 
assunto com a fam11ia e procurar encon­
trar formas para viabilizar a sua candida­
tura, já que o PC do B é wn partido pe· 
queno e sem dinheiro para investir na 
campanha de seus candidatos, Israel Ro­
cha se decidiu e, com a cara e a coragem, 
saiu em campanha eleitoral. 

Sem nunca ter se afastado da terra, 
ele se orgulha de jamais ter sido patrão. 
Sempre trabalhou como pequeno agri­
cultor. Atua no sindicato e no coopera­
tivismo desde 1958, "sempre como cola­
borador". Foi presidente, durante um ano 
da Cooperativa Mista de Formigueiro, 
mais tarde extinta e incorporada a Cotri­
juí. No sindicalismo, colaborou na 
organização do Sindicato dos Trabalha­
dores Rurais de ljuí, atuando, também 
junto a Frente Agrária. Participou da dire­
toria do Sindicato dos Trabalhadores Ru­
rais de Ajuricaba e foi candidato a presi­
dente em 1973 mas não chegou ao final 
da campanha· porque sua chapa foi cassa­
da antes das eleições. 

PROPOSTA: REFORMA AGRÁRIA 
Como um candidato que representa 

a classe dos pequenos produtores rurais, 
Israel Rocha tem uma proposta muito cla­
ra para levar à Constituinte: a Reforma 
Agrária. Vê a questão como um dos mais 
sérios problemas que hoje atinge o peq~­
no produtor e o sem-terra. "O que quere­
mos propor à nova Constituinte, diz o 
candidato, é que se defina, por lei, a ex­
tensão da propriedade máxima no país". 
Acredita que no Rio Grande do Sul, o li­
mite ideal de uma propriedade é de 500 
hectares. O restante destas propriedades 
deverá ser distribuído a quem não tem 
terra, mas quer trabalhar na terra. 

Defende urna revisão de todas as de­
marcações de terras no Estado. Como 

Rocha: melhores condi~ 

acredita que exista muita sobra de terra 
no Rio Grande do Sul, Israel Rocha vai 
sugerir que essas terras sejam repassadas 
ao Estado, para, oportunamente, serem 
distribuídas aos pequenos produtores e 
aos sem-terra. É totalmente contra a inde­
nização de terras. "A nossa proposta, afir­
ma, é de que o governo não indenize ter­
ras para ninguém". O pagamento dessas 
terras distribuídas deverá ser feito num 
prazo de 25 a 30 anos. O título definitivo 
da propriedade somente deverá ser entre­
gue ao novo proprietário no final de cinco 
anos de trabalho na terra. "Antes de rece­
ber o título de proprietário daquela terra, 
o agricultor terá de provar que realmente 
pretende trabalhar na terra. 

Mas a proposta de Israel Rocha não 
fica por aí. Ele ainda quer levantar, na 
Constituinte outros problemas que conti­
nuam afligindo os produtores rurais, 
como a falta de uma política agrícola de­
finida e viável para que o pequeno pro­
prietário continue trabalhando na terra. 
Diz que o governo não vai conseguir resol­
ver o problema distribuindo terras para os 
filhos dos pequenos produtores, enquanto 
estes, por falta de apoio e de incentivos, 
continuam vendendo suas terras e trocan­
do o meio rural pelas cidades. "O gover­
no tem que criar condições para segurar o 
homem da terra na terra", diz. 

UM PLEBISCITO 
A suspensão do pagamento da dívi­

da externa do Brasil e os problemas habi­
tacionais, são assuntos que também estão 
na pauta das questões a serem levantadas 
por Israel Rocha no Congresso Nacional. 
No que diz respeito a dívida, acha que an­
tes de pagá-la, o governo deveria explicar 
ao povo como contraiu-a. Essa é uma 
questão que o povo precisa saber e discu­
tir", diz ainda. A sugestão é que depois 
das explicações, se faça um plebiscito. O 
povo é quem vai dizer se o Brasil deve ou 
não pagar a sua dívida. Na sua opiniã'o, es­
se ciinh:eiro que o governo está usando pa­
ra pagar a dívida, deveria ser aplicado, 
imediatamente, pelo menos até a realiza­
ção do plebiscito, na geração de novos 
empregos, no reassentamento de colonos 
sem-terra,, e no melhoramento de mora­
dias para o povo brasileiro. 
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Um candidato 
de casa 

Valmir Beck da Rosa, radialista, comerciário e professor, tem 39 
anos, é casado e pai de três filhos. Na Cotrijut' há 10 anos, integrou 

o quadro de redatores do Cotrijornal e, atualmente, produz e 
apresenta o programa de rádio Informativo Cotriju,: Vereador, 

elegeu-se em 1976 pelo MDB e foi reeleito peio PMDB. Concorre 
a deputado estadual por este partido. 

Como poucos, Beck da Rosa co­
nhece a estrutura de poder e dinâmica de 
funcionamento do sistema cooperativo. 
Além de acompanhar o dia-a-dia da Co­
trijuí e sua expansão física para as re­
giões de Dom Pedrito e MS, ele participou 
como jornalista e repórter de Cooperativa 
dos atos de fundação das cooperativas 
centrais de leite {CCGL) e de telefonia ru­
ral {CCGTel). A afirmação dessas em tor­
no de seus objetivos, afirma o candidato, 
originou a organização dos cooperados 
envolvidos na produção de hortigranjeiros 
(CCGH) e de carne (CC~C). 

Na visão do candidato à Assembléia 
Legislativa pelo PMDB, a penetração 
social e econômica do segmento coopera­
tivista no Rio Grande do Sul só não tem 
sido maior e mais eficaz por dois motivos: 
a falta de apoio efetivo do Governo ao se­
tor durante muitos anos, o que só agora 
começa a ser corrigido, e a distorção e di­
famação dos reais postulados do coope­
rativismo, pelo que foram responsáveis li­
deranças do próprio setor de um lado, e 
de outro interesses estritamente capitalis­
tas. Há que se levar em conta, também, 

que o cooperativismo foi usado pelos go­
vernantes, de forma até consentida, para 
exercer funções que seriam de iniciativa 
estatal, como fomento à produção, arma­
zenagem, etc. 

Valmir acredita que a correção des­
sas distorções vem sendo assumida pela 
comunidade cooperativa e ainda que a fu. 
tura Constituição deverá definir, sem fal­
sos privilégios, a importância do coopera­
tivismo para a sociedade gaúcha e brasilei­
ra. O candidato já iniciou gestões junto às 
lideranças políticas do seu partido que 
concorrem à Assembléia Nacional Consti­
tuinte, para que discutam a tese que ele 
particularmente defende: a de que os fun­
cionários de organizações cooperativas 
possam integrar seus quadros sociais. Isto 
aumentaria a força e o poder de barganha 
do sistema, além de dar segurança aos 
funcionários· que, em maioria absoluta, 
têm convicção da justiça social e dos be­
nefícios que o coperativismo presta e po­
derá ainda repassar à sociedade, como ar­
recadador de tributos, gerador de empre­
gos e qualificação de mão-de-obra. En­
fim, tomando o funcionário um associado 

Valmir Beck da Rosa 

em potencial das cooperativas, somando­
se aos que já são parte dela. 

Na sua campanha buscando uma va­
ga na Assembléia Legislativa, Beck da Ro­
sa tem dado preferência ao contato direto 
com os produtores primários, lideranças 
empresariais em todos os níveis, professo­
res e, de forma potencial, com os comer­
ciários. Mesmo com formação universitá­
ria {Unijuí), ele não renega sua origem 
humilde e reforça sua atuação participan­
do do sindicato da categoria. 

Pelos procedimentos até agora da 
Nova República com a sociedade, Valmir 
pensa que se pode pensar numa Consti­
tuinte de cunho ideológico de centro-es­
querda, fortalecendo os encaminhamen­
tos que o governo Samey vem dispensan­
do a assuntos da agricultura, mercado in­
terno e principalmente Reforma Agrária. 
É claro, frisa o candidato, que grande par­
cela de responsabilidade está com o elei­
tor. Este, de maneira inteligente, dará seu 
voto á candidatos de partidos comprome­
tidos com tais reformas e que efetivamen­
te as apóiem. Se o Rio Grande do Sul 

acompanhar o Governo Federal na sua in­
tenção dos planos Cruzado e de Metas, 
atavés de um governador identificado 
com a realidade econômica e social do 
resto do país, Beck da Rosa acredita que 
em pouco tempo resgataremos nossa con­
dição de Estado celeiro. 

Valmir Beck da Rosa repudia atitu­
des extremistas e que distorcem a verda­
de dos fatos. Referindo-se ao caso dos 
agricultores sem-terra, atribui à falta de 
proposta conseqüente e exeqüível de par­
te de certos partidos ou aglomerados que, 
antevendo insucessos eleitorais, jogam 
cartadas ilusionistas. Mais do que a elei­
ção, o candidato peemedebista a Deputa­
do Estadual acredita que a própria execu­
ção da Reforma Agrária, de forma gradual 
e sem derramamento de sangue, servirá 
para desmistificar esses mercadores de so­
nhos. O candidato aproveitou para 
agradecer, através do Cotrijomal, as ma­
nifestações de apoio à sua candidatura e a 
foma cortês como vem sendo recebido 
por produtores e funcionários de coope­
rativas. 

Novas normas de recebimento 
Os produtores de trigo, cevada e 

aveia indústria, precisam ficar alertas, pois 
nesta safra as normas de recebimento e 
comercialização destes produtos, estão 

l 1 - Ela -sofrendo a :gumas a teraçoes. s sao um 
ouco mais rigorosas e, vão exigir que o 
rodutor tome mais cuidado ao fazer a 

p 
p 
colheita de suas lavouras. É bom ressaltar, 
embora não seja nenhuma novidade, que 
um produto colhido bem seco e sem te"a 
e inço misturado, sempre sofrerá menos 
descontos. 

No caso do trigo, por exemplo, a 
principal alteração fica por conta da nova 
tabela de descontos de umidade. Até asa-

a anterior, a Cooperativa vinha traba-fe 
lhando com um desconto inicial de umi-
dade a partir de 13,5. Mas a partir dessa 
safra, o controle de umidade do grão vai 
ficar mais rigoroso e, os descontos come-
çam a ser feitos já a partir de 13,1 (ver ta-
bela ao lado). A cobrança de tarifas de 
serviço também foi modificada. De ago-
ra em diante elas serão baseadas nas taxas 
estipuladas pela Cibrazem. Essa decisão 
de procurar unificar as cobranças de tari-
fas e seguir as taxas da Cibrazém foi to-
mada por todas as Cooperativas do Esta-
do numa reunião organizada pela Fecotri-
go. "Os critérios de cobranças das taxas 
de serviços, explica o diretor de Opera-
ções e Comercialização da Cotrijuí na Re-
gional Pioneira, o Clóvis Rorato de Jesus, 
serão de agora em diante, semelhantes en-
tre as Cooperativas". Outra novidade diz 
respeito ao triguilho. Ele não mais será 
devolvido ao produtor, que, receberá pe-
la sua produção, um preço estipulado pela 
Cotrijui: 

CEVADA: POR VARIEDADE 

As normas de recebimento e comer· 
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cialização da cevada também estão apre­
sentando novidades. Como toda a produ­
ção é absorvida por apenas duas indús­
trias, a Antártica e a Brahma, a Cotrijuí 
só vai receber produtos das variedades 
aceitas pelas duas fábricas de cerveja. Essa 
alteração, se:gundo o Clóvis de Jesus, não 
é uma decisão da Cotrijuí, "mas uma exi-
gência das próprias indústrias ' '. A produ-
ção que não for das variedades exigidas, 
não será aceita. Os produtores que tive-
rem alguma dúvida a respeito da entrega 
da cevada, poderão entrar em contato 
com a Cotriju( para receberem maiores 
informações. Do mesmo modo vai aconte-
cer com os resfduos ou refugos. Eles não 
serão devolvidos a9 produtor. 

Além dessa exigência, a Cotrijuí só 
vai receber produto com umidade máxi-
ma até 18 graus centígrados. A produção 
será comercializada na modalidade preço 
médio. O preço do dia, para o caso da ce-
vada, não mais será praticado pela Cotri-
juí, pelo menos nessa safra. 

AVEIA E ALHO 

A aveia indústria sofreu alterações 
no pH O mínimo exigido para recebi-
menta do produto é de 41. Abaixo desse 
t'ndice o produto será desclassificado, mas 
não devolvido ao produtor. O alho, por 
sua vez, será comercializado nas modali-
dades preço do dia e preço médio. O des-
conto de quebra técnica, que antes erafi-
xo em 7 por cento, passa a ser móvel, va-
riando de 5 a 9 por cento. Essa escala só 
será válida para os alhos curados. Maiores 
informações sobre a cura do alho na pági-
na 23. As normas de recebimento da col-
za e da linhaça não sofreram qualquer al-
teração. 

Dl:CIMOS 
UMIDADE 

13,1a14,0 
14,1 a 15,0 
15, 1 a 16,0 
16, 1 a 17,0 
17,1 a 18,0 
18, 1 a 19,0 
19,1 a20,0 
20,1 a 21,0 
21, 1 a 22,0 
22,1 a 23,0 
23,1 a 24,0 
24,1 a 25,0 
25,1 a 26,0 
26,1 a 27,0 
27,1 a 28,0 
28,1 a29,0 
29,1 a 30,0 
30,1 a 31,0 

31,1 a 32,0 
32,1 a 33,0 
33,1 a 34,0 
34,1 a 35,0 
35,1 a 36,0 
36,1 a 37,0 

37,1 a 3~,0 
38,1 a 39,0 
39,1 a 40,0 
40,1 a 41,0 
41,1 a 42,0 

.42, 1 a 43,0 
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0,1 

1,0 
2,2 
3,3 
4,4 
5,6 
6,7 
7,9 
9,0 

10,1 
11,3 

12,4 
13,6 
14,7 
15,8 
17,0 
18,1 
19,2 
20,4 

21,5 
22,7 
23,8 
24,9 
26,1 
27,2 

~d,4 
29,5 
30,6 
31,8 
32,9 
34,1 

TRIGO SAFRA/86 
REGIÃO PIONEIRA E DOM PEDRITO 

TABELA DE DESCONTO DE UMIDADE 

0,2 0,3 0,4 0,5 0,6 0,7 0,8 

1, 1 1,3 1,4 1,5 1,6 1,7 1 ,8 
2,3 2,4 2,5 2,6 2,7 2,8 3,0 
3,4 3,5 3,6 3,8 3,9 4,0 4,1 
4,6 4,7 4,8 4,9 5,0 5,1 5,2 
5,7 5,8 5,9 6,0 6,2 6,3 6,4 
6,8 6,9 7,1 7,2 7,3 7,4 7,5 
a.o 8,1 8,2 8,3 8,4 8,5 8,7 
9,1 9,2 9,3 9,5 9,6 9,7 9,8 

10,3 10,4 10,5 10,6 10,7 10,8 10,9 
11,4 11,5 11,6 11,7 11,8 12,0 12,1 
12,5 12,6 12,8 12,9 13,0 13, 1 13,2 
13,7 13,8 13,9 14,0 14,1 14,2 14,4 
14,8 14,9 15,0 15,1 15,3 15,4 15,5 
15,9 16,0 16,2 16,3 16,4 16,5 16,6 
1.7,1 17,2 17,3 17,4 17,5 17,7 17,8 
18,2 18,3 18,5 18,6 18,7 18,8 18,9 
19,4 19,5 19,6 19,7 19,8 19,9 20,0 
20,5 20,6 20,7 20,8 21,0 21,1 21,2 
21,6 21,8 21,9 22,0 22,1 22,2 22,3 
22,8 22,9 23,0 23,1 23,2 23,3 23,5 
23,9 24,0 24,1 24,3 24,4 24,5 24,6 
25,1 25,2 25,3 25,4 25,5 25,6 25,7 
26,2 26,3 26,4 26,5 26,7 26,8 26,9 
27,3 27,4 27,6 27,7 27,8 27,9 28,0 
28,5 28,6 28,7 28,8 28,9 29,0 29,2 
29,6 29,7 29,8 30,0 30,1 30,2 30,3 
30,8 30,9 31,0 31,1 31,2 31,3 31,4 
31,9 32,0 32, 1 32,2 32,3 32,5 32,6 
33,0 33,1 33,3 33,4 33,5 33,6 33,7 
34,2 34,3 34,4 34,5 34,6 34,7 34,9 

UF - 12,2 

0,9 o.o 

1,9 2,1 
3,1 3,2 
4,2 4,3 
5,4 5,5 
6,5 6,6 
7,6 7,7 
8,8 8,9 
9,9 10,0 

11,0 11,2 
12,2 12,3 
13,3 13,4 

14,5 14,6 
15,6 15,7 
16,7 16,9 
17,9 18,0 
19,0 19,1 
20,2 20,3 
21,3 21,4 

22,4 22,6 
23,6 23,7 
24,7 24,8 
25,9 26,0 
27,0 27,1 
28,1 28,2 
29,3 29,4 
30,4 30,5 
31,5 31,7 
32,7 32,8 
33,8 33,9 
35,0 35, 1 
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MERCADO 
EXTERNO 

Não é nenhuma 
novidade a crise 
existente no mercado 
da carne bovina e do 
leite dos grandes 
produtores mundiais. 
I= uma crise moldada 
pela superprodução 
e pelos grandes 
estoques. 

Tecnologia x Economia 
Argemiro luís Brum - Montpellier - França 

Aqui na CEE (Comunidade Econô­
mica Européia) a situação está piorando e 
as soluções encontradas atingem os 
produtores e parecem não resolver o pro­
blema. Por outro lado, os fenômenos de 
pro$iução de leite e da carne estão ligados, 
já que uma das saídas para quem produz 
leite em excesso é produzir o bezerro para 
fazer carne, diminuindo a produção de 
leite entregue ao mercado mas aumentan­
do a de carne. 

Assim, estamos em meados de se­
tembro de 1986, exatamente 2 anos e 5 
meses após a implantação das quotas lei­
teiras na CEE (uma tentativa posta em 
prática para frear os altos estoques e a 
queda de preços) e o quadro geral parece 
ter se agravado. 

Paralelamente a esta realidade eco­
nômica, duas formidáveis experiências ge­
néticas para bovinos (uma nos Estados 
Unidos e outra aqui na França) foram 
anunciadas recentemente. O choque entre 
a evolução genética e a crise econômica 
do setor toma-se assim mais evidente. 

LEITE: PRODUÇÃO NÃO BAIXA 

leiteiras e um crescimento nos estoques 
de carne bovina. 

CARNE:SUPERPRODUÇÃO 
As quotas leiteiras obrigaram os 

produtores a um abate importante de va­
cas leiteiras, as vacas de reforma como são 
aqui chamadas. Em 1985 nada menos que 
7 milhões de vacas foram abatidas na CEE 
dentro deste quatro. As atuais previsões 
dão conta que somente na França 70 por 
cento do rebanho de vacas leiteiras é com­
posto por estas vacas de reforma. Em ou­
tras palavras, elas continuam determinan­
tes sobre o mercado da carne. O fato é 
que um grande número de produtores na 
França têm interesse em aumentar rapida­
mente seu rendimento em leite substituin­
do as vacas velhas por vaquilhonas alta­
mente produtivas, originárias dos melho­
res touros, criados na própria propriedade 
Este processo acaba levando a uma redu­
ção do rebanho. Apenas na França, em 
função disto, espera-se uma redução no 
rebanho leiteiro de 200 a 250 mil cabeças 
em 1986. 

milhão de toneladas de carne produzidas 
pela França em 1985 (1,502 milhão em 
1980), 21 por cento são de novilhos con­
tra 17 por cento apenas de bois. 

Este forte aumento na produção de 
novilhos em função das quotas leiteiras 
não encontra saída no mercado. Ao nível 
de animais vivos as exportações francesas 
caíram de 45 por cento entre a média de 
1979-81 e a de 1983-85. Assim os abates 
internos aumentam. Nos três últimos anos 
os estoques públicos chegam a 80 mil to­
neladas por ano somente na França para 
este tipo de carne. 

A conseqüência sobre os preços re­
cebidos pelos criadores é imediata. Do 
início de 1985 até junho de 1986 os pre­
ços em geral dos novilhos, com exceção 
dos de qualidade excepcional, caíram de 
6 por cento a 7 por cento (lembrando que 
a inflação anual na França - agosto/85 a 
agosto/86 - está em 2 por cento) chegan­
do em média de 1,60 francos o quilo da 
carcaça (aproximadamente 3,20 cruzados 
pelo câmbio oficial). 

Dentro de todo este contexto, os 
estoques da CEE em carne bovina em ge-

ral estavam em 737.642 toneladas equiva­
lente carcaça em fins de maio passado. Is­
to que depois de 1984 a CEE se tornou o 
maior exportador mundial de carne bovi­
na (800 mil toneladas exportadas em mé­
dia anual). 

Este fato, e mais a forte concorrên­
cia das carnes de porco e de aves, fez com 
que o mercado mundial de carne bovina 
baixasse a níveis de consumo e de preço.· 
Isto acontece depois de 1980 progressiva- · 
mente e atinge tanto o mercado Atlântico 
onde são negociadas as carnes sul-america­
nas e as carnes européias como o mercado 
do Pacífico .,onde se vendem as carnes aus­
tralianas e néozelandesas. 

O fato é que a Europa está submer­
sa num mar de leite e derivados, e de car­
ne bovina. 

AUMENTO DA PRODUTIVIDADE 

Ao mesmo tempo que do lado eco­
nômico a realidade é esta, do lado da tec­
nologia e da ciência os fatos avançam a 
passos largos. 

Assim, os Estados Unidos vêm de 
~unciar (Cf. Agra-europe, 21.06.86, 
n 219), a descoberta de um hormônio 
- a somatotropina do bovino, conhecido 
como BST, que aumenta de 20 por cento 
a 40Jor cento a produção de leite por 
anim segundo experiências feitas duran­
te dois anos pela Escola Veterinária da 
Universidade da Pensilvânia. Segundo os 
pesquisadores,a qualidade do leite não so­
fre nenhuma alteração. O produto deverá 
começar a ser comercializado a partir de 
1989/90. 

Por sua vez a França anuncia (Cf. 
le Monde, 12.09.86, pg. 26), pela primei­
ra vez no mundo, um teste genético para 
determinar o sexo dos embriões bovinos. 
De agora em diante poderão ser vendidos 
embriões sexualizados. Isto permitirá aos 
criadores aumentarem a qualidade do re­
banho, sua produção (em peso e volume) 
dependendo da escolha das raças e do se­
xo, feitas antes do nascimento obviamen­
te. (Veja os detalhes científicos no qua­
dro abaixo). 

O tempo das supervacas leiteiras e 
do superbovinos parece ter chegado. 
Resta saber corno a economia ocidental 
vai organizar tal avanço tecnológico com 
a crise de superprodução existente. 

Nos Estados Unidos a resposta pare­
ce já ter sido dada. O aumento da produ­
ção de leite motivado pelo BST se 
traduzirá por uma queda violenta nos pre­
ços do leite ao produtor e o desapareci­
mento de 25 por cento a 30 por cento 
dos produtores mais pequenos, segundo 
pesquisas 

O 
realizadas (Agroeurope, 

21.06.86, n 219). 

Os es~oques de leite em pó na CEE 
atingem hoje um milhão de toneladas. Por 
sua vez, os estoques de manteiga estão a 
1,5 milhão de toneladas e os de queijo a 
119 mil toneladas. Isto significa respecti­
vamente 135 por cento; 36 por cento e 
600 por cento acima do que havia em fins 
de julho de 1985. 

Por outro lado, existe na França 
128 mil produtores de leite com idade su­
perior a 55 anos e que possuem 1,9 mi­
lhão de vacas leiteiras, isto é, quase 30 
por cento do rebanho leiteiro francês. Es­
tes produtores, com o novo processo de 
aposentadoria antecipada e não tendo a 
quem substituí-los, serão convidados a pa­
rar a produção de leite. Assim, prevê-se 
que ainda 3 milhões de vacas serão abati­
das em 1986 na França em função dos 
dispositivos postos em prática para segu­
rar a produção de leite . Estes abates se­
rão neste segundo semestre 2 por cento 
acima do que o foram em igual período 
de 1985. 

A determinação do sexo 

Entretanto as quitas leiteiras foram 
postas em prática em 1 de abril de 1984. 
O que estaria acontecendo? 

Simplesmente que os produtores de 
leite da CEE decidiram abater as vacas 
menos produtivas e por outro lado muitos 
nã'o respeitaram as quotas, ultrapassando 
os limites de produção impostos. Assim, 
no total, foram 544 mil toneladas de leite 
produzidas a mais, representando, 0,5 por 
cento acima do previsto, no conjunto da 
CEE. Alguns países abusaram para este 
ano 1985/86, como foi o caso da Holanda 
(+ 2,5 por cento) e da Bélgica(+ 2,4 por 
cento). E o abuso continua já que no pri­
meiro semestre de 1986 a Holanda che­
gou a produzir 2,8 por cento acima das 
quotas estabelecidas, a Bélgica 5, 7 por 
cento, a Alemanha Ocidental 3,1 por cen­
to e a França 2,2 por cento. 

Agora estes produtores deverão ser 
penalizados. Os reflexos poderão ser 
novamente o aumento nos abates de vacas 
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Uma outra alternativa encontrada 
pelos produtores de leite foi o aumento 
na produção de novilhos. Isto segura a 
oferta de leite mas aumenta a oferta de 
carne. 

Na França a produção de novilhos 
passou de 7 50 mil cabeças em 1980 para 
900 mil em 1985, ou seja um aumento de 
20 por cento. Graças a um aumento no 
peso das carcaças (os novilhos estão sendo 
abatidos neste ano com uma média de pe­
so de 361,2 quilos por carcaça) o volume 
ofertado cresceu de 25 por cento, passan­
do de 250 mil toneladas em 19W a 326 
mil toneladas em 1985 . Assim, dos 1,556 

"O fato de poder determinar o se­
xo do embrião bovino ( e com isso ven­
der embriões sexualizados) vem comple­
tar integralmente o quebra-cabeças dos 
métodos de fecundação artificial (. . . ) 
Na raça bovina, com efeito, a fecunda­
ção realizada fora das vias genitais da fê­
mea é muito difícil de se obter. É feita a 
coleta de embriões bovinos fecundados 
naturalmente após inseminação artificial 
das vacas portadoras selecionadas. Após 
congelamento, estes embriões podem ser 
estocados e depois implantados em ou­
tras fêmeas em função de critérios gené­
ticos, das exigencias do mercado e do 
desejo dos criadores. Estas operações 
niio são mais reservadas aos laboratórios 
de pesquisa e a proporção de embriões 
bovinos congelados antes do transplante 
aumenta regularmente. 

"Mas até hoje os implantes eram 
feitos cegamente, pois a inseminação 
artificial niio permite a seleção do sexo 
dos animais. Assim, nada podia indicar 
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no momento do congelamento ou do 
transplante se os embriões manipulados 
eram de futuras vacas ou de futuros tou­
ros. A determinação do sexo é a partir 
de agora possível. 

''No fundo o processo é o seguin­
te: 

"Com a ajuda de uma sonda mole­
cular específica do cromossoma Y, e 
através da colocação de células no em­
brião e mais um processo de hibridiza­
ção das células, os, pesquisadores, na prá­
tica, utilizaram a amostra de uma deze­
na de células e as colocaram sobre o em­
brião de seis ou sete dias, idade na qual 
ele é transplantado. Este processo deve 
.ser efetuado em uma região bem 
particular do embrião, de maneira que 
sua viabilidade não seja de forma alguma 
alterada. Em seguida, graças a sonda, é 
feita a identificação da presença ou da 
ausência do cromossoma Y ( encontrado 
somente nas células dos machos)". 

Fonte:LeMonde, 12.09.86,pg 26 
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O plano de 
simplificação 
Cotrijui 

são reduzidos. A simplicidade é 
filha da economia. 

EM DOM PEDRITO 
Na Regional Dom Pe­

dri to, com reunião na sede 
da Afucotri, os trabalhos fo­
ram dirigidos pelo vice-presi­
dente Tânio José Bandeira. 
Também estiveram presen­
tes todos os funcionários 

Depois de ter causado uma 
série de controvérsias e dado 
margem às mais variadas inter­
pretações no âmbito da coopera­
tiva, suas subsidiárias e coligadas, 
foi tomada pública a identidade 
do PSC. Numa primeira fase, não 
foi fácil explicar ao pessoal da 
Casa que não se tratava de sigla 
de nenhum novo partido políti­
co e nem representava qualquer 
"ameaça" à vida funcional de 
ninguém. Mas ao contrário, o tal 
PSC trazia como missão, facilitar 
as coisas para o funcionário e re­
produzir os entraves na coo­
perativa. 

O lançamento do Progra­
ma começou por Porto Alegre, 
na manhã do dia 22 de setem­
bro, no salão de reuniões da 
Ocergs - Organização Central 
das Cooperativas do RGS. A noi­
te do mesmo dia foi lanç~do em 
Rio Grande, e no dia seguinte 
em Dom Pedrito, tendo por local 
a sede da Afucotri - Associação 
dos Funcionários da Cotrijuí. O 
lançamento em Ijuí aconteceu 
no dia 25, e no Mato Grosso do 
Sul no dia 6 do corrente mês de 
outubro. 

que desempenham cargos de O l1nçamM1to do PSC em Porto Alegre 
chefia. Elevado número de 
associados e conselheiros da coo­
perativa também prestigiaram o 
lançamento do Programa, cujo 
planejamento e coordenação é 
do assessor de Organização e Mé­

PSC quer dizer: Programa 
de Simplificação Cotrijui. É um 
convite e pretende ser um estí­
mulo "t cada funcionário para 
que simplifique seu cotidiano e 
faça mais prático e agradável seu 
dia-a-dia de trabalho. 

Paralelamente à revelação 
do Programa foram afixados car­
tazes com dizeres como "Simpli­
fique sua vida. Participe do PSC" 
"Questionemos nossas tarefas. 
Podemos simplificá-las"? "Con­
trole-se antes de criar novos con­
troles'', "Participar é sugerir al­
ternativas. Coopere com idéias". 
E esta, de significado bem 
cooperativista: "A união faz a 
força e a simplificação reforça", 
entre outras. 

Tudo está ainda no come­
ço, mas as perspectivas são óti­
mas e o apoio da direção é total, 
pois sabe que onde se simplifi­
cam as coisas, os custos também 

Em Porto Alegre o ato 
contou com a presença do presi­
dente Oswaldo Olmiro Meotti, 
que fez uma explanação dos ob­
jetivos da cooperativa em lançar 
o Programa, que visa, acima de 
tudo, a simplificação do trabalho 
e redução de métodos operacio­
nais. Conclamou os funcionários 
a darem o melhor de sua partici­
pação para que se alcance os ob­
jetivos visados pelo plano. 

EM RIO GRANDE 
Na cidade de Rio Grande o 

lançamento aconteceu no salão 
de atos do Hotel Charrua, com a 
presença de autoridades, classes 
empresariais, imprensa e todas as 
chefias funcionais daquela unida­
de da Cotrijuí, lotadas no Termi­
nal Graneleiro· "Luiz Fogliatto". 
O gerente-geral, Bolívar de 
Souza Lima, fez amplo comentá­
rio sobre os objetivos do plano, 
que tem a orientação do lnde. 

Encontro de 
comunicadores 
Reforçar a proposta de traba­

lho já em discussão nas cooperativas 
filiadas à Fecotrigo, manter um grupo 
de estudos e promover novos encon­
tros de trabalhos para aprofundar te­
mas já definidos. Estas são as conclu­
sões mais importantes do encontro de 
Comunicadores realizado em Ijuí, dia 
11 de setembro. 

O encontro foi coordenado pe­
la Federação das Cooperativas de 
Trigo, Regional de Ijuí, e teve como 
palestrantes o professor Telmo 
Frantz, assessor da Fecotrigo e Pró­
Reitor da Unijuí, o coordenador da 
Federação, José Rui Tagliapietra e 
Francisco Pires, assessor gerencial 
também da Fecotrigo. 

No decorrer de sua exposição, 
Tagliapietra justificou as razões da 
implantação dos escritórios regionais 
de Ijuí, Santa Maria e Passo Fundo, 
visando dar apoio ao trabalho de edu­
cação que se desenvolve nas coopera­
tivas. Destacou igualmente a impor­
tância do trabalho da gestão demo­
crática, a nucleação dos associados 
e o trabalho desenvolvido pelo comu­
nicador nas cooperativas. 
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Por sua vez, o professor Tel­
mo Frantz, analisou a questão das 
tendências na agricultura, no coope­
rativismo e na pequena propriedade. 
"Quando falamos em nova matriz 
produtiw, estamos querendo que as 
coisas mudem, em termos do que 
produzir, de que forma produzir, 
para que produzir e com quem fica­
rão os resultados", disse o professor 
Telmo. Para ele o cooperativismo pre­
cisa modernizar-se e criar estruturas 
fortes, não só buscando o interesse 
do capital, mas sobretudo buscando 
os interesses dos pequenos e médios 
produtores. Telmo Frantz entende 
que propor uma nova matriz produti­
va é lutar pela sobrevivência dos pe­
quenos e médios agricultores na sua 
atividade agrícola. Para o professor 
da Uniju(, Davi Basso, essa "now ma­
triz" já está acontecendo, "por força 
de demanda de alimentos". 

Francisco Pires, da área de as­
sessoria gerencial da Fecotrigo, desta­
cou a importância do trabalho de or­
çamento das cooperativas, que ora 
começa a ser implantado. 

todos, Asdear Salinas. 

Esses três lançamentos 

-CDTRIJORNAL 

contaram também com a partici­
pação do vice-presidente do Inde 
- Instituto de Desburocratiza­
ção de Empresas, economista 
Luiz Visconte, também gerente 
de projetos especiais da Alcoa 
Alumínio S.A., de São Paulo. A 
foto é da instalação do Progra-

ma em Porto Alegre, no salão de 
reuniões da Ocergs. Da direita 
para a esquerda, Oswaldo Meot­
ti, o vice-presidente do lnde, 
Luiz Visconte, Homero Bellini, 
vice-presidente da Cotriexport e 
Vergílio Perius, superintendente 
da Ocergs. 
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■SEMENTE 

A bonificacão das culturas de inverno - . 
Todos os produtores, associa• 

dos da Cotrijuí na Regional Pioneira, 
e que na safra 85 produziram semen· 
tes de trigo, aveia preta, colza, aze• 
vém, lentilha, ervilhaca, tremoço, 
cevada e sincho, estao dividindo um 
total de Cz$ 5.729.039,00 como 
bonificação pela produçâo de semen• 
tes. Os retornos para cada um dos 
produtos foram discutidos e aprova· 
dos pelo Conselho Geral dos Produ• 
tores de Sementes da Cotrijuí na 
Regional Pioneira, em reunião reali• 
zada no dia 20 de agosto, em ljuí. 
Participaram da discussão represen· 
tantes de todas as Unidades de 
beneficiamento de Sementes da Coo• 
perativa - lj u í, Jóia, Santo Augusto, 
Coronel Bicaco e Tenente Portela. 

Os 443· produtores de se­
mente de trigo estão recebendo e 
dividindo o maior volume de recur• 
sos :,Cz$ 4.963,698,00. Esse dinheiro 
é o resultado da comerciallzaçáo de 
171.162 sacos de sementes de trigo 
produzido por produtores da região. 
Cada produtor está recebendo uma 
bonlficaçao de Cz$ 29,00 por cada 
saco de 50 quilos . Por ocasião da 
entrega do produto, em novembro, os 
produtores já haviam recebido um 
adiantamento no valor de Cr$ . . . . 
5.000,00 para o trigo entregue 
ensacado e Cr$ · 2.500,00 pelo 
produto entregue a granel. Aplicado a 
correçao nesses Cr$ 5.000,00, pago 
pelo produto ensacado, o adlan· 
tamente chegou em fevereiro, época 
em que o governo mexeu na econo• 
mia e acabou com a Inflação, a um 
valor de Cz$ 8 .370,00. Somando-se o 
adiantamento corrigido com a bonifi· 
cação que está recebendo, terá um 
retomo final de Cz$ 37,37 pelo 
saco de semente de trigo. 

Essa bonlficaçao que o produ• 
tor recebeu pela semente de trigo, 
segundo Jorge Milton 8 . Denardi, 
técnico agrícola responsável pelo 
controle de sementes na Cotriju í, 
representa 32 por cento do valor 
pago pelo produto indústria em 
novembro do ano passado, que era de 
Cr$ 115.000,00. 

A colza também rendeu bons 
resultados aos seus produtores. O 
total arrecadado com a comercializa· 
ção do produto chega a Cz$ . .. .. . 
99.719,70. Pelo produto atestado, o 
produtor está recebendo um retomo 
de Cz$ 3,73 por quilo. Na entrega do 
produto o produtor já havia recebido 
um adiantamento no valor de Cr$ 
100,00 por quilo pela colza ensacada. 
Pelo produto entregue a granel, ele 
recebeu um adiar,tam~nto de Cr$ 
50,00. 

Os produtores de semente 
de cevada, estão recebendo Cz$ .... 
9,50 por saco de 50 quilos de bonifi· 
cação. O volume de dinheiro obtido 
com a comercialização da cevada 
chega a Cz$ 37 .088,70. Em nevem· 
bro, os produtores já haviam recebi · 
do, de adiantamento, Cr$ 5.000,00, 
pelo produto entregue ensacado e 
Cr$ 2.500,00 pelo produto a granel. 
Os 1.002 quilos de lentilha estão 
rendendo aos seus produtores um 
total de Cz$ 1.082,16. Cada produ· 
tor está recebendo Cz$ 1,08 por cada 
quilo de semente produzida. O valor 
de adiantamento foi por quilo para 
100 ,00 o produto bruto ensaca­
do. 

AS DEMAIS CULTURAS 
Esse ano, o produtor que 

entregou semente de sincho, também 
está recebendo algum retorno . Os 
1.000 quilos de sementes entregues 
na Cooperativa estâ'o proporcionando 
um retorno total de Cz$ 1.810,00. O 
retorno por quilo de semente é de 
Cz$ 1,81. O valor de liquidação, 
pago ao produtor, pela ocasião da 
entrega do produto, foi de' Cz$ 3,50. 
Quem produziu semente de tremoço 
está recebendo uma bonificação de 
Cz$ 0,54 por quilo. Fofam entregues 
um total de 419 quilos de semente, 
que, comercializadoS', estão pro• 
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porcionando um retorno de Cz$ ... 
226 ,26 . O produtor recebeu , co­
mo liquidação , Cz$ 3,00 por quilo . 

Os 66.515 quilos de semen· 
te de azevém produzidos na região e 
entregues na Cooperativa estão ofere· 
cendo aos seus produtores um retor· 
no de Cz$ 273 .939,00. O produtor 
está recebendo de bonificação, pelo 
produto atestado, um valor de Cz$ 
4,00 pelo quilo. O valor de liquidação 
foi de Cz$ 1,62. Os produtores de 
semente de ervilhaca, por sua vez, 

estão divindindo entre si , um valor 
total de Cz$ 83.410,74, resultado da 
comercialização dos 66 .199 quilos de 
sementes . A bonificação, por quilo de 
semente é de Cz$ 1,26. O valor de 
liquidação foi de Cz$ 4 ,00. 

Os 25 produtores de aveia 
preta que produziram sementes na 
safra 85/86 estão recebendo, de 
bonificação, um total de Cz$ . .... 
98.457,60, resultado da comerciali· 
zação dos 205.120 quilos de semente . 
A boniflcaçao por quilo, que cada 

produtor está recebendo, é de Cz$ 
0,48. A liquidação, paga em feverei · 
ro, foi de Cz$ 2,00 . Aqueles produ­
tores que entregaram sementes de 
aveia preta, produzida na safra 84/85, 
recém agora estão recebendo o valor 
da bonificação. Essa semente só foi 
comercializada no início deste ano, 
por esse motivo, o retorno só está 
saindo agora. São 45 produto­
res que entregaram 547 .650 quilos de 
sementes. A comercialização desse 
volume gerou um retorno total de 
Cz$ 164.285,00. Cada produtor está 

recebendo Cz$ 0,30 por cada quilo 
de semente, de bonificação 

Os produtores de semente 
das aveias branca e amarela não 
estão recebendo bonificações nesse 
ano. A semente teve uma quebra de 
classificação muito grande e, por essa 
razão, não está oferecendo retorno 
aos seus produtores . A linhaça 
também é outra cultura que não está 
proporcionando retorno, já que em 
função do crescimento da lavoura de 
trigo nesse Inverno, sua semente niío 
teve saída. 

. Títulosde 
Renda Fixa ltaú. 

Os melhores 
·· negócios 
daterra. 

ltaú. Eta lugarzinho fértil. 
Tudo o que você aplica, dá. Você procura o gerente e diz: eu quero investir. 
E ele ajuda você a escolher o melhor investimento para o seu caso. De acordo 
com a quantia e o prazo em que você vai aplicar. Curto, médio ou longo prazo. 
Mas seja qual for o investimento - Letra, RDB ou Renda Mensal ltaú, 
nominativo ou ao portador - você conta com a eficiência eletrônica do ltaú. 
Um banco que, além de tudo isso, oferece a você um número enorme de 
serviços. De financiamentos a seguros. 
Passe em qualquer uma de nossas agências e converse com o gerente. 
Ele sabe qual o melhor negócio para o seu dinheiro. 

Banco Eletrônico 
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O controle das ervas 
d. e h Um levantamento das despesas com a capina manual, anln as capina mecân(ca e com a aplicação d_e herbicidas na 

lavoura de so1a para o controle dos mços 
Como controlar as ervas daninhas 

na lavoura? Usar herbicidas, fazer a capi­
na manual ou a capina mecânica? Qual 
destas operações é a mais viável economi­
camente para o produtor? Estas questões 
parecem simples de serem respondidas, 
mas na verdade, elas têm tirado o sono de 
muito produtor, que nestes tempos difí­
ceis não quer saber de muito gasto na la­
voura. A decisão é do produtor e antes de 
tomá-la, ele precisa considerar vários fato­
res, importantes para o sucesso da opera­
ção: incidência de inços na lavoura; ta­
manho da lavoura; tipo de solo e custo e 
disponibilidade da mão-de-obra da pro­
priedade. Se a lavoura não é grande e exis­
te mão-de-obra na propriedade, por que 
gastar com herbicidas ou capina mecâni­
ca, se o assunto ~ode ser resolvido num 
passar de enxadas. A reforma econômica 
do governo Samey aliviou um pouco os 
gastos do produtor, mas nem por isso, é 
tempo de esbanjamento. Quanto mais ele 
aprender a· controlar os gastos, mais eco­
nomia. 

O Departamento Agrotécnico da 
Cotrijuí na Regional Pioneira elaborou, 
como tem feito todos os anos nessa mes­
ma época, um estudo completo, mos­
trando o quanto o produtor pode gastar 
com qualquer uma das operações em ape­
nas um hectare de lavoura de soja. O tra­
balho, elaborado pelo Luís Juliani, assis­
tente agrotécnico do Departamento Agro­
técnico da Cotrijuí, traz uma novidade es­
te ano: a capina com tração animal. Em 
vez do produtor utilizar o trator e gastar 
com combustível, ele pode muito bem 
usar um animal para puxar a capinadeira. 

COEFICIENTES TÉCNICOS 
Nos cálculos •de custos da capina 

mecânica e aplicação de herbicidas, foram 
considerados coeficientes técnicos cole­
tados no Centro de Treinamento da Cotri­
juí em Augusto Pestana. Na elaboração 
dos custos da hora/máquina, foram soma­
dos gastos com combustíveis, troca de fil­
tros, lubrificantes, reparos e conservação 
e ainda depreciação. O Luís Juliani teve o 
cuidado de considerar o uso de máquinas 
e equipamentos novos na realização de ca­
da operação. 

A remuneração da mão-de-obra foi 
levantado de acordo com informações 
prestadas pela Cooperativa dos Trabalha­
dores Rurais de ljuí, a Cotrail. O preço 
base ficou em Cz$ 40,00 por dia. Ainda 
considerou, para efeito de cálculo de cus­
to, o trabalho realizado por quatro ho­
mens/dia na capina de um hectare. 

A CAPINA MANUAL 
Não é a operação de menor custo, 

mas pode se dizer, com certa garantia, 
que é a mais simples de todas. É uma ope­
ração que vai envolver a mão•de-obra fa­
miliar disponível na propriedade. Neste 
caso foram considerados o uso da enxada 
e o trabalho do capinador. 

Para que o cálculo de custo se tor­
nasse mais real, o Juliani considerou o tra-
balho de quatro capinadores por dia, para 
a realização da operação em um hectare 
de lavoura. Em um dia de capina, contan-
do também o desgaste da enxada, o custo, 
considerando, no caso, o trabalho de ape-
nas um homem, fica em Cz$ 40,00. Mas 
se o produtor empregar quatro homens, o 
trabalho de capina de um hectare poderá 
ser concluído em apenas um dia de traba-
lho, com um c1:1sto total de Cz$ 163,50. 
A decisão de contratar um ou mais ho-
mens para realizar a operação é do pro-
dutor. O tempo gasto para a realização da 
capina manual, a exemplo do que ocorre 
com as demais operações de controle das 
ervas daninhas, vai depender da infestação 
do mato e do estágio de desenolvimento 

dos inços na lavoura. 
Embora o produtor venha traba­

lhando, desde março, com o preço de seus 
produtos congelados, o custo da capina 
manual sofreu, de setembro de 85 a 
setembro de 86, um acréscimo de 120 por 
cento. No ano passado, o produtor que 
optou pela capina manual gastou, em ape­
nas um hectare de lavoura, CzS 74,238, 
enquanto que neste ano, gastará Cz$ .... 
163,50. 

CAPINA MECÂNICA 
Esta é uma operação em que o pro­

dutor terá de utilizar um trator, uma capi­
nadeita mecânica e o trabalho de dois ho­
mens. Para se chegar ao custo total dessa 
operação, o Luís Juliani considerou tam-
bém, todas as despesas com trator, 
combustível, lubrificantes, reparos, entre 
outros. No item mão-de-obra foi consi­
derado o trabalho de dois homens, um 
operando no trator e outro na capinadei­
ra. 

Todo o trabalho de controle dos in­
ços em um hectare de lavoura, no caso da 
capina mecânica, pode ser realizado em 
apenas 48 minutos, apresentando um cus­
to total de Cz$ 103,46. O aumento, em 
relação ao custo do ano passado, foi de 
148 por cento. 

O item de maior peso, no caso da 
capina mecânica, é o uso do trator, apre­
sentando um custo de Cz$ 76,24 por ho­
ra, representando 73,69 por cento do to­
tal dos custos. Em seguida aparece a ma-o­
de-obra, com um custo de CzS 16,12 e 
por último, a capinadeira com Cz$ 11,10, 
representando apenas 10,73 por cento do 
total dos custos. 

Operação 

Capina Manual 

tos. A competência do tratorista, o de­
sempenho da máquina e o tipo de solo 
são fatores importantes na hora da aplica­
ção do herbicida e vão determinar, tran­
qüilamente, uma maior eficiência no tra­
balho. 

Na determinação dos custos de apli­
cação de herbicidas foram considerados 
despesas com o trator, pulverizador, com 
os dois produtos empregado no controle 
às ervas daninhas e com a mã'o-de-obra. 
Os produtos utilizados foram a Triflurali­
na - na base de 1,5 litro por hectare - e 
o Metribuzin, na base de O, 7 litros por 
hectare, para o . controle das ervas dani­
nhas de folha estreita e de folha larga, res­
pectivamente. 

O produtor vai gastar, com a aplica­
ção de herbicidas em um hectare de la­
voura, um total de Cz$ 495,98. No ano 
passado ele gastou, com essa mesma ope-

Capina manual: mais simples 
ração, CrS 222,020. Apenas o uso dos 
dois produtos totalizam CzS 371,55, re­
presentando 74,91 por cento do total dos 
custos. Em setembro de 85, o produtor 
gastou, com os produtos Trifluralina e 
Metribuzin, CzS 166.965,00, represen­
tando, na ocasião, 76,55 por cento do to­
tal dos custos. 

Com esse trabalho - ver tabelas 
abaixo - o produtor tem em mãos quatro 
tipos diferentes de operações para contro­
lar a incidência de ervas daninhas na sua 
lavoura. A decisão fica por conta de cada 
produtor. 

TRAÇÃO ANIMAL 

Horas tra- Cavalo Implemento Total 
Operação balho p/ Cz$ CzS CzS 

ha (1) 
P/ha P/hora P/ha P/hora P/ha P/hora 

Capina (Cavalo) 6,93 5,70 39,50 - - 5,70 39,50 
Capina-Capínadeira 6,93 - - 3,59 24,88 3,59 24,88 
Mão-de-obra 6,93 - - - - 5,00 34,65 

Total - 5,70 39,50 3,59 24,88 14,29 99,03 

( 1 )- Fonte FECOTRIGO 

CAPINA MANUAL 

Dias de MÃO-DE-O lRA-CzS 
trabalho Por dia (2) P/ha (1) 
p/ha 

4h/dia 40,00 163,50 

O produtor que 
não dispõe de um trator. 
na propriedade, mas tem 
um animal, poderá u tili­
zá-lo para puxar a capi­
nadeira. No caso do uso 
da tração animal para a 
capina, foram computa­
dos, para efeito de cálcu­
los, os gastos com um 
cavalo, uma capinadeira e 
mãode-obra de um ho­
mem. O tempo gasto 
para a capina de um 
hectare de lavoura de­
verá ficar ao redor dos 
416 minutos (6,93 ho­
ras) e a um custo total 

( 1 ) - No custo de Mão-de-Obra está incluída a depreciação da enxada 

de CzS 99,03. 
Para determinar os 

custos da capina com tra­
ção animal, foi considera­
do a amortização do ca­
valo, com vida útil de 
oito anos e mais a 
alimentação. No caso da 
alimentação do animal, 
tomou-se por base o con­
sumo de quatro quilos de 
milho por cada seis horas 
de trabalho, acrescidos 
d mais 12 quilos de pas e -
tagem por dia, a um cus-
to zero (potreiro). AI-
guns fatores como condi-
ções ambientais, alimen-
tação, velocidade, forma 
de atrelamento e consti-
tuição física do animal 
têm influência direta no 
rendimento do trabalho 
do cavalo. 

APLICAÇÃO DE 
HERBICIDAS 
o tempo médio 

gasto para a aplicação de 
herbicida em um hectare 
de lavoura é de 37 minu-

( 2) - Fonte Cotrail 

CAPINA MECANICA 

Hs traba- Trator- CzS Implemento - Cz$ 

OP lhadas P/hora P/ha P/hora P/ha 
por ha. 

Capina-trator 0,8056 94,64 76,24 
Ca pína-capina-

0,8056 13,78 11,10 <leira 
Mão-de-Obra 
(2 pessoas) 0,8056 10,00 8,06 10,00 8,06 

Total - 104,64 84,30 23,78 19,16 

3 - Aplicação de herbecida 

APLICAÇÃO DE HERBICIDA 

Horas tra- Trator - CzS Implemento - CzS 
Operação balho/ha P/hora P/ha P/hora P/ha 

Aplicação Herbicida -
Trator 0,6112 94,64 57,84 
Pulverizador 0,6112 88,96 54,37 
Mão-de-Obra (2 pessoas) 0,6112 10,00 6,11 10,00 6,11 
Herbicida 
- Trifluralina (1,5 1/ha - - - - -
- Metribuzin - - - - -

- 104,64 63,95 98,96 60,48 

Total- CzS 

P/hora P/ha 

94,64 76,24 

13,78 11,10 

20,00 16,12 

128,42 103,46 

Total- CzS 
P/hora P/ha 

94,64 57,84 
88,96 54,37 
20,00 12,22 

- 105,55 
- 266,00 

203,60 495,98 
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CAÇA-PALAVRA 
Pror.ure e r,,ar<Jue no diagrama de letras 

todos os norr.ts d~ rclaçCo abaixo. 
Um d~l•s já foi encontrado e marcado 

pra voc3 c!>mo exempk>. --.... 

Com o Pé Você: 

ANDA NADA 

CIIUTA PEDALA 

CORRE PISA 

DANÇA PULA • 

FREIA SAPATEIA 

S O B P [A N D PJ J N R N 
N T P E D A L A V A D C 
O U I S A E I R C D O H 
F N S I N R P U L A R U 
L I A S Ç G J I A V X T 
O P V S A P A T E I A A 
P C O R R E T F R E I A 

LIGA-PONTO 

~ .Quem guarda sempr~. tem, .. 

11 q 
• • 

1,0 • •B 

Ligue os núr.1eros de 1 a 21 e fiqu~ s,l;c,ido onde as 
p..>ssoas yustam de guardar suas moc<l.is. 

Passatempo 
LIGA-PONTO 

Navegando ... 
Descubra o que aparecerá no mar, ligando 

os números de 1 a 154. 

z.,. 
•39 

3o• 

J8e 
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Os trabalhos de nossa Página do Leitor. 
neste mês, são dos alunos da Escola 
Municipal Cristóvão Colombo, da Vila São 
Pedro, Coronel Bicaco. São todos alunos da 
5a série, da professora Glades Beatriz B. da 
Cruz. Continuem nos escrevendo. Um 
abraço. Cida. 

COMO SURGIU O DIA DA.5 MÃES 
O Dia das Mães é comemorada no segundo 
domingo de maio. 
E ela quem nos trata com carinho e amor, 
zelando pela saúde e educação. 
Tudo que somos e tudo que seremos, 
devemos a nossa mãe. 
O primeiro dia das mães foi comemorado 
por uma professora norte-americana: Ana 
Jarvis. 
Em maio de 1918, pela primeira vez 
festejou-se o Dia das Mães. 
A data continuou sendo comemorada em 
vários lugares do Brasil. Mais tarde, Getúlio 
Vargas baixou o decreto-lei determinando a 
comemoração oficial do Dia das Mães. 
A Igreja Católica estabeleceu em 1947 o 
segundo domingo de maio como Dia das 
Mães. 

--

Claudete Senhoria Correia 

MINHA MÃE 
Minha mãe é morena clara, tem olhos azuis 
e cabelos pretos. Eu acho minha mãe um 
pouco magra. Ela tem 47 anos. Ela tem seis 
filhos: dois meninos e quatro meninas. Duas 
das minhas irmãs são professoras e ainda 
estudam, o meu irmão, mais velho trabalha 
na lavoura com o pai. Eu sou o filho caçula, 
estudo na 5a. série, adoro minha professora 
e meus coleguinhas. 
Mamãe é uma pessoa muito ativa. Além dos 
serviços de casa, costura e trabalha na 
lavoura. 
Minha mãe se preocupa muito com a saúde 
e os estudos dos filhos. 
Minha mãe é uma pessoa maravilhosa, pois 
conversa muito comigo e me explica uma 
porção de coisas, quando eu não sei. Ela é 
a pessoa que eu quero homenagear. 
Rodines Barcelos da Cruz. 
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QUERIDA MAMÃE! 
Mamãe, eu lhe escrevi hoje, para expressar 
o que sinto pela senhora. A senhora é a 
melhor companheira que tenho na vida. 
Você é baixa ,•olhos pretos, cabelos pretos e 
crespos. Quem é você? 
Mamãe, a senhora foi quem me ensinou a 
caminhar, falar, tudo o que sei e tenho, 
devo a senhora, que tudo faz pra me ver 
feliz. Mamãe, não tenho palavras para 
expressar o que sinto pela senhora. 
Um beijo e um grande abraço de seu 
filho. 
Hermogenio da Cruz 

O TRABALHO 
Tudo o que fizermos, bem ou mal, é um 
trabalho. O trabalho é uma necessidade 
de cada ser humano. Ele não faz mal para 
ninguém, é uma fonte de sobrevivência e 
nos traz o progresso, a saúde e o sustento 
de cada dia. 
No dia 1 ° de maio, em todos os países, 
são homenageados aqueles que se dedicam 
ao trabalho humano, útil à comunidade. 
São homenageados, também, aqueles que 
trabalham em ~asa,no cpmércio, nas lavoúras, 
escolas e lojas. Tudo o que fazemos é um · 
trabalho. Quem trabalha não dá trabalho. 
Você concorda comigo? 
Anelise Ketzer 
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eltor 
Morada Novo. 

MINHA MÃE 
Oi! Tudo bem, mamãe? Olha, comigo está 
tudo bem. 
Sabe mamãe, hoje resolvi, através desta 
cartinha, expressar o que eu sinto pela 
senhora. O que eu mais gosto na senhora é 
quando, com aquele jeito meigo, a senhora 
me aconselha para o meu bem, dizendo, às 
vezes com ousadia, o que devo fazer e como 
devo agir, pensando em me fazer feliz. 
Neste momento, tento me concentrar em 
todo o tempo que já percorremos juntas. 
Olhando pra trás,vejo que, apesar de muitas 
vezes a senhora me ralhar, ainda não posso 
dizer que existem momentos tristes em 
minha vida. A senhora é a melhor mãe do 
mundo. Jamais lhe esquecerei. Obrigada, 
mãe, pelo que a senhora passou, por mim. 
Muitas noites sem dormir, muitas horas de 
aflição, quando eu estava doente. Obrigada! 
Muito obrigado, mamãe! 
Desejo que Deus lhe abençoe. 
Um abraço de sua filha, com carinho 
Dulce Leia Prates 

OS l'NDIOS 
Os índios foram os primeiros habitantes de 
nossa terra. 
Cada tribo possufa um curandeiro chamado 
pajé e se dividiam em nações. S1,1as casas eram 
as ocas, feitas de barro e palha, construídas 
em círculo e protegidas por uma cerca 
chamada caiçara. 
Eles se alimentavam de caça e pesca, frutas, 
sementes e raízes. 
Vestiam-se de peles de animais e seus 
enfeites eram feitos de penas de aves e 
outros enfeites coloridos. 
Suas armas eram o arco, a flecha, a lança 
e o tacape. 
Seus deuses eram Tupã, que era o trovão e o 
raio, Guaraci, o sol e Jaci, a lua. O mal era 
AnhengÜera. 
O trabalho das mulheres era o artesanato. 
Construfam jarro de barro, potes, panelas, 
bacias e outras peças de cerâmica. 
Dev~mos muita coisa aos índios. Eles são 
pessoas que hoje estão cada vez m;:iis 
abandonados, por isso devemos comemorar 
o seu dia, que é o dia 19 de abril. 
E hoje, como vemos a presença do índio 
em nossa sociedade? 
Dulce Leia Souza Prates 

Nossas amiguinhas Andréia Barcelos (7 anos) 
e Ana Paula Rempel (7 anos), da 1 a.série 2, 
da Escola Municipal de 1 ° Grau Incompleto 
Antonio Liberato, de Santo Augusto, 
fizeram seus desenhos a partir da canção 
"Linda Rosa Juvenil". As crianças cantaram, 
encenaram e por fim, desenharam. Está é 
a canção: 

A linda rosa juvenil, juvenil, juvenil 
Vivia alegre num solar, num solar, num solar 

Mas uma feiticeira má, muito má, muito má 
Adormeceu a rosa assim, bem assim, bem 
assim, 

O tempo passou a correr, a correr, a correr 
O mato passou a crescer, a crescer, a crescer. 

Mas veio um dia um belo rei, belo rei, belo 
rei 
E acordou a rosa assim, bem assim, bem 
assim. 

E foram alegres a cantar, a cantar, a cantar 
E foram alegres a cantar, a cantar, a cantar. 

A VARINHA MAGICA 
Era uma vez uma professora que tinha uma 
varinha mágica. 
Um dia um aluno que não prestava atenção, 
estava incomodando e a professora passou 
a mão na varinha ... 
- Ai! E hoje. - gritou o aluno. 
Mas a professora fez uma mágica e esse aluno 
ficou mais inteligente e prestava muita 
atenção, sempre. 
Um dia ele perguntou para a professora 
porque ela usava a varinha sem fazer nada 
pra ninguém. 
E a professora respondeu: 
- Essa varinha, menino, é mágica. Basta eu 
pegá-la na mão e tudo de bom ela faz. 
Roselaine Teresinha Silveira - 12 anos 
Deise Maga li Richter - 1 O anos 
4a. Série - Escola Municipal de 1 ° Grau 
Incompleto Antonio Liberato - Santo 
Augusto. 
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Retalhinho Branco 
Maria Helena Portilho 

. 
d Aconteceu, certa noite, em uma fábrica. 

Trabalhan o, lo Era uma fábrica triste. Estava fechada. 

tuaf As máquinas paradas. 
C0ffl O ves Os retalhinhos se reuniram. Eram todos 

rimeiras séries, turmas 11 e. brancos. 
Os alunos das P O Francisco de Assis, - Não quero mais ser branco! 
12, da Escola de 1 :::~brindo coisas novas - Nem eu! 
estão trabalhand0 e ue tem como tema - Eu também não! 
no Centro de lnrr~~~I! fizeram pesquisas - Estou cansado de ser sempre branco! 
gerador "Vest~ no -~estuário desde os - Vamos embora daqui? 
sobre a evoluçao do té os dias de hoie, - Boa idéia! 
homens das_caver~~~:ticas são largamente - E mesmo! ... 
quarydo as fibras~ H das nossas roupas. - Vamos correr mundo? 
utilizadas na con ecç~~ras atividades, - Vamos! 
As crianças,_ ent~e ~ "Retalhinho Branco" . - Então, pé pra frente, minha gente! 
ouviram~ h1st6~1ª, ~ criaram painéis E lá se foram. 
A partir ~e~~ h1st:~:talhos de tecid~s, Só um ficou, dormindo, no cantinho, junto 
coletivos uull;.ªn1 lhas e flores secas e das máquinas paradas, em silêncio. 
restos de pap_ 1~' ~ oníveis. Saíram todos, cada um para seu lado, menos 
outros mater_iais dispsu estão para outras aquele retalhinho dorminhoco. 
Estamos env,and0 ª bé~ queiram trabalhar Logo de saída, na escuridão da noite, um 
professoras que tam assunto pode ser deles pegou um pé-de-vento. 
com este assunto.~ da história. Se alguém E foi levado lá pro alto, bem longe. 
introduzidoª partir s escrever pedindo Passou juntinho das estrelas, chegou bem 
se interessar, pode_~~ des que mandaremos perto da lua. 
sugestãos sobre at~VI ª Est~mos assim, Mas depois caiu. 
pelo próprio Cotnsol. a de

1

experiências Caiu todo escurinho, preto, pretinho, da spaço de troe 
criando um e Se você desenvolveu uma cor da noite. 
entre prof_essores. te com seus alunos,; O segundo retalho, para se livrar do vento, 
atividade 1nteressantrabalhos deles, voce . estirou-se no chão. 
além de mandar os la aconteceu, a partir E foi se arrastando, se esfregando na terra, 
quer nos contar comot~ 0 que não deu, se esfregando, até que, quando viu, estava 

' de quê, o que deu cer 'nós publicaremos. todo marrom. Marrom mesmo, da cor do 
• escreva e nos con!e que Correio do Professor. chão. 

'

~F:i~c~ar~á~c:r~ia~d:º~•.ª~ss~im~,~o~~C-id•ª•••••• O terceiro retalho esperou passar o vento. Bom trabalho. Um abraço. · Depois, quando o dia começou a nascer, 
caminhou ao sol. 

-- . 

1} / 

·r'Y' 

t 
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l 

Que sol gostoso! Quentinho, dourando tudo 
com a luz dos seus raios! 
O retalhinho encontrou um canário, que lhe 

Suplemento Infantil /setembro/ outubro/86 

"D{dio ib 

perguntou: 
- Você também é canário? 
- Eu, canário? Não! Sou um retalhinho 
branco. 
- Branco, você? - insistiu o canário. 
- Você está igualzinho a mim. Amarelo, 
bem amarelinho .. . 
O retalhinho se olhou e chegou a se assustar. 
Pulou de contente e logo concordou. 
E mesmo! . .. Foi o sol, foi o sol que me 
tingiu assim, com seus raios de luz. 
O quarto retalho, nem sei como, foi parar na 
beira da praia e se atirou ao mar. 
O mar estava azul. .. e ele também ficou 
azul. 
Que azul bonito! E que retalhinho bonito 
ele ficou! ... 
O quinto retalho foi parar numa floresta 
muito verde. De folhas verdes, trepadeiras 
verdes, papagaios verdes, periquitos verdes. 
E ele também ficou verde, verdinho ... 
verdinho! .. . 
E, assim, todos os retalhos fugitivos 
passaram por lugares diferentes, de cores 
diferentes e formas diferentes. Alguns 
encontraram floresinhas e com elas se 
enfeitaram. 
Outros perseguiram borboletas muito leves 
e bonitas, que voavam nos campos floridos. 
Um até se arranhou nos espinhos. 
Ficou todo listrado de vermelho. Vermelho 
de sangue, sangue de verdade! 
E um, mais levado, colheu frutinhas gostosas 
e se respingou do orvalho da manhã. Ficou 
todo molhado das gotinhas, parecendo 
salpicado de confetes . 
. . . a fábrica, que era uma fábrica triste, 
passou a ser uma fábrica alegre, colorida, 
feliz, com retalhos alegres, coloridos e 
felizes também. 
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